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INTRODUÇÃO APRECIATIVA AVALIATIVA DAS ATIVIDADES EM EXERCÍCIO
	No Departamento de Ciências da Vida (DCVida) estão alocados os cursos de Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado, Enfermagem - Bacharelado, Farmácia - Bacharelado, Fisioterapia - Bacharelado, Nutrição - Bacharelado, Estética e Cosmética – Tecnólogo e Química – Licenciatura , todos no Câmpus de Ijuí. O curso de Química (Licenciatura) teve aprovação no CONSU para a extinção, não tendo mais a abertura de novas turmas para 2013, sendo no final de 2014 a conclusão das atividades.

Durante 2013 a comissão de elaboração do projeto do curso de graduação em Odontologia reorganizou o projeto e o orçamento para a oferta deste curso ser no Câmpus Santa Rosa. A partir do orçamento a Reitoria e Pró-Reitoria do Câmpus Santa Rosa tratariam das negociações para a oferta no Câmpus Santa Rosa em parceria com a Prefeitura Municipal de Santa Rosa, a pedido do prefeito.

Em relação aos cursos de Pós Graduação Lato Sensu teve-se a quarta oferta do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família, contemplando sete áreas da saúde e o Programa de Residência Médica, sendo ambas as residências no Câmpus Santa Rosa, em parceria da UNIJUÍ e da Fundação Municipal de Saúde de Santa Rosa – FUMSSAR. Além disso, o DCVida fez a proposição de programas de Pós-Graduação Lato Sensu e o fortalecimento das áreas de graduação já consolidadas.

O programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Atenção Integral à Saúde é um projeto interinstitucional que foi credenciado pela CAPES/MEC, em dezembro de 2013, para oferta de Mestrado Acadêmico, com característica interdisciplinar em associação ampla entre Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ) e Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ). Neste Programa participam seis professores do DCVida - UNIJUÍ e sete professores da UNICRUZ.

O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação nas Ciências (mestrado e doutorado) obteve conceito 4 em 2013 e conta com cinco professores do DCVida, o qual busca desenvolver pesquisas e produção de conhecimentos na área da educação que contribuam para a formação de educadores, o desenvolvimento de currículos e a gestão do sistema escolar.

Em 2013, a Comissão de elaboração do projeto de graduação em Medicina na UNIJUÍ apresentou a proposta no colegiado do DCVida, sendo aprovada e posteriormente apresentada ao CONSU, também com aprovação. Em 2013 o município de Ijuí foi pré-selecionado para implantação de curso de graduação em Medicina por instituição de educação superior privada.

O Departamento desenvolveu o Programa de Educação Tutorial – PET Biologia possui atualmente doze alunos bolsistas. Tutora: Professora Mara Lisiane Tissot-Squalli e o PET Saúde possui atualmente doze alunos bolsistas. Tutor: Professor Márcio Júnior Strassburger. Este programa tem ações relacionadas ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão. É financiado com recursos do MEC/SESu, que agrega um conjunto de acadêmicos bolsistas tutorados por um docente e que conta com a colaboração de outros docentes do departamento para a realização de atividades pontuais e desenvolvimento de projeto de pesquisa.

As atividades de pesquisa foram desenvolvidas, durante o ano de 2013, com projetos financiados pelo Fundo Institucional de Pesquisa da FIDENE/UNIJUÍ e por agências externas. Muitas atividades de pesquisa foram desenvolvidas pelos grupos de pesquisa como GIPEC (Grupo Interdepartamental de Pesquisa no Ensino de Ciências) relacionadas ao mestrado e doutorado em Educação nas Ciências. Também os grupos de pesquisa em Epidemiologia e grupo de pesquisa de Educação e Atenção em Saúde realizaram uma reestruturação, fundindo os grupos de Epidemiologia e de atenção em saúde. Vários projetos de extensão foram desenvolvidos no município de Ijuí e região envolvendo estudantes da UNIJUÍ e comunidade. Estes resultados demonstram a intensidade das atividades de pesquisa, ensino e extensão dos corpos docente e discente e dos técnicos ligados ao DCVida, que mereceram reconhecimento externo na forma de convites para palestras, cursos e participação em bancas de avaliação, publicação de trabalhos e participação de estudantes e professores para eventos científicos, etc., sempre divulgando a Unijuí.

No início do primeiro semestre o departamento promoveu a recepção aos estudantes através do evento 2º Integra DCVida com participação na organização dos estudantes dos centros acadêmicos ligados ao departamento.

De 14 a 17 de maio de 2013 foi realizado o II Seminário Internacional de Saúde com a temática: Saúde e Ambiente que contou com a participação de aproximadamente 500 pessoas. De 10 a 11 de outubro de 2013 foi realizado 33º Encontro de Debates sobre o Ensino de Química, com o tema "Movimentos curriculares da educação química - o permanente e o transitório", com a parceria de UFFS - Universidade Federal da Fronteira Sul, IFF - Instituto Federal Farroupilha (Câmpus Panambi, Câmpus São Borja, Câmpus Alegrete e Câmpus Santo Augusto), URI - Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões e UPF - Universidade de Passo Fundo e contou com a participação de aproximadamente 600 pessoas.

No dia 03 de outubro a UNIJUÍ foi promotora pela participação dos departamentos no 1º Seminário sobre segurança, prevenção contra incêndio, legislação, questões psicossociais, responsabilidades, direitos dos cidadãos, com a temática Vida Kiss: o aprendizado após a tragédia, no qual o DCVida também teve participação na organização.

O DCVida contou em 2013 com um corpo docente constituído de 43 professores efetivos e 25 colaboradores horistas, 33 técnicos-administrativos e 13 estagiários. No câmpus de Ijuí tem-se 34 laboratórios de ensino e pesquisa e 2 laboratórios específicos de pesquisa, uma central analítica, uma farmácia universitária e um consultório de enfermagem. Também em Ijuí, no prédio da UNIJUÍ Saúde, estão localizados dois destes laboratórios, assim como a Clínica escola de Fisioterapia, o Consultório de Nutrição e a Unidade de Reabilitação Física – nível intermediário do Município de Ijuí/UNIJUÍ. Esta Unidade é uma parceria da UNIJUÍ com a Secretaria Municipal de Saúde de Ijuí.


1 – PROGRAMA: PROJETOS/ATIVIDADES DE ENSINO 

	PROGRAMA: Curso de Graduação em Ciências Biológicas - Bacharelado e Licenciatura

	COORDENADORA: Mara Lisiane Tissot Squalli Houssaini (interina)

	RESUMO:
Os Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas tem as seguintes características:

· Licenciatura: tem oferta no câmpus Ijuí. Constitui-se em 186 créditos, 2.790 horas + 200 horas em AACC, organizados em oito semestres. O aluno recebe ao final do curso o título de licenciado em Ciências Biológicas.
· Bacharelado: tem oferta no câmpus Ijuí. Constitui-se em 205 créditos, 3.075 horas + 200 horas em AACC, organizados em oito semestres. O aluno recebe ao final do curso o título de bacharel em Ciências Biológicas.

Em 2013 o Colegiado do Curso de Ciências Biológicas e seu Núcleo Docente Estruturante deram continuidade à reformulação curricular dos programas dos dois Cursos. A reformulação do curso de Bacharelado visa atender às demandas crescentes do Conselho Federal de Biologia que estabelece uma carga horária mínima de conteúdos biológicos específicos, bem como a orientação do Ministério da Educação de adequação do perfil dos egressos. A reformulação do curso de Licenciatura visa, além destas, adaptar o currículo ao Programa de Formação de Professores da Unijuí. O novo programa curricular deverá entrar em vigor partir do segundo semestre de 2014, após apreciação e aprovação pelo Conselho Universitário.

	OBJETIVO:
Graduar profissionais técnicos e educadores com sólida formação e que possam atuar como agentes transformadores, preocupados com o uso racional dos recursos naturais, tendo em vista que o Biólogo estuda seres vivos, a relação deles entre si e com o ambiente, sua evolução, distribuição geográfica, desenvolvimento e reprodução, além de se dedicar ao estudo da biologia e da saúde humana e à pesquisa e uso de tecnologias e métodos científicos, recursos naturais e com a preservação da biodiversidade, visando à qualidade de vida.

	RESULTADOS:
Dentre as atividades científicas e pedagógicas realizadas em 2013 com o objetivo de agregar qualificação para a formação dos alunos, destacam-se: Semana Acadêmica do Curso de Ciências Biológicas, com palestrantes vinculados às diversas áreas do conhecimento, organizada pelo Centro Acadêmico de Biologia; Atividades e projetos desenvolvidos pelo PET Biologia, programa de educação tutorial, com a participação de 12 acadêmicos do curso que são bolsistas; Exposição Conhecer para Preservar, no Museu Antropológico Diretor Pestana, planejada e organizada por docentes e acadêmicos do Curso; Práticas de campo das disciplinas Fundamentos Teórico-Práticos em Ciências e Prática de Pesquisa Biológica; participação de docentes e alunos em eventos científicos com apresentações de trabalhos.

	PROGRAMA: Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética

	COORDENADORA: Heloisa Meincke Eickhoff

	RESUMO: 

O Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética chega ao final de 2013 integralizando a segunda turma de formados, com formatura no dia 24 de janeiro. 

	OBJETIVOS: 

· Formar profissionais aptos para atuar ética e legalmente na área de estética e cosmética, com conhecimentos técnicos e científicos; 

· Formar profissionais capazes de desenvolver tratamentos estéticos corporais e faciais em clínicas de estética, salões de beleza, spas e outros espaços de intervenção estética; 

· Formar profissionais capazes de gerenciar estabelecimentos de estética; 

· Qualificar profissionais para a assistência em estética e cosmética de forma interdisciplinar;

· Formar profissionais críticos e responsáveis, capazes de intervir considerando a importância da saúde, do bem-estar e da autoestima do ser humano;
· Contribuir com o crescimento social e a qualificação de profissionais da comunidade loco-regional;

· Cumprir com os objetivos principais de um curso de Tecnologia, conforme dispõe a Resolução do Conselho Universitário nº 28/2005 que estabelece normas sobre os cursos superiores de tecnologia na UNIJUÍ, em seu artigo 3º: 

Art. 3º. Os Cursos Superiores de Tecnologia têm como objetivos principais formar profissionais capazes de:

I - Compreender e dominar processos tecnológicos, identificar as suas causas e seus efeitos;

II - Produzir inovações científico-tecnológicas e compreender sua aplicação no mundo do trabalho;

III - Desenvolver competências profissionais científico-tecnológicas e capacidade empreendedora;

IV - Propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias”

	RESULTADOS:

Neste ano, ocorreu um investimento significativo em recursos e equipamentos para os laboratórios do curso, implantando também o laboratório de estética capilar. Houve um aumento importante do número de alunos, chegando ao final de 2013 com 99 alunos.

Participou-se de vários eventos, assim como foram desenvolvidas diversas atividades pedagógicas no sentido de determinar uma formação pedagógica consistente e de acordo com o perfil profissional estabelecido pelo PPC. Salienta-se o grande vínculo que o curso tem estabelecido com a comunidade acadêmica e comunidade local.

Foi realizado o acompanhamento pedagógico do curso através da avaliação docente, com discussão pelo NDE e pelo Colegiado de Curso.

Destaca-se a busca constante que o curso tem feito por parcerias com empresas e profissionais que geram conhecimento e potencializam recursos para o curso.

Neste ano, foi iniciada a discussão sobre a reforma/mudança curricular do curso, visando à qualificação e atualização do PPC.

Quanto aos Eventos:

· Participação no Profissional do Futuro, com oficinas e palestras.

· Palestra sobre Câncer de Pele com o médico oncologista Dr. Egon Dürks

· Palestra com a esteticista e cosmetóloga Tânia Oliveira, da empresa Bioage 

· Participação no II Congresso Internacional da Saúde.

· Participação em evento no shopping 1000 Mulheres

· ExpoIjuí/Fenadi 2013.
· Curso Teórico-Prático de Maquiagem.
· Curso Teórico-Prático de Bambuterapia.
· II Jornada Acadêmica do Curso, II Seminário de Experiências Profissionais e II Amostra Científica do Curso.

· I Amostra de Fotografias do Curso “Antes e Depois”.
Construção de Parcerias:
O curso obteve apoio técnico, de produtos cosmecêuticos e tecnológicos das empresas: O Boticário, Extratos da Terra, Dermatus, Tone Derm, Bioage, Bel Col, Stein Make Up, Edgar Cavalheiro Fotografias.


	PROGRAMA: Curso de Graduação em Enfermagem

	COORDENADORA: Arlete Regina Roman 

	RESUMO: 

O Curso de Enfermagem tem 4.080 horas aula, correspondendo a 272 créditos e as disciplinas estão organizadas em 10 semestres, com aulas no período integral, no Câmpus de Ijuí; o curso se propõe a produzir e socializar conhecimentos no campo da enfermagem, bem como fomentar a qualificação de um profissional consciente e crítico acerca da realidade sociocultural e epidemiológica do país, comprometido com a melhoria das condições de vida e saúde na região e com o Sistema Único de Saúde.

A estrutura curricular esta organizada em cinco eixos didáticos (1. Conhecer o ser biológico; 2. Aprender a cuidar; 3. Vivenciar a clínica em enfermagem; 4. Gestão e enfermagem; e 5. Ser enfermeiro) devidamente articulados em si contemplando uma Formação Científico-Cultural e Formação Profissional.
O estudante ao concluir o curso recebe o título de Enfermeiro. 

	OBJETIVOS: 

· Formar enfermeiros para o exercício da enfermagem, com competência técnico-científica, humanista e ética, comprometido com a realidade sociocultural e epidemiológica da população;

· Propiciar amplo debate sobre questões relativas à saúde e à enfermagem;

· Integrar o ensino, a pesquisa e a extensão universitária na formação; 

· Qualificar profissional generalista, crítico, reflexivo e criativo apto a atuar no processo saúde doença de indivíduos, famílias e coletividades, em diferentes níveis de complexidade da atenção à saúde;

· Fortalecer o educador em saúde nos espaços de atuação profissional. 

	RESULTADOS: 

· Primeira oferta do 7º (1º/2013) e 8º (2º/2013) semestres do currículo 2010;
· Aula Inaugural da Enfermagem; Integra Saúde; Semana Acadêmica de Enfermagem; Trote Universitário; 
· Participado no Tec-E-Inova; Oficinas de Primeiros Socorros e divulgação do curso no Profissional do Futuro; 
· Professores e estudantes envolvidos em diferentes grupos de Pesquisa e Extensão; Produção e socialização de conhecimento por meio de pesquisas e publicação de artigos; 
· Participado em momentos de divulgação do Curso em Escolas do Ensino Médio; Participação no Encontro diabetes, em novembro; Participação em atividades de divulgação do Curso de Enfermagem em diferentes Municípios juntamente com a Coordenadoria de Marketing; 
· Participação no grupo de trabalho para a criação do Mestrado do DCVida; Participação no NDAE e na COREMU da Residência Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUÍ/FUMSSAR; Participação no grupo de trabalho da Rede Cegonha no município de Ijuí; Participação em atividades no Outubro Rosa e no Novembro Azul; Participação no grupo de trabalho para VERSUS/VERÃO/2013;
· O Curso obteve, segundo a avaliação do Guia Abril, “3 estrelas”.


	PROGRAMA: Curso de Graduação em Farmácia

	COORDENADORA: Angélica Cristiane Moreira

	RESUMO: 

O Curso de Farmácia tem 4.180 horas aula, correspondendo a 272 créditos e as disciplinas estão organizadas em 10 semestres, com aulas no período integral, no Câmpus de Ijuí. O aluno ao concluir o curso recebe o título de Farmacêutico com formação generalista. A formação do farmacêutico deve obrigatoriamente contemplar uma visão clínica, crítica e reflexiva e sua atuação deve estar pautada pela melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e das populações, segundo os princípios do Sistema Único de Saúde. A partir das progressivas modificações introduzidas no campo da saúde, no que tange às políticas de saúde e às perspectivas delas decorrentes, o Curso de Farmácia ocupa um espaço na Universidade, complementando a proposta político-pedagógica do Departamento de Ciências da Vida, dinamizando e potencializando suas ações e intervenções junto ao espaço loco-regional, na perspectiva de qualificar o processo de produção de saúde.

	OBJETIVOS: 

· Oferecer embasamentos ao acadêmico para o exercício da profissão farmacêutica através de conhecimentos abrangentes e competência técnica referente à utilização racional dos medicamentos, aos fármacos e aos medicamentos, às análises clínicas e ao controle e análise de alimentos.

· Possibilitar uma formação de caráter educativo dirigida a uma ação integral e humanizadora, crítica e reflexiva para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e cultural. 

· Oferecer condições para que o profissional sustente suas ações no compromisso com os pressupostos da saúde coletiva e do Sistema Único de Saúde pautado em princípios éticos e na compreensão da realidade social, cultural e econômica, dirigindo sua ação para a transformação.


	RESULTADOS: 

No ano de 2013, o Curso de Farmácia da Unijuí desenvolveu atividades, apresentando os seguintes resultados:

No dia 16 de janeiro, professores e alunos do Curso e as Farmacêuticas do UNILAB e da Farmácia Escola trabalharam na Praça da República de Ijuí em atividade realizada com a comunidade em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde. Na ocasião, foram realizadas as seguintes ações: aferição da pressão arterial, dosagem da glicemia, orientação sobre o uso correto de medicamentos e de plantas medicinais e deu-se início a campanha de orientação sobre o descarte correto de medicamentos. Foram confeccionadas e levadas até a praça da República de Ijuí caixas coletoras de medicamentos vencidos e em desuso.

Participou ativamente do II Congresso Internacional em Saúde da UNIJUÍ, fazendo parte da comissão organizadora, na apresentação de trabalhos e como ouvintes do evento. O Curso de Farmácia também esteve presente em outros eventos (XX Seminário de Iniciação Científica da UNIJUÍ; Integra DCVida e no Encontro de Diabetes), por meio da participação de professores e estudantes. A organização e participação nas atividades desenvolvidas no Profissional do Futuro nas cidades de Ijuí, Santa Rosa e Três Passos, também foi significativa e contou com o envolvimento de professores, técnicos e de estudantes do curso.

A Farmácia Escola e o UNILAB – Laboratório de Análises Clínicas mantiveram suas atividades, com atendimentos à comunidade externa e interna e mantendo sua inserção em projetos de pesquisa e extensão, bem como sua finalidade principal que é campo de estágio aos estudantes do Curso.

No mês de junho de 2013 a Farmácia Escola recebeu o Prêmio Ludwig Reichardt Filho da Secretaria Municipal do Meio Ambiente através do Projeto “Construindo a sustentabilidade por meio do reaproveitamento de embalagens e recolhimento de medicamentos vencidos: ações ético-ambientais da Farmácia Universitária da UNIJUÍ”.

Realização do curso Análise e Interpretação de exames laboratoriais no mês de junho com duração de 8 horas.

Realização do curso Toxicologia Forense: Aspectos Legais, Métodos Analíticos e Aplicações no dia 22 de junho com duração de 8 horas.
Participação de alunas e Professora em atividades com o Grupo da Saúde organizado pelo Centro Social Urbano de Ijuí. Alunas e Professora do curso de Farmácia abordaram o tema "Plantas medicinais: usos e cuidados". 

No dia 29 de julho, o curso de Farmácia da Unijuí foi parceiro na atividade “Farmacêutico na Praça”, promovido pelo Conselho Regional de Farmácia e pela Afargs (Associação de Farmacêuticos do Rio Grande do Sul). Desenvolveram-se as seguintes atividades: aferição da pressão arterial, dosagem da glicemia e orientação sobre o descarte correto de medicamentos. Foram realizados cerca de 500 atendimentos.

No dia 08 de agosto, professora e técnica do Unilab representaram o curso de Farmácia através do minicurso “Interpretação de Exames Laboratoriais” na semana acadêmica do curso de Enfermagem da Unijuí.

No dia 13 de agosto alunos e professores participaram da comissão de organização do Seminário Regional sobre Práticas Integrativas e Complementares. 

No dia 15 de agosto, alunos acompanhados da professora da disciplina de Farmacognosia visitaram a Indústria de Fitoterápicos na cidade de Xanxerê/Santa Catarina.

Aconteceu no dia 04 de outubro na UFRGS (Porto Alegre) o I SEMINÁRIO GAÚCHO DE ESTÁGIOS EM FARMÁCIA ESCOLA. O evento teve como principal objetivo promover a troca de experiências e motivar a implantação de Farmácias Escolas em todas as Universidades qualificando as atividades de ensino, pesquisa e extensão. A Unijuí conta com Farmácia Escola e destacou-se no evento com a apresentação do Trabalho intitulado Construindo a Sustentabilidade por meio do recolhimento de Medicamentos Vencidos: Ação Ético-Ambiental da Farmácia Universitária da UNIJUÍ, onde o trabalho conquistou o primeiro lugar. Destaca-se a importância da Farmácia Escola na Formação do profissional farmacêutico através do treinamento de habilidades e de serviços.

Professores e alunos representaram o curso na mostra das profissões realizada no mês de setembro na escola Polivalente de Ijuí.

Presença na ExpoIjuí/Fenadi no dia 17 de outubro através de orientação sobre o descarte correto de medicamentos e verificação da tipagem sanguínea em voluntários.

Início do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão e Atenção Farmacêutica.

Realização do Curso de Aplicação de Injetáveis no dia 09 de dezembro com duração de 8 horas.

No dia 14 de dezembro o curso de Farmácia participou do Fórum da Agenda 21 Ijuí-RS no auditório da sede acadêmica da Unijuí. A presença do curso contou com o relato sobre o Projeto realizado na Farmácia Escola da Unijuí sobre o descarte correto dos medicamentos e reaproveitamento de embalagens.

Intercâmbio de uma (1) estudante do curso de Farmácia da UNIJUÍ através do Programa Ciência Sem Fronteiras em Universidade dos Estados Unidos.

Trabalhou-se na proposta de novo currículo para o curso de Farmácia, sendo este aprovado pelo Conselho Universitário, o qual será implantado no ano de 2014. Atendendo as Diretrizes Nacionais para cursos de Graduação em Farmácia, o curso passará de 4.180 horas para 4.000 horas. Outro diferencial será a modalidade de oferta, mesmo mantendo-se como curso turno integral, a carga horária será distribuída da seguinte forma: 60% no turno noturno e 40% no turno diurno, preferencialmente à tarde. A carga horária diurna contemplará os estágios do curso. 


	PROGRAMA: Curso de Graduação em Nutrição

	COORDENADORA: Adriane Huth

	RESUMO:
Com 32 anos de existência o Curso de Nutrição da Unijuí apresenta uma estrutura curricular visando formar nutricionistas em três grandes áreas de atuação: Nutrição em Saúde Coletiva, Nutrição Clínica e Alimentação Institucional. Com uma entrada anual no vestibular de verão o curso apresenta carga horária total de 3.465 horas, distribuídas em 8 semestres. As atividades acadêmicas se desenvolvem no turno noturno com os estágios ocorrendo a partir do terceiro semestre do curso no turno diurno. A proposta do curso está organizada com o objetivo de possibilitar ao acadêmico, desde o início de sua formação, o contato com disciplinas com abordagens específicas do campo da saúde e do núcleo da nutrição. O corpo docente do curso é constituído por professores nutricionistas, mestres e doutores que aliados aos demais docentes da Unijuí contribuem na formação dos futuros nutricionistas. A indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão é garantida através da vinculação das atividades do curso com as linhas de pesquisa e de extensão do Departamento de Ciências da Vida, dos programas de bolsas de iniciação científica e de extensão e de monitorias. Destaca-se a realização de atividades orientadas dentro das disciplinas junto ao Consultório de Nutrição, grupos e organizações populacionais, hospitais, escolas, empresas e outras dentro da própria Instituição. 
Para as práticas de ensino e pesquisa, a Unijuí dispõe do Laboratório de Nutrição, Laboratório de Avaliação Nutricional, Laboratório de Avaliação Sensorial de Alimentos, Cozinha Experimental e o Consultório de Nutrição. O Curso de Nutrição também utiliza os espaços dos Laboratórios de Anatomia, Microbiologia, Imunologia, Parasitologia, Fisiologia e de Informática. 

	OBJETIVOS: 
Capacitar o profissional Nutricionista para:

· Compreender a realidade social numa perspectiva histórica, contribuindo para a formação da cidadania através da postura crítica, ética e propositiva;

· Desenvolver a atenção à saúde na sua integralidade através do exercício interdisciplinar das ações em saúde, com qualificação científica e técnica, nas condutas e decisões apropriadas; 

· Desenvolver atividades inerentes ao trabalho do nutricionista nas diferentes áreas de atuação, comprometido com a sua educação, capacitação e cooperação com as novas gerações de profissionais;

· Conhecer os alimentos na sua complexidade e especificidade e sua aplicação na alimentação e nutrição humana; 
· Desenvolver tecnologias e o controle sanitário dos alimentos, propiciando saúde através da transformação e da utilização segura dos mesmos;

· Atuar em pesquisa, ensino e extensão, implementando a investigação nas áreas da saúde, alimentação e nutrição;
· Definir a segurança alimentar através do conhecimento dos métodos de produção, transformação e utilização dos alimentos de forma quantitativa e qualitativamente adequada, compatíveis com a saúde e a cultura das populações.

	RESULTADOS: 

Durante o ano de 2013 o Curso de Nutrição contou com coordenação da professora Adriane Huth. O Curso continuou investindo de forma expressiva em atividades e estratégias de divulgação do Curso e da profissão, seja através da participação em feiras e eventos, na inserção em Programas Institucionais, como nas escolas de Ensino Médio da região, Profissional do Futuro, Feiras de Saúde, Eventos promovidos por Prefeituras e empresas em Ijuí e região, bem como na recepção de calouros, dentre outros espaços criados pelo Curso ou demandados a este. No ano de 2013 ofertamos cursos na área de Nutrição e Gastronomia, Boas Práticas de Fabricação (BPF) e Avaliação Antropométrica (método ISAK). Quanto a estratégias de divulgação, trabalhou-se ao longo do ano de 2013 com utilização de estratégias diversas (desde a elaboração de materiais de divulgação até participação de eventos junto à comunidade). 

O curso realizou e promoveu alguns eventos:

· Aula inaugural do Curso de Nutrição; Mostra de cinema do Curso de Nutrição; II Congresso Internacional em Saúde; Encontro Regional de nutricionistas e estudantes de nutrição com representantes do CRN-2 e do SINURGS; Evento comemorativo ao dia do Nutricionista; Atividades alusivas à Semana Mundial da Amamentação; 

· Visitas técnicas a empresas do setor de alimentação e nutrição.

A avaliação discente e docente possibilitou identificação de potencialidades e fragilidades a serem trabalhadas. Os docentes têm inserção em atividades de pesquisa e/ ou extensão, com a participação discente. Além destas, fomenta-se a participação dos alunos em atividades de monitorias voluntárias, bem como em atividades curriculares obrigatórias e não obrigatórias. Os Trabalhos de Conclusão de Curso foram apresentados no mês de dezembro de 2013. O Curso de Graduação em Nutrição iniciou 2013 com 143 estudantes, sendo que 1 concluiu o curso em agosto. No segundo semestre 135 estudantes estavam matriculados, 17 acadêmicos colam grau em janeiro de 2014. 


	PROGRAMA: Curso de Graduação em Fisioterapia

	COORDENADORA: Daniela Zeni Dreher

	RESUMO:
O Curso de Fisioterapia está em andamento com o currículo 2010, com 4.140 horas, das quais 120 horas são disciplinas optativas e 150 horas são atividades acadêmico-científicas e culturais. As disciplinas estão organizadas em 10 semestres, diurno e noturno, no Câmpus Ijuí. O estudante ao concluir o curso recebe o título de Fisioterapeuta. A proposta pedagógica do curso fundamenta-se em um processo pedagógico que possibilita a formação de um profissional generalista, com capacidade para atuar de forma interdisciplinar, coerente e responsável com a realidade e as políticas públicas vigentes. 

	OBJETIVOS: 
A reformulação do PPP do Curso de Fisioterapia da UNIJUÍ foi estudada, refletida e discutida no núcleo e no Colegiado do Curso, conjuntamente com o antigo Colegiado do Departamento de Ciências da Saúde. Esta nova proposta tem como objetivos:
· Proporcionar a formação do profissional fisioterapeuta generalista, ético, crítico, reflexivo e responsabilizado pela VIDA e saúde da população em consonância com as políticas públicas;

· Formar profissionais fisioterapeutas aptos a atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente em todos os níveis de atenção à saúde, inseridos no contexto e na realidade da comunidade em que atua;

· Construir competências e habilidades profissionais em situações participativas de forma teórica e prática.

	RESULTADOS: 
O Curso de Graduação em Fisioterapia iniciou 2013 com 160 estudantes, sendo que 2 concluíram o curso em agosto. No segundo semestre 147 estudantes estavam matriculados, dos quais 8 se formarão em janeiro de 2014. No vestibular de verão de 2013 ingressaram 18 estudantes. Na oferta especial conjugada para o segundo semestre de 2013 ingressaram 5 acadêmicos. Quanto aos créditos matriculados: 1º semestre: 3.297 créditos e 2º 3.548 créditos. Foi concluído o currículo de 2006 e está em andamento o currículo de 2010 com a implantação e conclusão do oitavo semestre de sua primeira turma.
Entende-se pertinente a manutenção do incentivo aos acadêmicos nas atividades de pesquisa, extensão e ensino; e a promoção de cursos de extensão de curta e média duração, específicos da Fisioterapia e afins para serem ofertados a profissionais e acadêmicos de fisioterapia.

Ainda:

· Em 2013, o Curso de Fisioterapia manteve as três estrelas no Guia do Estudante da Editora Abril; 

· Nos dias 14 a 17 de maio de 2013 aconteceu o II Congresso Internacional em Saúde da Unijuí, com a participação de estudantes do DCVida e profissionais da área.

· Foi realizado o IX Integra Fisio – evento do curso que visa integrar professores e alunos de todos os semestres, dentre as atividades é realizada uma gincana e neste ano foi feita uma doação de bolachas e biscoitos ao CACON de Ijuí. 

· O Curso de Fisioterapia também esteve presente em diversos eventos (Jornada de Pesquisa e de Extensão da UNIJUÍ e no Seminário de Iniciação Científica da UNIJUÍ/Salão do Conhecimento; Integra DCVida; VII Encontro de reabilitação na área de ortopedia e traumatologia em Porto Alegre; XV Congresso Brasileiro do Sono; Congresso da Sociedade de Cardiologia do Estado do Rio Grande do Sul; no Simpósio de Fisioterapia (Gramado - RS). Professores da fisioterapia participaram da elaboração de capítulo de livro: Estilo de Vida e Saúde. In: O exercício físico como medida de promoção e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis. Ijuí: Ed. Unijuí. 2013.(Coleção Saúde Coletiva); e do livro: Exercícios de Estimulação para crianças pela editora CRV, baseado nas atividades desenvolvidas por professoras e bolsistas do Projeto de Extensão “Acompanhamento do DNPM de Crianças”. Também participaram de vários artigos científicos publicados em revistas científicas, sendo resultados de pesquisas de projetos de trabalho de conclusão de curso e projetos institucionais. Destaca-se, também, que professores do curso de fisioterapia participam do corpo docente no programa de pós graduação stricto sensu, nível mestrado, em Atenção Integral a Saúde – PPGAIS aprovado para 2014 e também participaram como conferencistas em outros eventos convidados por outras IES. O curso oportunizou a participação de vários estudantes em projetos de pesquisa e extensão orientando bolsistas de pesquisa PIBIC CNPq (4 estudantes), PROBIC FAPERGS (4 estudantes), PIBIC UNIJUÍ (3 estudantes), bolsistas do ensino médio PIBIC-EM/CNPq/UNIJUÍ (2 estudantes) e bolsistas de extensão (3 estudantes). O curso de Fisioterapia da UNIJUÍ, por meio de seus docentes, apoiou a Associação de Fisioterapeutas de Ijuí e Região (AFFIR) na organização e execução de palestras na área de Fisioterapia, buscando estimular a atualização e esclarecer sobre a  importância da associação tanto para estudantes quanto para profissionais, em sua maioria egressos da Unijuí. 

· Foi efetivado um curso de curta duração de bandagens funcionais, curso de bioestatística básico, curso bioestatística avançado e curso de ergoespirométrica funcional básico.

· Ainda, em 2013, os estudantes participaram da prova do ENADE com divulgação da nota em 2014.


	PROGRAMA: Curso de Graduação em Química - Licenciatura

	COORDENADORA: Marli Dallagnol Frison

	RESUMO:
O Curso de Química - Licenciatura tem 2.870 horas aula, correspondendo a 178 créditos e as disciplinas estão organizadas em 08 semestres, com aulas no período noturno, no Câmpus Ijuí. O currículo do Curso possui 1.860 horas de Formação específica, incluindo a Formação Humanística, 405 horas de Prática de Ensino, 405 horas de Estágios Curriculares Supervisionados e 200 horas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC). O título concedido ao aluno é Licenciado em Química. 

	OBJETIVOS:
· Dar continuidade à trajetória de atuação institucional historicamente marcante na formação de professores de Ciências para o Ensino Fundamental e de Química para o Ensino Médio, atingindo um novo patamar na formação inicial de professores, com visão e organização interdisciplinar e contextual, firmado em experiências desenvolvidas durante quarenta anos e concretizando as recentes Diretrizes Curriculares de Ensino de Química (CNE/CES 08/2002) propostas pela Comissão de especialistas do MEC.

· Formar professores capacitados para atuarem na Educação Básica de forma a atender à demanda regional de educação em Ciências Naturais e em Química, numa perspectiva pluralista, humanizadora, reflexiva, crítica e integradora, assegurando a qualidade da formação historicamente desenvolvida e propiciada no Curso de Química da UNIJUÍ.

· Proporcionar uma sólida e atualizada formação científica em Química, articuladamente à formação pedagógica, desenvolvendo uma visão crítica sobre a Química/Ciência e o seu ensino em contexto escolar.

· Inserir a pesquisa educacional como atividade curricular, criando as condições básicas para a formação dos futuros professores.

· Promover a formação interdisciplinar através de disciplinas voltadas ao ensino de Ciências Naturais e suas Tecnologias. 

· Permitir a interação dos licenciandos com professores de Ciências/Química de escolas através de atividades curriculares.

· Envolver os acadêmicos em projetos de reelaboração de conteúdos e práticas curriculares.

· Instituir novas ações e projetos mediante parceria entre a universidade e as escolas.

	RESULTADOS:

O Curso de Química – Licenciatura da Unijuí apresenta como ponto frágil e preocupante, para a área, a descontinuidade da sua oferta desde o vestibular de dezembro/2011. O cancelamento da oferta teve como justificativa o baixo número de candidatos que manifestaram interesse pela realização do mesmo. O reduzido número de alunos que ingressaram no Curso nos últimos anos tem sido o responsável pela relação negativa entre receita e despesa. Para um bom atendimento aos alunos remanescentes do Curso, o Colegiado vem procurando readequar a oferta das disciplinas nos semestres, a fim de potencializar a manutenção das turmas, de modo que tais alunos possam se matricular nas disciplinas específicas do Curso, para a integralização da matriz curricular (semestralização) até o final do ano de 2014. São inúmeras as implicações negativas do cancelamento, seja para os alunos do Curso, seja para o quadro de docentes da área, inclusive, com possíveis repercussões junto a Programas de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado), em especial o de “Educação nas Ciências”. 
Como ponto positivo destaca-se o comprometimento do corpo docente da área de Química da Unijuí, que embora inconformada com o cancelamento do Curso, prossegue atuante, de forma construtiva, com engajamento nas diversas modalidades de atividades acadêmicas, dentro e fora da instituição. Reafirmando a importância de seu próprio reconhecimento externo, a equipe nunca deixou de apostar na continuidade da existência, de uma forma ou outra, da área de Química na Unijuí, cabendo destacar novos âmbitos de atuação no ensino, seja na graduação ou na pós-graduação. Outra potencialidade se refere ao não enfraquecimento da área de Química, no sentido de que ela perpassa vários cursos e áreas de conhecimento na universidade. Novas frentes de trabalho contribuirão para manter os profissionais da área na UNIJUÍ.

Eventos
a) 2° Integra DCVida; Dias Acadêmicos com a participação de professores e estudantes universitários;
b) Professores – Seminário de Formação Continuada; c) Fórum de Coordenadores; d)Seminário das Licenciaturas; e)Participação de alunos/bolsistas no Seminário de Iniciação Científica da UNIJUÍ; f) Promoção e organização do 33º Encontro de Debates do Ensino de Química – EDEQ – realizado em outubro de 2013, na Unijuí,  assumido pelo grupo de professores da área da Química com importante participação de alunos do curso.


	PROGRAMA: Pós-Graduação Lato Sensu em Saúde Mental – 2ª Edição

	COORDENADORA: Eniva Miladi Fernandes Stumm

	RESUMO: 
O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Saúde Mental visa qualificar profissionais de nível superior, que atuam ou pretendam atuar no campo da saúde mental, bem como, qualificá-los para a atividade de docência e de pesquisa na área. A carga horária total é de 390 horas. O Curso foi integralizado em dois anos, incluindo o período previsto para a apresentação do trabalho de conclusão de curso.

	OBJETIVOS: 

Instrumentalizar profissionais da saúde para a atuação na área da saúde mental, capacitando-os para a intervenção, planejamento e gerência de ações neste campo do saber, influenciando nos processos de transformação da realidade de suas regiões de inserção.

	RESULTADOS: 

Considera-se que a reedição do curso deve ser oferecida, com vistas a fornecer subsídios aos profissionais que atuam e/ou pretendem atuar na área da saúde e, em especial, na saúde mental e psiquiatria, para o planejamento, intervenção e a gestão neste campo do saber. Entende-se que, desta forma, estes trabalhadores poderão influenciar nos processos de transformação da realidade de seus locais de atuação.
· Até o momento 12 alunos concluíram o curso; 2 alunos não. 

· A avaliação quanto à qualidade do curso foi realizada ao término das disciplinas e foi positiva. 


	PROGRAMA: Pós-Graduação Lato Sensu em Enfermagem em Terapia Intensiva – 3ª Edição 

	COORDENADORA: Eniva Miladi Fernandes Stumm

	RESUMO: 
O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Enfermagem em Terapia Intensiva compreende 390 horas aula. A operacionalização do curso ocorre em módulos quinzenais às sextas-feiras das 13h30min às 17h30min e das 19 às 22h30min. Aos sábados, das 8 às 12h30min. O curso ocorre na Unijuí – Câmpus Ijuí. O aluno ao concluir o curso recebe o título de Especialista em Enfermagem em Terapia Intensiva. 

	OBJETIVO: 
Qualificar enfermeiros para atuação em terapia intensiva, primando pelo gerenciamento da assistência a pacientes com risco e potencial de risco, de forma humanizada e qualificada, incluindo a atenção aos familiares.

	RESULTADOS: 

O curso transcorreu normalmente. Somente uma aluna trancou o curso para se preparar, pois  pretende ingressar no Mestrado em Atenção Integral à Saúde.  


	PROGRAMA: Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Terapia Intensiva Coronariana e em Hemodinâmica – 1ª Edição

	COORDENADORAS: Joseila Sonego Gomes e Eniva Miladi Fernandes Stumm

	RESUMO: 

A carga horária total foi de 390 horas. O Curso foi integralizado em dois anos, incluindo o período previsto para a apresentação do trabalho de conclusão de curso. A periodicidade dos encontros foi quinzenal às sextas-feiras das 13h30min às 18h, das 19h às 22h30min e sábados das 8h às 12h30min.   Estão previstas 2,5 horas de atividades orientadas à distância nos sábados à tarde, perfazendo 15 horas aula por final de semana. O aluno ao concluir o curso recebeu o título de Especialista em Enfermagem em Terapia Intensiva Coronariana e Hemodinâmica.

	OBJETIVOS:

Geral

Qualificar enfermeiros para atuar em unidades de terapia intensiva coronariana e em hemodinâmica, com ênfase no gerenciamento da assistência a pacientes com risco e potencial de risco, de forma humanizada e qualificada, incluindo a atenção aos familiares.
Específicos
· Qualificar enfermeiros para prestar assistência integral a indivíduos internados em unidades de terapia intensiva coronariana;

· Preparar enfermeiros para desenvolver trabalho em equipe, com ações que visem a identificação dos agravos, tratamento, recuperação e reabilitação da saúde;

· Oportunizar aos pós-graduandos reflexões acerca do modelo de atenção humanizada e ética a pacientes de alto risco, extensivo a seus familiares, em situações de irreversibilidade clínica, coma e morte. 

· Proporcionar ao pós-graduando estágio em unidade de terapia intensiva coronariana, em unidade de hemodinâmica e acompanhamento de cirurgias cardíacas.

	RESULTADOS: 
- A avaliação quanto à qualidade do curso foi realizada ao término das disciplinas e foi positiva. 

- Até o momento, 11 alunos defenderam seus TCCs.


	PROGRAMA: Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão e Atenção Farmacêutica

	COORDENADORA: Christiane Colet

	RESUMO:
A profissão farmacêutica constitui um amplo elenco de ações que permeiam o homem, a saúde e o medicamento. Sua abrangência de atuação incorpora, inclusive, a concepção de indivíduo e comunidade. O profissional possui habilidades no atendimento em saúde devido à ampla gama de conhecimentos advindos de sua formação, a qual inclui pesquisa, desenvolvimento, produção, controle de qualidade, clínica farmacêutica, comercialização e orientação no uso de medicamentos e outros produtos para a saúde. Entre todas as áreas de atuação a gestão de estabelecimentos farmacêuticos e a atenção farmacêutica nestes locais são o foco de aperfeiçoamento nesta especialização.

	OBJETIVOS:

Geral

Desenvolver habilidades no profissional farmacêutico quanto à prática de gestão e atenção farmacêutica.

Específicos
· Abordar aspectos relacionados à assistência farmacêutica como subsídios para a prática de atenção farmacêutica; 

· Discutir a gestão de estabelecimentos comerciais e não comerciais;
· Abordar diferentes metodologias de Atenção farmacêutica.

	RESULTADOS:
A primeira edição do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão e Atenção Farmacêutica iniciou em outubro de 2013 com 18 alunos. Foram ministrados durante o ano quatro módulos totalizando a carga horária de 60h.


	PROGRAMA: Residência Multiprofissional em Saúde da Família - UNIJUÍ/FUMSSAR

	COORDENADORAS: Arlete Regina Roman, Marilei Uecker Pletsch e Karla Renata de Oliveira

	RESUMO: 

O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUÍ/FUMSSAR tem uma carga horária total de 5.760 horas, distribuídas em 60 horas semanais ao longo de dois anos. A estrutura curricular contempla a área temática Atenção Básica/Saúde da Família e suas atividades são organizadas em dois conjuntos principais, de acordo com o caráter predominante das mesmas: Atividades de Formação (AF), com 1.152 horas (20% da carga horária total do programa) e Atividades de Ensino em Serviço (AES) com 4.608 horas (80% da carga horária total do programa). O aluno que conclui o curso recebe o título de Especialista em Saúde da Família.

	OBJETIVOS: 

· Preparar profissionais para atuarem prioritariamente na Atenção Básica/Saúde da Família orientados pelos princípios e diretrizes do SUS e a partir das necessidades e realidades loco regionais;

· Desenvolver competências, habilidades e atitudes profissionais compatíveis e correspondentes com as linhas de cuidado para Atenção Básica/Saúde da Família, reconhecendo as particularidades e singularidades do sujeito enquanto indivíduo inserido em uma família e integrante de um meio sociocultural;

· Fomentar a pesquisa a partir da ação e dos que a fazem acontecer para integrar o conhecimento teórico com a vivência prática a partir do método científico.

	RESULTADOS:

· campanha de prevenção aos acidentes de trânsito;

· palestra dia internacional da mulher;
· projeto na escola com adolescentes;

· fórum de saúde mental – auditório da Fumssar;

· campanha de vacinação contra a pólio;

· campanha contra o tabagismo;

· palestra no grupo de diabéticos – adesão ao tratamento;

· apresentação de pôster no salão do conhecimento;

· ações para a comunidade no salão do conhecimento: “o sus que você não vê na tv”;

· palestra sobre limites – semana do bebê – creche auxiliadora;

· palestra semana do bebê – creche da planalto;

· programação no parcão semana do bebê;

· campanha da aids;
· luta antimanicomial;
· palestra no grupo de diabéticos e hipertensos sobre cuidados com os medicamentos e chás – ubs planalto;
· semana interna de prevenção de acidentes de trabalho (sipat): higiene oral, cárie e câncer de boca;
· grupo de mulheres - palestra sobre saúde da mulher, prevenção e autocuidado;

· mutirão de multivacinação;

· campanha de vacinação influenza;

· capacitação sala de vacina;

· treinamento hanseníase;

· palestra sobre cuidados com o bebê e vacinação – semana do bebê;

· grupo de saúde;
· oficina terapêutica;
· participação na pesagem do bolsa família - cruzeiro do sul;

· capacitação em tuberculose;

· comissão local do versus;

· programa vigiar RS;

· reunião do conselho municipal de saúde;

· palestra sobre sexualidade - jovem aprendiz/colégios Concórdia e Dom Bosco;

· monitoramento de cobertura vacinal;

· palestra sobre gravidez para gestantes no cras centro;

· oficina de informação;

· grupo antitabagismo.


2 - PROGRAMA: PROJETOS/ATIVIDADES DE PESQUISA

	PROJETO: Avaliação da dor, estresse e coping em pacientes e familiares no âmbito hospitalar

	COORDENADORA: Eniva Miladi Fernandes Stumm

	APRESENTAÇÃO:
A doença, em si, pode se constituir em uma ameaça à vida do paciente, da família, desencadear dor e contribuir para o estresse. Investigação quantitativa, descritiva, analítica, transversal, realizada no Hospital de Caridade de Ijuí, Rio Grande do Sul. Participarão da mesma pacientes de todas as idades, assistidos no referido hospital, bem como seus familiares. Os critérios de inclusão elencados para os pacientes são: neonatos, lactentes, crianças, adolescentes, adultos, idosos internados e ou assistidos no HCI; referir e ou apresentar sinais de dor; doente renal crônico em tratamento hemodialítico na Unidade Renal da referida instituição de assistência à saúde; paciente oncológico, assistido no CACON. Os critérios de inclusão para os familiares dos mesmos são: possuir 18 anos ou mais de idade. Os instrumentos de coleta de dados são: formulário de caracterização sociodemográfica e clínica dos pacientes, formulário de caracterização sociodemográfica para os familiares, Escala NIPS, Escala de Faces; Questionário McGill - forma reduzida; Escala de Estresse Percebido - PSS-10 e Inventário de Estratégias de Coping de Lazarus e Folkman – IEC. O projeto de pesquisa tem aprovação de comitê de ética em pesquisa por parecer nº 427.613 e a coleta de dados teve início no mês de dezembro/2013. Serão observados todos os aspectos éticos que regem uma pesquisa com pessoas. Após aprovação, será realizada a coleta de dados. A análise dos mesmos será realizada com estatística descritiva e software estatístico SPSS. 


	OBJETIVOS: 
Gerais
· Avaliar dor, estresse e coping em pacientes no âmbito de um hospital geral, com o uso de instrumentos validados;

· Mensurar níveis de estresse e coping em familiares de pacientes com dor, no âmbito hospitalar.

Específicos
· Avaliar a dor em neonatos e lactentes submetidas a procedimentos técnicos, com o uso da Escala NIPS;

· Avaliar a dor em crianças internadas em unidade pediátrica, com o uso da Escala de Faces;

· Aferir a dor de pacientes renais crônicos, em tratamento hemodialítico com o uso da escala Mc Gill (forma reduzida);
· Aferir a dor de pacientes com câncer, em diferentes faixas etárias, com o uso da escala Visual Numérica e da Mc Gill (forma reduzida);

· Avaliar estresse e coping de familiares de neonatos, lactentes e crianças com dor, internadas em um hospital geral;

· Avaliar estresse e coping em pacientes adultos, idosos, renais crônicos e oncológicos com dor;
· Analisar estresse e coping em familiares de pacientes adultos, idosos, renais crônicos e oncológicos com dor;

· Caracterizar pacientes pesquisados com variáveis sociodemográficas e clínicas; 

· Descrever características sociodemográficas de familiares de pacientes com dor.

	RESULTADOS:
Esta pesquisa é importante no sentido de agregar conhecimentos sobre a temática, qualificar a assistência de enfermagem a indivíduos com dor, a partir do uso de escalas de avaliação da dor. Evidencia-se, na literatura nacional, lacuna importante nos diferentes serviços de atenção à saúde, daí a possibilidade de os resultados que se pretende obter significarem um importante indicador, capaz de mudar esse cenário, qualificar a assistência, extensivo aos familiares dos pacientes com dor. Além disso, avaliar estresse e estratégias de enfrentamento por pacientes e familiares é igualmente importante no sentido de subsidiar reflexões, discussões e ações de profissionais da saúde, estudantes e gestores com vistas a mudanças de posturas no que tange à assistência ao paciente com dor. Considera-se que os resultados obtidos igualmente podem ser importantes para o desencadeamento de políticas publicas de atenção em pediatria, neonatologia, nefrologia e oncologia, dentre outras áreas, com vistas a qualificar a assistência, inclusive beneficiando esses segmentos importantes da população em termos de promoção da saúde, recuperação, prevenção de complicações, de melhora da avaliação da qualidade de vida, e possivelmente podem contribuir na redução do período de internação, com base nas inúmeras consequências da dor no organismo como um todo. 

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA:

BOTTEGA, F. H.; STUMM, E. M. F; BENETTI, P. E.; CRUZ, Cibele Thomé; FROLICH, M. Ações de enfermagem referentes a dor da criança em Terapia Intensiva Neonatal e Pediátrica. In: III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013.
CRUZ, Cibele Thomé da. Avaliação da dor de recém nascidos em uma Unidade de Terapia Intensiva. 2013. Curso (Enfermagem) - Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.
MARTINS, Graciele. Estresse e Coping em familiares de pacientes no transoperatório de cirurgia cardíaca. 2013. Curso (Enfermagem) - Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.
FERST, Jean Nelson. Estressores vivenciados por enfermeiras que atuam em oncologia e atenuantes de estresse. 2013. Curso (Enfermagem) – Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.

FROHLICH, Mariana. Vivências de mulheres com câncer da mama e ações para minimizar o estresse. 2013. Curso (Enfermagem) - Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.

OTTEGA, F. H.; STUMM, E. M. F.; BENETTI, P. E.; CRUZ, Cibele Thomé; FROLICH, M. Ações de enfermagem referentes a dor da criança em Terapia Intensiva Neonatal e Pediátrica. In: III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013, Porto Alegre/RS. Anais do III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013.

FRANCO, Maiara Tamires; STUCKY, Rosane Maria Michel; GOMES, J. S.; STUMM, E. M. F.; CRUZ, Cibele Thomé; ESCOBAR, Priscila. Variáveis maternas e relação com prematuridade. In: Anais do III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013, Porto Alegre/RS. Anais do Anais do III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013.

ANVERSA, Rossana Soares Martins; FROLICH, M.; CRUZ, Cibele Thomé; STUMM, E. M. F.; BENETTI, E. R. R.; GOMES, J. S. Análise do perfil de profissionais que atuam em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. In: Anais do Anais do III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013, Porto Alegre/RS. Anais do III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013.

ANVERSA, Rossana Soares Martins; FROLICH, M.; CRUZ, Cibele Thomé; BENETTI, E. R. R.; GOMES, J. S.; STUMM, E. M. F. Estresse entre profissionais de uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. In: III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013, Porto Alegre/RS. Anais do III Encontro Internacional de Neonatologia e I Simpósio Interdisciplinar de Atenção ao Prematuro, 2013.


	PROJETO: Perfil, Fatores de Risco e Avaliação da Qualidade de Vida de Pacientes Renais Crônicos em Tratamento Hemodialítico em Uma Unidade de Nefrologia da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul

	COORDENADORA: Eniva Miladi Fernandes Stumm

	APRESENTAÇÃO:

A doença renal é um problema de saúde pública, responsável por uma série de limitações aos portadores da mesma. Estas compreendem mudança nos hábitos alimentares, atividades físicas, dependência do tratamento, alterações psicológicas, entre outros, e interferem na QV dos pacientes. Verificou-se perfil, intercorrências em hemodiálise, fatores que interferem na QV dos pacientes renais crônicos, de acordo com suas percepções em relação à saúde, bem-estar, atividades, aspecto emocional, dentre outros. Obtiveram-se, dessa forma, subsídios para melhorias, alternativas e benefícios para o paciente durante o tratamento hemodialítico, podendo contribuir no sentido de minimizar problemas decorrentes e despertar o interesse e atenção da sociedade em geral, profissionais da saúde e poder público, no sentido de mobilizar ações preventivas, promocionais e de recuperação da saúde.

	OBJETIVOS: 
· Avaliar o perfil, fatores de risco, intercorrências e a qualidade de vida de pessoas em tratamento hemodialítico, assistidas em uma Unidade de Nefrologia de um hospital geral da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul;

· Caracterizar os pacientes pesquisados com dados de identificação sociodemográficos; 
· Avaliar a QV dos pacientes renais crônicos, em tratamento hemodialítico, com o uso do Instrumento Kidney Disease and Quality of Live-Short Form (KDQOL-SFTM); 
· Analisar fatores de risco presentes nos pacientes pesquisados e relacioná-los a algumas variáveis da QV;

· Monitorar o cuidado da equipe de enfermagem ao paciente em hemodiálise, incluindo: controle de peso interdialítico, pressão arterial, temperatura, IMC e orientações referentes ao cuidado com a fístula arteriovenosa (FAV);

· Monitorar as intercorrências apresentadas pelos pacientes nas sessões de hemodiálise e relacioná-las aos cuidados de enfermagem e à QV;

· Avaliar exames hematológicos e radiológicos realizados em períodos consecutivos, considerados de rotina, nos pacientes pesquisados, durante 1 ano, correlacionando as variáveis estatisticamente.

	RESULTADOS: 

As atividades desenvolvidas no decorrer do ano de 2013 estiveram centradas na produção e publicização dos resultados obtidos com a pesquisa. Considera-se que o envolvimento das pesquisadoras e das acadêmicas bolsistas ocorreu de forma adequada, com responsabilidade e comprometimento, o que torna a atividade prazerosa e envolvente.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA:

VON MUHLEN, E.; MAYER, Bárbara Letícia Dudel; UBESSI, Liamara Denise; KIRCHNER, R. M.; BARBOSA, Dulce Aparecida; STUMM, E. M. F.; WIELKMAN, E. Análise das percepções de pacientes referente às atitudes da equipe de uma unidade nefrológica. Enfermería Global, v. 69, p. 244-252, 2013.

STUMM, E. M. F.; ABREU, Paola Braz de; UBESSI, Liamara Denise; BARBOSA, Dulce Aparecida. Estressores e atenuantes de estresse entre idosos em tratamento hemodialítico. Ciência & Saúde (Porto Alegre), v. 6, p. 2-11, 2013.

KRUGER, Ana Paula; UBESSI, Liamara Denise; KIRCHNER, Rosane Maria; GUIDO, Laura de Azevedo; BARBOSA, Dulce Aparecida; STUMM, Eniva Miladi Fernandes. Evaluation of health in relation to time of diagnosis and hemodialysis for chronic renal patients. Revista de Enfermagem UFPE Online, v. 7, p. 5976-5984, 2013.

BENETTI, P. E.; STUMM, E. M. F.; BENETTI, E. R. R.; KIRCHNER R. M.; GUIDO, Laura de Azevedo; BARBOSA, Dulce Aparecida. Tempo em Hemodiálise e Avaliação da Saúde de Renais Crônicos em Hemodiálise. In: V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013, Gramado/RS. Anais do V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013.

BENETTI, E. R. R.; STUMM, E. M. F.; BENETTI, P. E.; GOMES, J. S.; KIRCHNER, R. M.; GUIDO, Laura de Azevedo; BARBOSA, Dulce Aparecida. Intercorrências Clínicas em Idosos em Tratamento Hemodialítico. In: V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013, Gramado/RS. Anais do V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013.

BENETTI, E. R. R.; RIETH, Giovani Henrique; BENETTI, P. E.; STUMM, E. M. F.; GUIDO, Laura de Azevedo. Insuficiência Renal Aguda Dialítica, Perfil de Pacientes de um Centro de Tratamento Intensivo Adulto. In: V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013, Gramado/RS. Anais do V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013.

BENETTI, P. E.; STUMM, E. M.F.; BENETTI, E. R.R.; KIRCHNER, R. M.; GUIDO, Laura de Azevedo; BARBOSA, Dulce Aparecida. Atividades Físicas e de Lazer de Pacientes Renais Crônicos em Hemodiálise. In: V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013, Gramado/RS. Anais do V Congresso Sul Brasileiro de Nefrologia, II Encontro Sul Brasileiro Multidisciplinar em Nefrologia, V Encontro Mayo/PUCRS, I Encontro Sul Brasileiro de Ligas Acadêmicas de Nefrologia, 2013.


	PROJETO: Currículo e Formação Docente: Articulação Permanente entre Educação e Saúde na Escola e na Universidade

	COORDENADORA: Eva Teresinha de Oliveira Boff

	APRESENTAÇÃO:
Este projeto propõe estudar espaços de desenvolvimento curricular, que articulam educação e saúde, no ensino médio e na licenciatura. Considerando as potencialidades da proposta de Situação de Estudo (Gipec - Unijuí), focalizam-se estudos de conceitos disciplinares centrados na promoção da saúde, a qual acontece por meio da adoção de estilos de vida saudáveis, do desenvolvimento de aptidões e capacidades individuais e coletivas, de escolhas conscientes juntamente com o aprendizado disciplinar.

	OBJETIVOS: 

· Analisar as compreensões dos professores sobre saúde e sua função no currículo e na formação de estudantes e professores; 

· Investigar o desenvolvimento de currículo articulado pela educação em saúde, considerando os conhecimentos, valores e práticas (modelo kvp) na construção das concepções e sua influência na tomada de consciência sobre as mudanças necessárias à qualidade de vida;
· Elaborar material didático como estratégia de formação pela pesquisa e compreensão de que valores e práticas influenciam a tomada de consciência dos conceitos científicos;

· Analisar criticamente o material didático produzido como possibilidade de construção de conhecimento;

· Produzir coletivamente e acompanhar pela investigação-ação novas modalidades de pesquisa escolar e de articulação das mesmas no currículo.

	RESULTADOS: 

Foi constituído um grupo de estudo, na Universidade, para discutir e compreender o currículo como possibilidade de formação integral do sujeito. Constituição de um coletivo em uma escola de Educação básica envolvendo professores do Ensino Médio, bolsistas de Iniciação Científica, mestrandos e professora orientadora para planejar e desenvolver a proposta de Situação de Estudo em uma escola de Educação Básica. Este projeto foi aprovado pelo CNPq, em dezembro de 2013, com o título Inovação Curricular: Uma Estratégia de Articulação da Formação Docente e Educação para Saúde, na Interação Universidade e Escola.


GRUPO DE PESQUISA: Grupo Interdepartamental de Pesquisa sobre Educação em Ciências

	PROJETO: Consumo Alimentar, Prática de Atividade Física, Estilo de Vida e Percepção da Autoimagem Corporal de Estudantes de Educação Básica

	COORDENADORA: Eva Teresinha de Oliveira Boff

	APRESENTAÇÃO: 

Durante a história da humanidade, depara-se com muitas mudanças nos padrões de produção e, em consequência, alterações no consumo de alimentos e bebidas, nos hábitos de atividade física e na composição corporal. A atividade física foi reduzida em termos de quantidade e intensidade, modificando os hábitos das pessoas e sua qualidade de vida, e isso justifica a realização de pesquisas que favoreçam a adoção de hábitos alimentares e estilo de vida saudáveis. 

	OBJETIVOS: 

· Avaliar o estado nutricional, consumo alimentar, nível de atividade física e percepção da autoimagem corporal de estudantes em uma escola de educação básica, analisando qual a sua relação com o estilo de vida, hábitos alimentares, e Índice de Massa Corporal (IMC);
· Verificar as medidas antropométricas índice de massa corporal e avaliar o estado nutricional;
· Relacionar o estado nutricional dos estudantes ao consumo alimentar e atividade física diária realizada;

· Verificar diferenças entre consumo alimentar, atividade física e percepção de imagem corporal entre os estudantes da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNJUÍ, conforme o curso de origem;
· Analisar a associação da imagem corporal com os indicadores sociodemográficos, estado nutricional e nível de atividade física dos universitários;

· Compreender e sistematizar os saberes nutricionais determinados pela relação entre estado nutricional, consumo alimentar e nível de atividade física dos estudantes, de modo a contribuir na adoção de hábitos alimentares e estilo de vida mais saudáveis.

	RESULTADOS: 
A pesquisa foi realizada com 127 estudantes de uma escola estadual de educação básica de Ijuí/RS que estavam distribuídos em turmas da 6ª e 7ª série do ensino fundamental e 1º e 2º ano do ensino médio, com média de idade próxima dos 13,9 (±4,0) anos. Em relação ao sexo 68 estudantes (53,54%) são do sexo feminino e 58 (45,67%) do sexo masculino. Com relação aos hábitos alimentares 89 estudantes (70,08%) listaram o almoço sendo a refeição mais saudável do seu dia. Quanto ao número de refeições realizadas ao dia a maioria respondeu realizar quatro refeições com 67 (52,76%), três refeições/dia são realizadas por 34 estudantes (26,77%) e apenas 25 (19,69%) dos entrevistados responderam seis refeições/dia. Além disso, na questão que perguntava aos participantes se eles consideravam adequado o número de refeições que realizavam ao dia a maioria 97 estudantes (76,38%) respondem que estava adequado e apenas 28 (22,05%) responderam não estar adequado. A pesquisa mostra inadequação nos hábitos alimentares dos adolescentes, sendo importante a adoção de estratégias educativas que enfatizem a alimentação saudável para prevenção de agravos futuros a saúde. 


GRUPO DE PESQUISA: Grupo Interdepartamental de Pesquisa sobre Educação em Ciências

	PROJETO: Interações na Formação Inicial e Continuada de Professores da Área de Ciências da Natureza: Possibilidades de Mudanças no Espaço Escolar

	COORDENADORA: Eva Teresinha de Oliveira Boff

	APRESENTAÇÃO: 

Neste projeto busca-se compreender o papel da investigação sobre a prática pedagógica, como constitutiva da autonomia do professor. Tem-se como foco de análise as interações/diálogos, produzidos no coletivo de um grupo de professores e estudantes de Física, Química e Biologia vinculados ao Gipec-Unijuí e professores do Ensino Médio, de uma Escola Estadual de Ijuí. Defende-se que o sujeito se constitui por meio da mediação semiótica, a qual necessariamente se faz pela palavra, originada nas relações sociais, na ação e reflexão. 

	OBJETIVOS: 

· Analisar e compreender como as interações entre professores em formação inicial e continuada (universidade e escola), num processo sistemático de pesquisa, ação-reflexão, contribui para produção de saberes que possibilitam mudanças nas práticas educativas, em um espaço real de sala de aula;

· Identificar, analisar e compreender quais as contribuições dos estudantes das licenciaturas de química, física e biologia, articulados com professores em formação continuada na produção de mudanças nas práticas educativas;

· Investigar em que medida as interações sobre práticas pedagógicas possibilitam produzir mudanças em um cenário real de sala de aula numa perspectiva da superação da compartimentação dos saberes;

· Identificar e compreender que concepções subsidiam as práticas pedagógicas que vêm sendo desenvolvidas pelos professores de ciências e como essas podem ser modificadas numa perspectiva dialógica e problematizadora, em interação com licenciandos e professores da universidade;

· Compreender o desenvolvimento do currículo escolar como uma possibilidade de formação continuada de professores.

	RESULTADOS: 

Em 2013 foi desenvolvida e analisada a quarta Situação de Estudo, na Escola Estadual de Ensino Médio São Geraldo, Alimentação e Nutrição, no segundo ano do Ensino Médio. Esta SE esteve articulada com a disciplina de “Seminário Integrado”, que faz parte da proposta do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, sobre o Ensino Médio Politécnico. Este visa à formação pela pesquisa e propiciou a escolha de temas para pesquisa dos alunos, vinculados à SE e aos conteúdos disciplinares. A pesquisa resultou em publicações em periódicos e eventos, realização de seminários de sistematização, produção de material didático e formação contínua dos professores envolvidos no processo de pesquisa na ação.

Além disso, a experiência vivenciada no grupo integra um contexto mais amplo que envolveu outros coletivos permeados por intencionalidades comuns, mas também entremeado por diferenças. As divulgações em eventos da área possibilitam o olhar para cumplicidades que favoreceram, entre outras coisas, cooperação e parcerias, assim como os conflitos, também são fontes de aprendizagens significativas.


GRUPO DE PESQUISA: Grupo Interdepartamental de Pesquisa sobre Educação em Ciências

	PROJETO: A produção de saberes docentes articulada à formação inicial de professores de química: implicações teórico-práticas na escola de nível médio

	COORDENADORA: Marli Dallagnol Frison

	APRESENTAÇÃO: 
A pesquisa aborda processos formativos de professores de Ciências Naturais, em formação inicial e continuada, que consideram a própria prática docente como referência para o seu desenvolvimento profissional. Investiga saberes docentes e as aprendizagens sobre conhecimentos profissionais de professor, construídos em processos de elaboração e de desenvolvimento de propostas de ensino denominadas de Situações de Estudo (SEs) e busca compreender que mudanças ocorrem nas ações desses professores quando inseridos em processos reflexivos sobre e na própria prática.

	OBJETIVOS:

· Investigar e analisar os saberes mobilizados, articulados e produzidos e as aprendizagens sobre esses saberes e sobre conhecimentos profissionais produzidas por professores em formação inicial que participam de processos de seleção, de reorganização e desenvolvimento de conteúdos escolares de Química para o Ensino Médio e compreender que mudanças ocorrem nas suas ações;
· Analisar as contribuições das SEs para a produção de saberes necessários para ensinar/aprender Química e para a construção da autonomia dos professores para a produção e gestão de seu trabalho;

· Constituir grupos de trabalho, na escola e no espaço da disciplina de Estágio, com participação de professores em formação inicial e em exercício, da escola e universidade, com o propósito de incorporar os conhecimentos teóricos aos elementos trazidos da realidade concreta, num movimento de vivência/pesquisa/ação/reflexão, com foco na produção de saberes docentes.

	RESULTADOS: 

Resultados desta pesquisa revelam que o envolvimento do licenciando num processo de produção e desenvolvimento de Situações de Estudo facilita a aquisição de conhecimentos específicos de professor. Isso ocorre porque a reorganização desses conteúdos é um processo complexo e, portanto, exige que os estagiários mobilizem e articulem diversos saberes que, muitas vezes, não são desenvolvidos e ensinados na faculdade. A implementação de SEs pelos estagiários superou a fragmentação e a linearidade dos conteúdos escolares, problemas apontados como responsáveis pela não aprendizagem escolar dos estudantes. A falta de conhecimentos de professor, no entanto, tornou-se um limitador das potencialidades que uma proposta de ensino como a SE poderia ter. Outros dados indicam que a preparação durante a formação inicial para a autoria e autonomia na produção curricular aliada ao acompanhamento desse processo pela pesquisa favorece a ressignificação e produção de saberes docentes, proporciona maiores chances para a ocorrência de aprendizagens de conhecimentos profissionais de professor e supera a dicotomia teoria e práticas. A reflexão que se dá no processo de formação inicial dos professores promove o desenvolvimento de conhecimentos que se integram no contexto escolar, oportunizando a construção de novos saberes e competências essenciais para a prática docente.

Esse estudo mostra limitações que apareceram durante o desenvolvimento das SEs e a importância de os professores e, também, licenciandos estarem atentos aos saberes necessários para ensinar, pois o reconhecimento deles indicou possibilidade de qualificação na formação docente e na melhoria do ensino oferecido.


	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA: 

KOVALESKI, A. B.; RAMOS, E. F.; FRISON, M. D. A prova como instrumento de avaliação. Revista Di@logus. v. 2, p. 1-9, 2013.

KOLLAS, F.; MARQUES, R.; MEGIER, A. P. A.; FRISON, M. D. Saberes necessários ao bom professor: dizeres de licenciandos e estudantes da Educação Básica. Educação (UFSM).  v. 38, p. 645-658, 2013.
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	PROJETO: Perfil dos indivíduos com diabetes mellitus tipo 2 residentes na área urbana no município de Ijuí cadastrados em Programa de Saúde da Família

	COORDENADORA: Eliane Roseli Winkelmann

	APRESENTAÇÃO: 
O projeto objetiva realizar o diagnóstico da saúde de pacientes com diabetes mellitus tipo 2 (DM2), adscritos em Estratégias de Saúde da Família (ESF) quanto as características sociodemográficas, condição de saúde, hábitos de vida e alimentares, complicações advindas da DM2, antropometria, capacidade funcional, qualidade de vida e exames bioquímicos. Métodos: Estudo de uma série de casos com pacientes com DM2 adscritos em ESF, com idade inferior a 75 anos, selecionados através da técnica de amostragem estratificada. Resultados: avaliados 219 diabéticos, média de idade 61,4±9,5 anos, sendo 64,8% mulheres, a hipertensão arterial foi a comorbidade mais prevalente (74,9%); nas complicações advindas da diabetes, as alterações visuais foram as mais referidas (63,1%); possuíam vários medicamentos prescritos; o desempenho na avaliação funcional e na qualidade de vida foi boa e superior nos homens; apresentavam elevação dos triglicerídeos (184,8±102,9) em ambos os sexos e da glicose (128,6±55,6) no sexo feminino. Conclusão: pelo diagnóstico da saúde dos pacientes com DM2, evidencia-se a necessidade de atividades de educação em saúde e intervenção terapêutica. 

	OBJETIVOS: 

Realizar um diagnóstico da saúde de pacientes com DM2 adscritos em Estratégias de Saúde da Família (ESF) do município de Ijuí-RS, no período de 2010 a 2013, quanto as características sociodemográficas, condição de saúde, hábitos de vida e alimentares, complicações advindas da DM2, antropometria, capacidade funcional obtido por variáveis como teste de caminhada de seis minutos, força muscular respiratória, assim como a qualidade de vida e exames bioquímicos.

	RESULTADOS:
Foram avaliados 219 pacientes com DM tipo 2 residentes na área urbana do município de Ijuí-RS, no período de 2010 a 2013, o que corresponde a 77,4% da amostra populacional calculada (proporção de sucesso). Destes, 64,8% eram do sexo feminino, apresentavam média de idade de 61,4±9,5 anos e tempo médio de diagnóstico de DM2 de 7,4±6,8 anos, 44,3% encontrava-se na faixa etária dos 60-69 anos, seguidos pela faixa etária dos 50-59 anos (23,3%), 70-75 anos (19,2%), 40-49 anos (12,3%) e na faixa etária entre 30-39 anos a frequência foi de apenas 0,9%.

Na análise da condição de saúde observou-se que a maioria dos diabéticos eram idosos e a hipertensão arterial sistêmica era a comorbidade mais prevalente. Na classificação do IMC observa-se que a maioria encontra-se em sobrepeso ou obesidade grau I. Menos de 21% e 15% dos pacientes com DM2 apresentavam patologias cardíacas ou respiratórias, respectivamente. Nos hábitos de vida observa-se que o sedentarismo e o estresse são os mais prevalentes. As alterações visuais foram as complicações advindas da diabetes mais frequentes.

Quanto ao tipo de tratamento medicamentoso prescrito aos pacientes para tratar a diabetes e as comorbidades associadas, evidenciou-se que os fármacos com classe terapêutica antidiabética e anti-hipertensiva eram os medicamentos mais prescritos. Menos de 11% dos pacientes com DM2 não utilizam medicamentos para o tratamento da doença. 

Sobre a avaliação funcional, observou-se que a amostra atingiu um percentual médio do previsto de 89,6% e 66,6% para a pressão inspiratória e expiratória máxima, respectivamente, caracterizando uma fraqueza muscular expiratória, visto que o percentual do previsto foi inferior a 70%. Com relação à resistência muscular de membros inferiores, avaliada pelo TSL 1 min. e a capacidade funcional submáxima, avaliada pela distância percorrida no TC6 min, os pacientes apresentavam um bom desempenho, pois realizavam uma média de 18,1±5,2 elevações durante um minuto e percorriam uma distância de 83,5% do previsto. Evidenciou-se que os homens obtiveram um melhor desempenho na avaliação funcional quando comparado às mulheres, sendo estatisticamente significativo, exceto com relação à resistência muscular de membros inferiores. 
Observou-se que a qualidade de vida geral dos diabéticos é boa (84,9±17,2) e que o sexo masculino obteve as maiores médias em todos os domínios, no entanto, não houve diferença estatística significativa entre os sexos. Nos domínios específicos do questionário WHOQOL-bref, o domínio físico e o social obtiveram os piores e melhores resultados, respectivamente.

Na avaliação bioquímica, estão contidos os valores das variáveis avaliadas em 147 pacientes diabéticos, visto que 72 pacientes não comparecem no laboratório para a coleta de sangue e realização do exame bioquímico. Observou-se que as variáveis bioquímicas encontravam-se nas faixas desejáveis e limítrofes, exceto em relação aos triglicerídeos em ambos os sexos e a glicose no sexo feminino que se apresentavam elevados. Na comparação dos sexos observa-se que as mulheres apresentaram pior controle dos parâmetros bioquímicos, embora significativo estatisticamente somente para os triglicerídeos (p<0,05). A exceção é do HDL (p<0,01), que foi pior nos homens. 
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	PROJETO: Reabilitação de Pacientes com Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica com Uso da Ventilação não Invasiva.

	COORDENADORA: Eliane Roseli Winkelmann

	APRESENTAÇÃO: 
A pressão positiva contínua nas vias aéreas (CPAP) reduz a sobrecarga da musculatura respiratória durante o exercício, resultando em um menor trabalho respiratório, promovendo melhores níveis de tolerância ao esforço. Desta forma, é concebível que a CPAP possa ser fator determinante na magnitude dos efeitos atingidos com o treinamento aeróbio. Portanto, o presente ensaio clínico é conduzido para testar a hipótese de que o uso da CPAP durante o treinamento aeróbio (TA) pode potencializar os efeitos atingidos com esse treinamento em pacientes com DPOC grau leve, moderado ou grave. O estudo do tipo ensaio clínico randomizado é realizado em pacientes com diagnóstico de DPOC, encaminhados à Clínica Escola de Fisioterapia da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ. Consideram-se como critérios de inclusão os pacientes com diagnóstico clínico de DPOC e classificação da obstrução ao fluxo aéreo leve, moderada ou grave realizada de acordo com os critérios definidos pelo Global Iniciative for Chronic Obstructive Lung Disease. Os pacientes que são elegíveis para o estudo são avaliados por sua história clínica e exame físico. Após os mesmos são alocados no grupo treinamento aeróbio (TA) (caso) ou grupo treinamento aeróbio mais uso da pressão positiva contínua nas vias aéreas (TA + CPAP) (controle) por meio da randomização em bloco, dentro dos quais são distribuídos os tratamentos em questão, bloco por bloco. Os pacientes são submetidos a um programa de reabilitação pulmonar que consiste em avaliação, treinamento físico e reavaliação. Os exames de avaliação são realizados antes e imediatamente depois de oito semanas de reabilitação cardiopulmonar, no Laboratório de Fisiopatologia do Exercício, na Clínica Escola de Fisioterapia da UNIJUÍ. São realizados exames físicos (sinais vitais, tipo de tórax, padrão respiratório, expansibilidade torácica, altura, peso corporal e índice de massa corporal), testes para avaliação da capacidade funcional (teste de caminhada de seis minutos e teste cardiopulmonar), resistência muscular localizada e força muscular respiratória e aplicado protocolo para avaliar a qualidade de vida. Após completa a avaliação, é agendado as datas e os horários para aplicar o protocolo de reabilitação cardiopulmonar do presente projeto. O treinamento aeróbio é realizado em bicicleta ergométrica (Movement® - LX 160, Brasil) três vezes por semana, durante oito semanas, totalizando vinte e quatro sessões. Durante a treinamento físico, na bicicleta ergométrica, é aplicada no G1 CPAP (RESMED C-SERIES TANGO®, Bella Vista, Austrália) de fluxo contínuo, via máscara facial, a uma pressão de 8 cmH2O, de acordo com a tolerância do paciente. O G2 apenas realiza o treinamento físico na bicicleta, sem utilizar o equipamento CPAP. Um total de 07 pacientes com DPOC foram avaliados e randomizados para a pesquisa. Este projeto está em andamento e a previsão de término é em 2015.

	OBJETIVOS: 

Verificar se o uso da CPAP durante o treinamento aeróbio (TA) pode potencializar os efeitos atingidos com esse treinamento em pacientes com DPOC grau leve, moderado ou grave.

	RESULTADOS:
Um total de 07 pacientes com DPOC foram avaliados e randomizados para a pesquisa. Destes, 02 participantes não deram seguimento ao protocolo do estudo, sendo 01 paciente do grupo TA + CPAP, devido à internação hospitalar durante o período do treinamento e 01 paciente do grupo TA, devido à desistência e abandono ao protocolo da pesquisa. Portanto, até o presente momento 05 pacientes completaram o protocolo, sendo 02 pacientes do grupo TA e 03 pacientes do grupo TA + CPAP. Como mostrado na tabela 1 as características clínicas e os valores basais para ambos os grupos são similares após a randomização.

Tabela 1 – Características clínicas e valores basais dos pacientes randomizados para o grupo treinamento aeróbio ou treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas

Grupo TA
(n=2)

Grupo TA + CPAP

(n=3)

p

Idade (anos)

66,0±8,5

73,0±6,1

0,248

Sexo (m/f)

2/0

2/1

0,414

Altura (cm)

169,0±4,3

160,0±11,0

0,248

Massa Corporal (kg)

81,2±4,3

62,2±9,5

0,083

IMC (kg/m²)

28,4±0,2

24,6±4,9

0,374

TDDPOC (anos)

3,0±0,0

7,6±2,1

0,076

VEF1 (% prev)

1,3±0,3 (45,5±16,3)

0,82±0,1 (38,4±6,1)

0,083

Valores são apresentados como média±desvio padrão; TA: treinamento aeróbio; TA + CPAP: treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas; m/f: masculino/feminino; cm: centrímetros; kg: kilogramas; kg/m2: kilogramas por metro quadrado; TDDPOC: tempo de diagnóstico de doença pulmonar obstrutiva crônica; VEF1: volume expiratório forçado no primeiro segundo. 

A classificação predominante da obstrução ao fluxo aéreo foi grave (4/5), seguida da classe moderada (1/5). Os pacientes vinham recebendo medicações recomendadas para DPOC e demais patologias associadas e não houve mudanças no regime farmacológico durante a pesquisa. Na tabela 2 observa-se a frequência dos medicamentos administrados pelos pacientes do grupo TA e do grupo TA + CPAP.

Tabela 2 – Medicamentos administrados pelos pacientes durante o processo de reabilitação no grupo treinamento aeróbio e treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas

Medicamentos

TA (n=2)

TA + CPAP (n=3)

% (n)

% (n)

Broncodilatador

100,0 (2)

100,0 (3)

Anti-hipertensivo
100,0 (2)

66,7 (2)

Diurético

50,0 (1)

66,7 (2)

Anti-inflamatório
100,0 (2)

0,0 (0)

Hipoglicemiante

0,0 (0)

0,0 (0)

Antilipêmico

50,0 (1)

0,0 (0)

Antidepressivo

0,0 (0)

66,7 (2) 

Valores são apresentados em frequência absoluta e relativa; TA: treinamento aeróbio; TA + CPAP: treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas.
A tabela 3 mostra que ambos os grupos, TA e TA + CPAP, apresentaram aumento da expansibilidade torácica e da força muscular respiratória ao término do protocolo, no entanto, em nenhum dos grupos este aumento foi significativo. 

Tabela 3 – Valores obtidos na cirtometria torácica e manovacuometria pré e pós-reabilitação no grupo treinamento aeróbio e treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas

 

TA

TA + CPAP

 

Pré 

Pós

P

Pré

Pós

p

≠ Axilar (cm)

3,3±1,8

4,5±0,7

0,605

3,0±2,0

3,5±1,5

0,803

≠ Mamilar (cm)

2,0±0,0

3,5±0,7

0,205

3,3±1,5

3,0±1,7

0,423

≠ Xifoidiana (cm)

2,3±0,4

5,0±0,0

0,058

2,7±1,5

3,5±1,8

0,588

PI máx. atingida (cmH₂O)

75,5±31,8

85,5±30,4

0,063

61,0±18,7

69,7±33,7

0,458

PI (% prev.)

71,5±33,3

80,5±31,8

-

68,7±25,8

81,3±45,9

-

PE máx. atingida (cmH₂O)

113,0±17,0

116,0±4,3

0,874

75,0±29,7

81,3±40,2

0,478

PE (% prev.)

56,5±10,6

58,0±0,0

-

43,9±14,1

48,0±21,6

-

Valores são apresentados em média±desvio padrão; TA: treinamento aeróbio; TA + CPAP: treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas; ≠: diferença; cm: centímetros; PI máx.: pressão inspiratória máxima; PE máx.: pressão expiratória máxima; cmH₂O: centímetros de água; % prev.: percentual do previsto.

Observa-se na tabela 4, uma redução significativa do número de repetições no teste de resistência muscular localizada de membros inferiores no grupo TA (p<0,01), enquanto que no grupo TA + CPAP houve um leve aumento nesta variável ao término do protocolo. O contrário foi observado com relação à flexibilidade, na qual houve redução no grupo TA + CPAP e aumento no grupo TA. 

Tabela 4 - Valores obtidos no teste de resistência muscular localizada de membros inferiores e flexibilidade de cadeia muscular posterior pré e pós-reabilitação no grupo treinamento aeróbio e treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas

  

TA

TA + CPAP

Pré 

Pós

P

Pré

Pós

p

RML de MMII (nº rep. min.)

20,5±10,6

18,0±4,2

<0,01*

16,0±3,6

17,7±2,3

0,179

Flexibilidade - Banco de Wells (cm)

14,0±9,9

17,5±6,4

<0,01*

14,3±8,1

13,7±10,7

0,212

Flexibilidade - Dedos-solo (cm)

-16,0±12,7

-15,7±0,4

<0,01*

-17,4±15,0

-24,0±15,5

0,060

Valores são apresentados em média±desvio padrão; TA: treinamento aeróbio; TA + CPAP: treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas; RML: resistência muscular localizada; MMII: membros inferiores; nº rep. min.: número de repetições durante um minuto; cm: centímetros; *: p<0,05.
Ambos os grupos apresentaram decréscimo na distância percorrida no teste de caminhada de seis minutos após os dois meses de treinamento, sendo esta redução significativa no grupo TA (p<0,01). Com relação ao consumo máximo de oxigênio durante o teste cardiopulmonar, houve incremento somente no grupo TA após a reabilitação (p<0,01).  

Tabela 5 - Valores obtidos nos testes de avaliação da capacidade funcional submáxima (TC6min) e máxima (teste cardiopulmonar) pré e pós-reabilitação nos pacientes do grupo treinamento aeróbio e treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas

 

 

TA

TA + CPAP

Pré 

Pós

p

Pré

Pós

P

Distância TC6 (m)

437,5±116,7

404,0±53,7

<0,01*

333,7±122,3

321,0±36,4

0,215

VO₂ pico 

(ml.kg-1.min-1)

9,0±7,1

13,9±2,3

<0,01*

10,3±0,8

10,2±2,3

0,392

Valores são apresentados em média±desvio padrão; TA: treinamento aeróbio; TA + CPAP: treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas; TC6: teste de caminhada de seis minutos; m: metros; VO₂ pico: consumo de oxigênio de pico; *: p<0,05.

Os escores dos domínios do questionário WHOQOL-bref melhoraram após o programa de treinamento no grupo TA + CPAP, sendo estatisticamente significativo com relação ao domínio físico (p<0,01), enquanto que no grupo TA houve redução dos escores em todos os domínios do questionário, exceto no domínio geral.

Tabela 6 – Valores obtidos nos domínios do questionário de qualidade de vida genérico pré e pós-reabilitação no grupo treinamento aeróbio e treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas
 

                    TA

            TA + CPAP

 

Pré 

Pós

p

Pré

Pós

p

Domínio Geral

100,0±0,0

100,0±0,0

0,098

95,5±7,2

100,0±0,0

0,136

Domínio Físico

96,4±0,0

85,5±2,5

0,127

85,7±3,6

91,1±2,5

<0,01*

Domínio Psicológico

91,6±11,8

85,4±8,8

0,208

84,7±8,6

93,7±2,9

0,500

Domínio Relações Sociais

100,0±0,0

95,8±5,9

0,500

94,5±4,8

108,3±11,8

0,500

Domínio Meio Ambiente

106,3±8,8

92,2±6,6

0,070

96,9±11,2

103,2±4,5

0,500

Valores são apresentados em média±desvio padrão; TA: treinamento aeróbio; TA + CPAP: treinamento aeróbio associado ao uso de pressão positiva contínua nas vias aéreas; *: p<0,05.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA: Projeto em fase inicial da coleta de dados.


	PROJETO: Avaliação de pacientes pós-transplante renal

	COORDENADORA: Eliane Roseli Winkelmann

	APRESENTAÇÃO: 
O objetivo geral do estudo é verificar o perfil de doentes pós-transplante renal quanto aos fatores de risco cardiovascular, aptidão física, antropométrica, bioquímica, qualidade de vida e aferição cronotipo. Os objetivos específicos são: Identificar os fatores de risco cardiovasculares, tempo de transplante renal, causa de doença renal, comorbidades associadas além da doença renal. Verificar as medidas antropométricas, força e resistência muscular respiratória, capacidade funcional máxima e submáxima, resistência de membros inferiores, valores bioquímicos, qualidade de vida e aferição cronotipo; realizar possíveis associações entre as variáveis estudadas em indivíduos portadores de transplante renal; Verificar se a capacidade funcional é influenciada pelo tempo de transplante e suas possíveis relações com as variáveis estudadas; Verificar a qualidade de vida e se esta sofre influência com o tempo de transplante ou com a idade dos pacientes. Essa pesquisa se caracterizará como um estudo transversal descritivo, verificando o perfil dos indivíduos pós-transplante renal pertencentes a região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A população em estudo será constituída de pacientes pós-transplante renal, encaminhados pelos médicos nefrologistas dos municípios de Ijuí/RS e Cruz Alta/RS. O tamanho total da população de pacientes pós-transplante renal cadastrados nos ambulatórios médicos é de 80 pacientes, para definir a amostra a ser incluída no estudo, foi utilizado o cálculo para amostra probabilística aleatória simples, considerando tolerável, um erro amostral de 5%, sendo assim, foi determinado que a amostra será constituída de no mínimo 60 pacientes. Serão incluídos no estudo indivíduos adultos pós-transplante renal, ambos os gêneros, em condições clínicas estáveis, encaminhados pelos médicos nefrologista da cidade de Ijuí/RS e Cruz Alta/RS. Serão excluídos do estudo os indivíduos incapazes de entender e realizar os procedimentos dos testes ou que não tenham assinado o termo de consentimento livre e esclarecido. As avaliações serão realizadas na Clínica de Fisioterapia da UNIJUÍ, no prédio UNIJUÍ Comunidade, mediante autorização da responsável pelo local. O perfil dos indivíduos será coletado a partir da entrevista e avaliação direta com o paciente. Serão coletados dados quanto ao perfil de fatores de risco, exames laboratoriais, medidas antropométricas, força e resistência muscular respiratória, capacidade funcional máxima e submáxima, resistência de membros inferiores e qualidade de vida. Inicialmente começou-se a coleta dos dados com os pacientes que realizam acompanhamento na Unidade de Nefrologia do Hospital de Caridade de Ijuí/RS. De um total de 54 pacientes que estão em acompanhamento médico pós-transplante renal, até o momento foram excluídos 4 pacientes: óbito (1 paciente), amputado (1 paciente), comprometimento cardíaco (1 paciente) e impossibilidade de acesso (1 paciente), 07 pacientes encontram-se agendados, 05 em avaliação, 8 pacientes já concluíram a avaliação, dessa forma, restando entrar em contato com 30 pacientes. Este projeto está em andamento.

	OBJETIVOS: 

Verificar o perfil de doentes pós-transplante renal quanto aos fatores de risco cardiovascular, aptidão física, antropométrica, bioquímica, qualidade de vida e aferição cronotipo.

	RESULTADOS:
Inicialmente começou-se a coleta dos dados com os pacientes que realizam acompanhamento na Unidade de Nefrologia do Hospital de Caridade de Ijuí/RS. De um total de 54 pacientes que estão em acompanhamento médico pós-transplante renal, até o momento foram excluídos 4 pacientes: óbito (1 paciente), amputado (1 paciente), comprometimento cardíaco (1 paciente) e impossibilidade de acesso (01 paciente), 07 pacientes encontram-se agendados, 05 em avaliação, 8 pacientes já concluíram a avaliação, dessa forma, restando entrar em contato com 30 pacientes.
Dos pacientes que realizaram avaliação até o presente momento, 06 são do gênero masculino e 02 do feminino. Em relação à análise do perfil não se verificou diferença estatisticamente significativa em ter os sexos, embora o feminino tenha apresentado uma idade, estatura e CA mais elevada quando comparado ao masculino, que por sua vez demonstrou valores mais elevados no peso e CQ, já o IMC apresentou-se similar em ambos os grupos (Tabela 1.). 

Tabela 1 - Características clínicas e valores basais entre gêneros de pacientes transplantados renais.

Masculino (06)

Feminino (02)

Total (08)

P
Idade (anos)
45,33±11,20

51,50±6,36

46,88±10,18

0,495£

Peso (Kg)
67,73±7,75
57,70

66,06±8,05

0,143£

Estatura (cm)
132,54±73,20

152,00

135,79±66,04

0,380£

IMC (kg.m-2)
24,45±2,51

24,97

24,56±2,25

0,770£

Obesidade n(%)

1,000†

    Baixo peso 
1(16,7)

1(50,0)

2(25,0)

-

    Normal
3(50,0)

1(50,0)

4(50,0)

-

    Sobrepeso
2(33,3)

0(0)

2(25,0)

-

CA (cm)
91,40±7,68

98,00

91,00±6,94

0,756£

Masculino (06)

Feminino (02)

Total (08) 

p 

CQ (cm)
98,60±5,42

91,00

97,33±5,76

0,380£

RC/Q
0,92±0,34

0,98

0,93±0,04

0,137£

IMC: índice de massa corporal; CA: circunferência abdominal; CQ: circunferência do quadril; RC/Q: relação cintura quadril; †: teste exato de Fischer; ¥: Teste T de Student;; *:  p≤0,05, estatisticamente significativo.

Em relação à presença de fatores de risco cardiovasculares, verificou-se a prevalência da HAS e estresse, no gênero masculino, já para o feminino o principal foi a HAS seguida sedentarismo (Tabela 2.)

Tabela 2 - Análise dos fatores de risco cardiovasculares entre os gêneros. 

Masculino (06)

Feminino (02)

Total(08)

P

FRCv n(%)

    DM
2(33,4)

0(0)

2(25,0)

1,000†

    HAS
6(100)

2(100)

8(100)

-

    Sedentarismo
2(33,4)

2(100)

4(50)

0,429†

    Tabagismo
0(0)

0(0)

0(0)

1,000†

    Uso abusivo de álcool
0(0)

0(0)

0(0)

-

 Estresse

4(66,7)

1(50)

5(62,5)

1,000†

FRCv: Fatores de risco cardiovasculares; DM = Diabetes Mellitus; HAS = Hipertensão arterial sistêmica; †: teste exato de Fischer; *:  p≤0,05, estatisticamente significativo.

Na capacidade funcional entre os gêneros, verificou-se que o masculino apresenta uma maior força muscular respiratória, resistência muscular localizada de membros inferiores e expansibilidade torácica em todos os níveis, já o gênero feminino apresentou melhor capacidade funcional submáxima e flexibilidade, embora não apresentando diferenças estatisticamente significativas nas variáveis analisadas (Tabela 03). 

Tabela 3 - Avaliação da capacidade física entre gêneros
 

 

TA

TA + CPAP

Pré 

Pós

P

Pré

Pós

p

≠ Axilar (cm)

3,3±1,8

4,5±0,7

0,605

3,0±2,0

3,5±1,5

0,803

≠ Mamilar (cm)

2,0±0,0

3,5±0,7

0,205

3,3±1,5

3,0±1,7

0,423

≠ Xifoidiana (cm)

2,3±0,4

5,0±0,0

0,058

2,7±1,5

3,5±1,8

0,588

PI máx. atingida (cmH₂O)

75,5±31,8

85,5±30,4

0,063

61,0±18,7

69,7±33,7

0,458

PI (% prev.)

71,5±33,3

80,5±31,8

-

68,7±25,8

81,3±45,9

-

PE máx. atingida (cmH₂O)

113,0±17,0

116,0±4,3

0,874

75,0±29,7

81,3±40,2

0,478

PE (% prev.)

56,5±10,6

58,0±0,0

-

43,9±14,1

48,0±21,6

-

PImax = pressão inspiratória máxima;  PEmax = pressão expiratória máxima; TC6min = Teste de caminhada de 6 minutos; RML: teste de sentar e levantar; £: Teste U – Mann Whitney; *:  p≤0,05, estatisticamente significativo

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA: 

SARTORI, Angela; WINKELMANN, Eliane R.; SCHNEIDER, Juliana; OLIVEIRA, Olvânia Basso de. Análise da capacidade funcional de doentes renais crônicos que estão em tratamento dialítico com diagnóstico positivo para anemia. Anais do Salão do Conhecimento 2013: XXI Seminário de Iniciação Científica, XVIII Jornada de Pesquisa, XIV Jornada de Extensão, III Mostra de Iniciação Científica Júnior e do III Seminário de Inovação e Tecnologia da UNIJUÍ.
SCHMIDT, Emanuele T.; WINKELMANN, Eliane Roseli; SCHNEIDER, Juliana; OLIVEIRA, Olvânia Basso de. Fatores de risco cardiovasculares: comparação entre os gêneros em pacientes doentes renais crônicos em tratamento pré-dialítico. Anais do Salão do Conhecimento 2013: XXI Seminário de Iniciação Científica, XVIII Jornada de Pesquisa, XIV Jornada de Extensão, III Mostra de Iniciação Científica Júnior e do III Seminário de Inovação e Tecnologia da UNIJUÍ.
COSTA BEBER, Gabriele; WINKELMANN, Eliane Roseli; SCHNEIDER, Juliana; OLIVEIRA, Olvânia Basso de; MOLLMANN, Inajara. Avaliação do risco coronariano pelo índice de conicidade em doentes renais crônicos. Anais do Salão do Conhecimento 2013: XXI Seminário de Iniciação Científica, XVIII Jornada de Pesquisa, XIV Jornada de Extensão, III Mostra de Iniciação Científica Júnior e do III Seminário de Inovação e Tecnologia da UNIJUÍ.
JULIANA SCHNEIDER; ELIANE ROSELI WINKELMANN; OLVÂNIA BASSO DE OLIVEIRA.   Capacidade funcional melhora após treinamento muscular inspiratório em doentes renais crônicos pré-dialíticos. Anais do Salão do Conhecimento 2013: XXI Seminário de Iniciação Cientifica, XVIII Jornada de Pesquisa, XIV Jornada de Extensão, III Mostra de Iniciação Científica Júnior e do III Seminário de Inovação e Tecnologia da UNIJUÍ.
ANGELA SARTORI; ELIANE ROSELI WINKELMANN; JULIANA SCHNEIDER; OLVÂNIA BASSO DE OLIVEIRA. Influência da anemia na capacidade funcional de doentes renais crônicos em hemodiálise. 20º Congresso Nacional do DERC.


	PROJETO: Treinamento muscular inspiratório em pacientes com insuficiência renal crônica que não realizam hemodiálise

	COORDENADORA: Eliane Roseli Winkelmann

	APRESENTAÇÃO:
A doença renal crônica compromete vários sistemas do organismo, dentre os quais está o sistema cardiocirculatório, neurológico, músculo esquelético e respiratório. Estudos vêm demonstrando que pacientes que foram submetidos a um treinamento muscular inspiratório, apresentaram melhora, principalmente na endurance respiratória, força muscular inspiratória e consumo de oxigênio; diminuindo assim a dispneia, aumentando a capacidade física e consequentemente a qualidade de vida. O presente estudo tem como objetivo verificar a efetividade do treinamento muscular inspiratório após dois meses de exercício, em portadores de DRC que estão em acompanhamento pré-dialítico. Essa pesquisa se caracterizou como um estudo do tipo clínico randomizado, analítico e descritivo. Foram incluídos no estudo pacientes portadores de DRC, de ambos os gêneros, com faixa etária de 45 a 85 anos, que não realizavam tratamento dialítico e apresentavam condições clínicas estáveis mediante apresentação de autorização médica, permitindo a realização de testes físicos. A coleta dos dados foi realizada a partir da entrevista e avaliação direta com os pacientes. Foram coletados dados quanto ao perfil, origem da DRC, presença de fatores de risco cardiovasculares, medidas antropométricas, força muscular respiratória (FMR), capacidade funcional submáxima (TC6 min), capacidade funcional máxima (VO2), resistência muscular localizada de membros inferiores (TSL1 min), expansibilidade torácica e flexibilidade. Após avaliação os pacientes foram randomizados em dois grupos e submetidos a um treinamento de 8 semanas por meio do equipamento portátil de resistência linear pressórica (Threshold), os pacientes realizavam o exercício diariamente, mantendo de 15 a 20 ciclos respiratórios/minutos, durante 30 minutos, o grupo controle (GC) realizava o  treinamento com uma carga mínima de 7cmH2O, o grupo treinamento (GT) utilizava 30% da PImáx da semana, ambos os grupos realizavam a avaliação da PImáx semanalmente e após as 8 semanas, os pacientes foram reavaliados. Os dados foram processados no pacote estatístico PASW Statistics Data Editor (versão 18.0, Chicago, IL, EUA). A amostra foi composta por 18 portadores de DRC, os quais foram randomizados em 08 GC e 10 GT, sendo 7 (87,5%) e 6 (60%) do gênero masculino, média de idade de 70±11,49 e 61,4±15,12 anos, respectivamente. Na capacidade funcional pré e pós-treinamento do GC e GT verificou-se respectivamente: PImáx 74,37±28,89/108,37±45,56 (p=0,003*) e 71,20±31,89/107,10±36,87 (p=0,007*) mmHg, PEmáx 89,38±26,33/111,63±44,46 (p=0,043*) e 90,10±27,69/109,20±34,02 (p=0,055*) mmHg, VO2máx 16,88±1,75/15,71±1,64 (p=0,273) e 19,55±5,30/21,00±4,16 (p=0,128)ml.L.min, TC6min 328,43±48,11/309,43±53,45 (0,461) e 424,70±65,10/ 475,80±61,25 (p=0,007*)m., RML 19,00±7,75/17,57±7,74 (p=0.283) e 19,80±6,29/24,00±6,09 (p=0,067) elevadas/min, banco de Wells 12,14±7,01/16,79±8,23 (p=0,028*) e 19,55±5,75/22,00±9,03 (p=0,161)cm. Verificou-se que ambos os grupos apresentaram uma melhora estatisticamente significativa de força muscular respiratória (PImáx, PEmáx), o GC apresentou uma diferença estatisticamente significativa na avaliação da flexibilidade através do banco de Wells, e o GT apresentou uma  melhora estatisticamente significativa na capacidade funcional submáxima.

	OBJETIVOS: 

Verificar a efetividade do treinamento muscular inspiratório, tanto em nível respiratório, como também na capacidade funcional, após dois meses de exercício, em portadores de DRC que estão em acompanhamento pré-dialítico. 

	RESULTADOS:
De um total de 59 DRC abordados/contatados, 18 pacientes entraram para o treinamento, os quais foram randomizados em 08 GC e 10 GT. Dos 41 pacientes que não entraram para o treinamento, 7 não participaram do estudo por apresentar insuficiência cardíaca, 3 por estar realizando hemodiálise, 6 por não aceitar iniciar a avaliação, 9 por não comparecer para finalizar as avaliações, 2 por apresentar deficiência visual, 2 por apresentar prótese de quadril, 4 por ser acamados, 1 por apresentar acidente vascular encefálico (AVE), 1 por apresentar amputação de membro, 1 por estar realizando tratamento para câncer, 1 por  desistência do treinamento e 4 devido a óbito.

Dos pacientes randomizados em GC e GT, a maioria apresentou–se do gênero masculino. Em termos de perfil, não verificamos diferença estatisticamente significativa entre os grupos analisados, embora o GC tenha apresentado um maior peso, estatura, idade e CA, quando comparado com o GT; já o IMC e a CQ, apresentaram-se semelhante em ambos os grupos. Quanto à origem da DRC percebeu-se a prevalência da nefropatia hipertensiva, seguida da nefropatia diabética e hipertensiva.

Em relação à presença de fatores de risco cardiovasculares, verificou-se a prevalência do sedentarismo, seguido de HAS e idade maior que 60 anos.

Em relação à capacidade funcional pré e pós-treinamento verificou-se melhora estatisticamente significativa na PImáx (p=0,003*) e (p=0,007*), PEmáx (p=0,043*) e  (p=0,055*) do GC e GT, respectivamente. A flexibilidade apresentou diferença estatisticamente significativa apenas no GC (p=0,028*), já a distância percorrida no TC6 min (0,007*) e a expansibilidade torácica a nível xifoidiano (p=0,059*) somente no GT. O VO2máx, RML, expansibilidade torácica a nível axilar e mamilar, não apresentaram diferença estatisticamente significativa em nenhum dos grupos avaliados.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA: 

Resumos apresentados e publicados em anais de evento
PINHEIRO, A. O.; SCHNEIDER, J.; OLIVEIRA, O. B. D.; WINKELMANN, E. R. Associação da Mortalidade de doentes renais crônicos com o perfil físico funcional. 2013. (Apresentação de Trabalho/Congresso).

SARTORI, A.; SCHILING, J. T.; SCHNEIDER, J.; OLIVEIRA, O. B. D.; WINKELMANN, E. R. Teste de caminhada em seis minutos em doentes renais crônicos pré-dialíticos. 2013. (Apresentação de Trabalho/Congresso). 
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	PROJETO: Estudo comparativo entre o uso do incentivador respiratório (Respiron®) associado à fisioterapia convencional e o uso do incentivador respiratório (Respiron®) isolado na reabilitação de pacientes submetidos à reabilitação cardíaca

	COORDENADORA: Eliane Roseli Winkelmann

	APRESENTAÇÃO: 
A reabilitação cardiopulmonar e metabólica objetiva a recuperação e ou manutenção da capacidade física, psicológica e social, assim como a melhora na qualidade de vida. O incentivador respiratório a fluxo (respiron ®) vem sendo usado na prática clínica da fisioterapia na reabilitação dos pacientes PO de cirurgia cardíaca, mas não há consenso em relação a sua eficácia. Objetivo: Este estudo objetiva comparar o uso do incentivador respiratório (respiron ®) associado à fisioterapia ambulatorial na fase II com o uso do incentivador respiratório (respiron®) isolado na reabilitação de pacientes submetidos à cirurgia cardíaca. Esta pesquisa se caracterizou como um estudo do tipo clínico não randomizado. Foram incluídos no estudo 30 pacientes cardiopatas encaminhados para a cirurgia cardíaca, de ambos os gêneros. O perfil da amostra foi coletado a partir do prontuário médico e entrevista direta com o avaliado. Foi coletadas informações sobre os fatores precedentes a cirurgia cardíaca assim como fatores no pré-operatório e no pós-operatório. Os pacientes foram avaliados antes e após a intervenção através da avaliação antropométrica e dos testes da avaliação da capacidade funcional submáxima (TC6min), avaliação da força muscular respiratória(FMR), cirtometria dinâmica, avaliação da resistência muscular localizada de membros inferiores e qualidade de vida. Os pacientes foram divididos em dois grupos sendo o grupo IR+FST os quais receberam treinamento com Incentivador Respiratório associado à Fisioterapia ambulatorial e o grupo IR recebeu orientação para realizar o incentivador respiratório (respiron) a domicílio. O protocolo de reabilitação iniciou após a alta hospitalar até completarem dois meses pós-operatório. Os dados foram processados no pacote estatístico PASW Statistics Data Editor (versão 18.0, Chicago, IL, EUA). A amostra foi composta por 30 pacientes que foram submetidos à cirurgia cardíaca, onde foram divididos grupo IR 7 (46,7%) e IR+FST 5 (33,3%) do gênero masculino, onde a idade média encontrada foi de 57,4 e do IR+FST de 59,5 anos respetivamente. Quanto a capacidade funcional pré e pós-treinamento do grupo IR e IR+FST verificou-se respetivamente PImax 44,2±13,2/86,3±29,7 (p=0,001*) e 43,3±8,2/74,0±26,9 mmHg  (p=0,001*), PEmax 61,3±27,4/96,0±28,0(p=0,001*) e 53,5±19,1/80,3±26,1 mmHg (p=0,016*), TC6min 263,4±110,3/474,9±95,1 (p=0,000*) e 278,6±134,0/389,1±105,8m (p=0,200). Características intra e pós-operatórias representadas por pré e pós-treinamento respectivamente para tempo de cirurgia 207,0±47,0 e 251,0±104,6min (p=0,000*), clampeamento da aorta 61,0±26,4 e 85,1±28,0min (p=0,000*), tempo de circulação extracorpórea (CEC) 79,6±29,1 e 111,1±33,1min (p=0,000*). Tempo na UCOR 2,3±0,4 e 2,2±0,7 (p=0,126), tempo de leito 3,4±1,6 e 3,8±2,1dias (p=0,435), tempo total de internação 5,8±1,8 e 6,1±2,1 (p=0,477). Conclui-se que ambas as intervenções fisioterapêuticas são eficazes na melhora física dos pacientes pós-operatório de cirurgia cardíaca.

	OBJETIVOS:
Comparar o uso do incentivador respiratório (respiron ®) associado à fisioterapia ambulatorial na fase II com o uso do incentivador respiratório (respiron®) isolado na reabilitação de pacientes submetidos à cirurgia cardíaca.

	RESULTADOS:
Foram incluídos 40 pacientes, destes dez não realizaram a avaliação após o treinamento cirurgia, totalizando na amostra 30 pacientes, sendo que destes quinze participaram do grupo os IR+FST e quinze do grupo IR.  

Na comparação dos grupos observou-se que ambos possuem semelhança, não tendo diferença significativa entre os mesmos com exceção da idade e altura (tabela 1). 

As medidas antropométricas pré e pós-treinamento, em ambos os grupos, não demonstram diferenças significativas com exceção da circunferência abdominal no grupo IR. (tabela 1).

Tabela 1 - Dados antropométricos dos pacientes do Grupo IR e o Grupo IR+FST. 

Grupo IR

  n=15

  P
Grupo IR + FST

  n=15

P

Sexo Masculino

7(46,7)

5(33,3)

0,456

Idade 

57,4±12,3

59,5±13,4

0,000*

Altura (cm)

165,2±9,0

160,6±6,7

0,000*

Pré/pós Peso (Kg)

76,1±11,4/74,9±9,7

0,475

68,9±11,7/68,6±11,0

0,700

Circunferência Abdominal

100,1±11,0/96,1±11,4

0,020

93,8±8,2 /94,1±7,5

0,811

Circunferência Quadril

104,2±10,1/103,5±9,2

0,714

101,6±8,2/102,7±7,3

0,180

Valores são expressos como média ± desvio padrão e ...; *significativo estatísticamente p≤ 0,05. 

Grupo IR (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório); 

Grupo IR+FST (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório+Fisioterapia ambulatorial).

Quanto aos fatores de risco cardiovasculares, observou-se que não existiu diferença significativa entre os grupos, exceto na dislipidemia para o grupo IR+FST (tabela 2).

Tabela 2 - Fatores de risco cardiovasculares dos pacientes do Grupo IR e o Grupo IR+FST.
                                                        FRCv  n(%)

Grupo IR

  n=15

Grupo IR + FST

  n=15

p

DM

5(33,3)

2(13,3)

0,274

HAS

9(60)

8(53,3)

0,713

IAM

4(26,7)

2(13,3)

0,361

Ex Tabagista

6(40)

2(13,3)

0,099

Tabagismo

1(6,7)

0(0)

0,309

Dislipidemia

8(53,3)

2(13,3)

0,020

Etilismo

3(20)

2(13,3)

0,624

Sedentarismo

8(23,3)

10(66,7)

0,456

Stress

9(60)

4(26,7)

0,065

DM = Diabetes Mellitus; HAS = Hipertensão arterial sistêmica; IAM = Infarto agudo do miocárdio, *significativo estatisticamente p≤ 0,05. Grupo IR (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório); Grupo IR+FST (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório+Fisioterapia ambulatorial).
As variáveis intra e pós-operatórias podem ser analisadas na tabela 3. Observou-se que a CRM foi o tipo cirúrgico de maior prevalência em ambos os grupos, porém no grupo IR+FST o tempo cirúrgico, clampeamento da aorta, tempo de circulação extracorpórea foi estatisticamente maior, sendo que também este grupo a recuperação dos batimentos foi por choque. Entretanto este grupo teve uma melhor fração de ejeção e menor tempo de ventilação mecânica.  

Com relação às variáveis do pós-operatório não se observou diferenças estatisticamente significativas entre os grupos. 
Tabela 3 - Características da amostra quanto às variáveis intra e pós-operatórias no grupo IC e Grupo IC + FST. 

Grupo IR

Grupo IR+FST

p

Variáveis intra operatórias

Tipo de cirurgia n(%)

                               - CRM

                               - Troca de VAo

                               - Troca de VM

9(60)

2(13,3)

2(13,3)

5(33,3)

5(33,3)

3(20)

                               - Troca de VAo+M

1(6,7)

2(13,3)

                               - Troca de VAo+CRM

1(6,7)

0(0)

Tempo de cirurgia (min)

207,0±47,0

251,0±104,6

0,000*

Clampeamento da Aorta (min)

61,0±26,4

85,1±28,0

0,000*

Tempo de CEC (min)

79,6±29,1

111,1±33,1

0,000*

Fração de ejeção (min)

60,4±11,7

66,0±9,8

0,000*

Recuperação dos batimentos - Espontâneo

                                                    - Choque

10(66,7)

5(33,3)

7(46,7)

8(53,3)

Tempo em VM

619,7±129,3

539,8±173,1

0,000*

Variáveis pós-operatórias
Tempo na UCOR (dias)

2,3±0,4

2,2±0,7

0,126

Tempo no Leito (dias)

Tempo total de internação (dias)

3,4±1,6

5,8±1,8

3,8±2,1

6,1±2,1

0,435

0,477

Valores são expressos como média ± desvio padrão e CEC = Circulação Extracorpórea; VM = Ventilação Mecânica; UCOR = Unidade de Terapia Intensiva Coronariana; *significativo estatísticamente p≤ 0,05 ; Grupo IR (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório); Grupo IR+FST (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório+Fisioterapia ambulatorial) 
Em relação aos efeitos da intervenção observpu-se que ambos os grupos tiveram melhora significativa comparando pré com pós-reabilitação em relação à força muscular respiratória (inspiratória e expiratória). A distância percorrida no teste de caminhada mostrou melhora em ambos os grupos, embora significativo somente para o grupo IR. Os dados da expansibilidade mostrados através da cirtometria torácica mostram melhora, embora não significativa estatisticamente. 
Tabela 4 - Características físico-funcionais dos indivíduos submetidos à cirurgia cardíaca comparando o Grupo IR e Grupo IR+FST.

      Grupo IR (n=15)                     Pré / Pós                                      

    p≤0,05

Grupo IR+FST(n=15)                                    Pré / Pós

           p≤0,05

Dif Cirt. axilar (cm)

2,4±1,4/3,5±1,6

0,192

2,7±1,3/3,8±1,3

0,125

Dif Cirt. mamilar (cm)

2,4±1,4/3,0±1,4

0,281

2,3±1,2/4,2±1,4

0,836

Dif Cirt. xifoideana (cm)

2,2±1,3/3,3±2,0

0,635

2,6±1,1/4,2±1,5

0,560

PImax , cmH2O

44,2±13,2/86,3±29,7

0,001*†

43,3±8,2/74,0±26,9

0,001*†

PImax, % do previsto

46,4±12,3/89,5±25,3

0,484

48,0±8,9/80,5±25,6

0,013*
PEmax , cmH2O

61,3±27,4/96,0±28,0

0,001*
53,5±19,1/80,3±26,1

0,016*
PEmax, % do previsto

62,4±24,2/94,9±23,2

0,790

58,0±17,4/88,5±25,3

0,011*
TC6min, distância (m)

263,4±110,3/474,9±95,1

0,000*
278,6±134,0/389,1±105,8

0,200

TC6min,% do previsto(m) 

49,5±18,7/86,7±14,6

0,496

53,8±18,2/79,8±10,3

0,000*
Valores são expressos como média ± desvio padrão. TC6min = teste de caminhada em seis minutos; PImax = pressão inspiratória máxima; PEmax = pressão expiratória máxima; Cirt = cirtometria pulmonar. *significativo estatísticamente p≤ 0,05; †Teste de Wilcoxon. Grupo IR (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório); Grupo IR+FS T(Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório+Fisioterapia ambulatorial).
Na análise da qualidade de vida observou-se que ambos os grupos obtiveram uma melhora comparando a pré com a pós-intervenção, porém somente foi estatisticamente significativo no domínio ambiental (tabela 5). 
Tabela 5. Comparação da Qualidade de Vida através do WHOQOL-Bref entre os Grupo IR e Grupo IR+FST. 

Qualidade de vida

Grupo IR

Pré/Pós

p≤0,05

Grupo IR +FST

Pré/Pós

p≤0,05

QV Geral

82,8±21,3/97,5±9,7

0,067

95,5±11,4/97,0±11,1

0,320

Domínio Físico

72,8±9,1/78,5±5,1

0,165

75,7±8,9/85,0±3,0

0,510

Domínio Psicológico

85,2±9,7/85,9±9,5

0,895

87,0±9,3/88,6±7,7

0,996

Domínio Social

95,1±11,7/101,8±10,1

0,365

97,8±7,3/99,0±10,4

0,356

Domínio Ambiental

82,9±11,3/91,5±10,4

0,014*

95,3±11,4/96,7±7,5

0,009*

Valores são expressos como média ± desvio padrão. QV=Qualidade de vida. *significativo estatísticamente p≤ 0,05. Grupo IR (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório); Grupo IR+FST (Grupo de treinamento com Incentivador Respiratório+Fisioterapia ambulatorial). 
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	ATIVIDADE: Estrutura e Regeneração de um Fragmento Florestal Urbano no Município de Ijuí, RS

	EXECUTOR(A): Mara Lisiane Tissot Squalli Houssaini

	APRESENTAÇÃO: 

Os fragmentos de ecossistemas não podem ser entendidos como pequenas réplicas do habitat original, já que a redução da variabilidade genética provoca diminuição na capacidade das populações de responderem a flutuações e mudanças ambientais (Pires et. al., 2006), mas eles contribuem para que se compreendam melhor as características dos ecossistemas, permitindo, em alguns casos, recomendações úteis para a sua conservação. Por exemplo, o conhecimento a respeito da composição e estrutura das populações que constituem uma comunidade ou a identificação de espécies exóticas invasoras, que competem com as espécies nativas pelo espaço e por recursos naturais, podem embasar ações de manejo e conservação no intuito de conservar espécies ameaçadas pela ausência de reprodução natural ou que estejam sendo prejudicadas pela competição. 

A descrição e a análise da vegetação são fundamentais para estudos ecológicos, pois constituem o habitat em que os demais tipos de organismos vivem na natureza. A caracterização das comunidades vegetais é feita pela sua composição florística, estrutura e diversidade. A estrutura pode ser descrita por parâmetros como densidade, área basal, biomassa, altura do dossel, porte dos indivíduos; a diversidade pode ser maior ou menor, dependendo da riqueza de espécies e da proporção entre elas. Também é necessário identificar os fatores que determinam a estrutura e a composição da vegetação ou que provocam sua modificação. Estes fatores podem ser naturais, como clima, solo, relevo, disponibilidade hídrica, entre outros, ou antrópicos como o efeito de borda relacionado à fragmentação, o corte seletivo, etc. A caracterização estrutural vinculada à análise dos seus fatores determinantes permite predizer rotas naturais de evolução ou declínio de comunidades, respostas a práticas de manejo ou a agentes de impacto (Durigan, 2012).

	OBJETIVOS: 
Este projeto teve como objetivo investigar um fragmento florestal urbano com vistas às seguintes perguntas:

a) Qual a estrutura e composição do estrato arbóreo e arbustivo do fragmento florestal? 

b) Qual a diversidade de espécies arbustivas do sub-bosque?

c) As espécies arbóreas observadas na área estão se regenerando?

d) Existe influência da urbanização na estrutura e regeneração do fragmento?

e) Quais as principais espécies animais existentes no fragmento florestal e o que elas dizem sobre o estado de conservação do mesmo?

	RESULTADOS: 

Análise de Fauna

Aves: Foram visualizadas e ouvidas cerca de 130 espécies de aves. Entre elas foram encontrados perdiz, codorna, urubu, gavião, falcão, pombas, alma-de-gato, anu-preto, anu-branco, corujas, urutau, martim-pescador, surucuá, tucanos, pica-paus e outros.

Mamíferos: Roedores – foram encontrados esquilos, ratos, camundongos, ratos-do-campo, ouriços e preás. Morcegos - As espécies capturadas pertencem à família Molossidae.

Répteis e Anfíbios: Poucas capturas foram realizadas, já que não há a possibilidade de deixar armadilhas montadas no bosque e captura manual não é possível. 

Invertebrados: Foram encontradas 50 famílias distribuídas em 11 ordens. A ordem com maior riqueza foi Coleoptera, representada por 12 diferentes famílias; seguida por Araneae com 10 famílias distintas. As ordens que apresentaram menor número de famílias, uma em cada, foram: Blattodea, Dermaptera, Entomobryomorpha, Haplotaxida, Isopoda, Orthoptera e Pulmonata.

Análise da Flora

No estrato arbóreo foram coletados em 19 parcelas amostrais 1.255 indivíduos pertencentes a 36 espécies de 18 famílias (Tabela 1), sendo que 291 indivíduos ainda não foram identificados. Dentre as árvores não identificadas, 51 indivíduos encontraram-se inacessíveis para coleta de material para identificação. 

Dentre as espécies encontradas, as mais frequentes foram Cupania vernalis Cambess. (94,737%), Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl. (89,474%), Casearia sylvestris Sw. (84,211%), Nectandra megapotamica (Spreng.), Mez (84,211%), Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk. (78,947%), Persea americana Mill. (63,158%), Ateleia glazioviana Baill. (57,895%), Cedrella fissilis Vell. (52,632%), Cabralea canjerana (Vell.) Mart. (52,632%) e Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs (52,632%). 
As espécies menos frequentes foram Annona neosalicifolia H.Rainer, Cordia ecalyculata Vell., Sebastiania brasiliensis Spreng., Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr., Nectandra angustifolia (Nees) Castigloni ex Martínez & Piccinini, Chionanthus cf. trichotomus (Vell.) P.S. Green, Roupala cf. montana Aubl., Zanthoxylum caribaeum Lam., Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk., Solanum mauritianum Scop. e Symplocos uniflora (Pohl) Benth., todas com frequência relativa de 5,263%. Por apresentarem apenas um indivíduo, a manutenção destas espécies neste fragmento florestal está ameaçada.
A distribuição das espécies no estrato arbustivo não reflete as frequências observadas pelos indivíduos adultos no estrato arbóreo, indicando alteração da composição quantitativa das espécies ao longo do tempo. Isto significa que a comunidade está em declínio, perdendo espécies e biodiversidade. Algumas intervenções podem ser planejadas, no sentido de conservar espécies raras, tais como: retirada de espécimes de espécies exóticas, desbaste de mudas de espécies nativas com tendência à dominância, plantio de mudas de espécies pouco frequentes ou raras que não estejam se regenerando naturalmente.

Todos os fatores abordados são importantes quando se considera que o Bosque dos Capuchinhos pode constituir-se em um banco de sementes e mudas para projetos de arborização e reflorestamento, além de representar um excelente “modelo” para o planejamento de tais ações.
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	PROJETO: Estudo multidimensional de mulheres pós-menopausa do município de Catuípe/RS

	COORDENADORA: Evelise Moraes Berlezi

	APRESENTAÇÃO:
Trata-se de um conjunto de investigações que pretende avaliar os diferentes riscos, que a mulher pós-menopausa está exposta e propor estratégias de intervenção para que este grupo populacional atinja maiores níveis de saúde. A menopausa é o período em que a mulher passa por modificações corporais e endócrinas, que interferem no físico, no psíquico e no social. Destaca-se a importância de conhecer, prevenir e identificar precocemente os problemas que estão relacionados com a menopausa e intervir nas situações de agravo à saúde da mulher. Pela complexidade é que a proposição deste projeto de pesquisa é de cunho interdisciplinar e é viabilizado por subprojetos relacionados às seguintes linhas de investigação: risco cardiometabólico e doença cardiovascular; complicações genitourinárias; desconfortos musculares e esqueléticos; imagem corporal; estresse, depressão, estilo de vida e qualidade de vida e comportamento de variáveis bioquímicas relacionadas à pós-menopausa; e compreendem estudos observacionais e ensaios clínicos. Em 2013, foram desenvolvidos os projetos: 

· Influência do treinamento aeróbio nos indicadores antropométricos e no nível de condicionamento físico de mulheres na pós-menopausa com sobrepeso e obesidade;

· Estudo exploratório do uso de plantas medicinais para o controle de fatores de risco cardiometabólico em mulheres pós-menopausa; 
· Comparação de indicadores antropométricos de mulheres com sobrepeso e obesidade submetidas a treinamento físico com grupo controle;
· Reeducação da continência urinária através dos exercícios de kegel e ginástica hipopressiva usados como uma tecnologia para a atenção básica.

	OBJETIVOS: 

· Investigar as condições de saúde de mulheres pós-menopausa do município de Catuípe/RS.
· Intervir nas principais situações de agravo à saúde de mulheres pós-menopausa. 


	RESULTADOS: 

Os resultados do projeto “Influência do treinamento aeróbio nos indicadores antropométricos e no nível de condicionamento físico de mulheres na pós-menopausa com sobrepeso e obesidade” mostraram que o protocolo estabelecido reduziu o percentual de gordura corporal e Índice de Massa Corporal, mas não foi suficiente para tirá-las de uma faixa de sobrepeso e também não reduziu a Circunferência de Cintura mantendo risco coronariano elevado. 
Os resultados do projeto: “Estudo exploratório do uso de plantas medicinais para o controle de fatores de risco cardiometabólico em mulheres pós-menopausa” mostram que a automedicação a partir de plantas medicinais deve ser considerada um problema de saúde pública, já que os saberes terapêuticos se misturam com os populares. A indicação do uso de plantas para minimizar os fatores de risco cardiometabólico deve ter embasamento científico para que o usuário não seja prejudicado. Além disso, é fundamental que os profissionais de saúde tenham conhecimento do uso destas terapias para subsidiar um uso racional das plantas medicinais e estimular o uso das mesmas como complementação ao tratamento alopático prescrito.

O estudo “Comparação de indicadores antropométricos de mulheres com sobrepeso e obesidade submetidas a treinamento físico com grupo controle” teve por objetivo comparar indicadores antropométricos de mulheres com sobrepeso e obesidade submetidas a treinamento físico com grupo controle. Os dados revelam que ambos os grupos tiveram benefícios com as intervenções propostas com relação ao peso corporal, índice de massa corporal, circunferência de cintura e % de gordura, contudo o grupo caso mostrou maior redução destas variáveis. Fatos que corroboram com estudos que mostram que a prática de atividade física regular aumenta a taxa metabólica reduzindo peso corporal e acúmulo de gordura, o que para a população do estudo é de suma importância dada à redução da taxa metabólica pela redução de hormônios femininos.

E por fim no estudo “Reeducação da continência urinária através dos exercícios de Kegel e Ginástica Hipopressiva usados como uma tecnologia para a atenção básica” os resultados evidenciaram que o programa de exercícios individualizado executado no espaço domiciliar, sob supervisão e avaliação sistemática do fisioterapeuta, foi eficiente no tratamento da incontinência urinária, sendo uma tecnologia que poderá ser utilizada pela atenção básica. 
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	PROJETO: Avaliação das demandas de cuidados de pacientes oncológicos em tratamento extra hospitalar e atributos da atenção primária à saúde

	COORDENADORA: Adriane Cristina Bernat Kolankiewicz

	APRESENTAÇÃO: 
Os pacientes com câncer necessitam de avaliação sistemática, cuidado integral e interdisciplinar.

	OBJETIVOS:
· Identificar a intensidade dos sintomas e interferência na vida diária de pacientes oncológicos em tratamento nas últimas 24 horas; 

· Identificar o perfil sociodemográfico, econômico e clínico; mensurar o apoio social (AS) percebido; correlacionar os sintomas e interferências diárias com as dimensões de AS; e analisar e verificar a confiabilidade e validade das propriedades psicométricas do Inventário de Sintomas do M.D Anderson – core (MDASI). 

	RESULTADOS: 
Participantes com idade média de 61,5 anos ±14,9; do sexo feminino (64,2%), casados ou com companheiros (61,2%); ensino fundamental incompleto (53,7%); renda familiar per capita de até um (1) salário mínimo (59,3%); e 51,8% em estadiamento (III/IV). O MDASI mostrou-se válido e confiável para uso na população brasileira. Dentre os sintomas, a fadiga foi relatada por 50% dos entrevistados em grau 4 de intensidade, as preocupações e a sensação de boca seca em grau 2. A mediana dos fatores que interferiam na vida dos pacientes evidenciou que para 50% dos pesquisados houve uma interferência de grau 4 em relação às atividades diárias e grau 3 de interferência no trabalho. Evidenciou-se que os pacientes do sexo masculino receberam significativamente maior AS material (p=0,000), emocional (p=0,007) e de informação (p=0,006); os pacientes de raça parda tiveram as maiores médias para AS afetivo (0,010), emocional (p=0,002) e de informação (p=0,045). Os sintomas possuíram correlação muito baixa e inversa com AS afetivo (r=-0,146; p=0,019); baixa e inversa com AS emocional (r=-0,261; p=0,000), AS informação (r=-0,251; p=0,000) e AS interação (r=-0,352; p=0,000). As interferências na vida tiveram correlação baixa e inversa com apoio social afetivo (r=-0,212; p=0,001); baixa e inversa com AS emocional (r=-0,255; p=0,000), AS  informação (r=-0,270; p=0,000) e apoio social interação (r=-0,337; p=0,000). Os pacientes investigados possuíam um perfil clínico e socioeconômico compatíveis com os indicadores epidemiológicos de país em desenvolvimento. As relações entre sintomas, interferência nas atividades cotidianas e percepção de AS estão relacionadas. Verificou-se que quanto maiores os desafios clínicos, demográficos e econômicos, maior a percepção dos sintomas e de restrição do AS.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA: 

Artigo completo no prelo
KOLANKIEWICZ, A. C. B.; SOUZA, M. M.; MAGNAGO, T. S. B. S.; DE DOMENICO, E. B. L. Apoio social percebido por pacientes oncológicos e sua relação com as características sociodemográficas. Revista Gaúcha de Enfermagem (Online), 2014.

Artigo completo publicado em anais de congresso internacional
CERATTI, J. O.; SOUZA, M. M.; KOLANKIEWICZ, A. C. B. Perfil epidemiológico e clínico de pacientes oncológicos em tratamento. In: 2 Congresso Internacional em Saúde, 2013, Ijuí - RS. Congresso Internacional em Saúde. Ijuí/RS: Unijuí, 2013. v. 1. p. 1-13.
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Resumo apresentado em congresso
KOLANKIEWICZ, A. C. B; MAGNAGO, T. S. B. S.; SOUZA, M. M.; DE DOMENICO, E. B. L. Apoio social: percepção de pacientes oncológicos. In: XVIII Congresso Brasileiro de Oncologia Clínica, 2013, Brasília - DF. XVIII Congresso Brasileiro de Oncologia Clínica. Brasília: DF, 2013. v. 1. p. 314-314.


	PROJETO: Uso de varfarina em nível ambulatorial: uma coorte de pacientes do sistema público de saúde

	COORDENADORA INSTITUCIONAL: Christiane Colet

	APRESENTAÇÃO:

Para tratamento de doenças relacionadas com a coagulação são utilizadas as terapias de anticoagulantes, sendo que para o uso comunitário destaca-se a varfarina. Este fármaco apresenta janela terapêutica estreita e grande variabilidade de resposta terapêutica. Além disso, esta substância apresenta elevada prevalência de interações, alimentares e medicamentosas. O objetivo deste trabalho será acompanhar pacientes do município de Ijuí/RS em uso de varfarina para identificar eventos adversos relacionados à terapia e conhecer o itinerário do usuário pelo sistema público de saúde para resolução dos problemas. Trata-se de uma coorte prospectiva para acompanhar usuários do sistema público de saúde de Ijuí/RS em uso de varfarina. Por meio de dados disponibilizados pela Farmácia Central da SMS verificou-se que atualmente a varfarina é dispensada para 60 usuários, sendo a dispensação realizada em 12 Unidades Básicas de Saúde distintas do município. Os pacientes serão acompanhados por um período de dois anos. A pesquisa será constituída por coleta de dados direta e secundária.

	OBJETIVOS: 

Geral

Acompanhar pacientes do município de Ijuí/RS em uso de varfarina para identificar eventos adversos relacionados à terapia e conhecer o itinerário do usuário pelo sistema público de saúde para resolução dos problemas.

Específicos

· Identificar as indicações terapêuticas para uso crônico de varfarina;
· Descrever as comorbidades e outros medicamentos associados;
· Descrever as medicinas alternativas e complementares usadas por estes pacientes;
· Descrever os hábitos alimentares dos usuários de varfarina;
· Identificar eventos adversos relacionados com a varfarina, como internações, reações adversas a medicamentos e busca por emergência;
· Descrever o uso dos serviços de saúde durante o período de acompanhamento.

	RESULTADOS:
Aprovação no CEP/UFRGS. Início das coletas de dados dar-se-à em abril de 2014.


	PROJETO: Avaliação do uso de plantas medicinais e fitoterápicos no serviço público de saúde do município de Ijuí/RS

	COORDENADORA: Christiane Colet

	APRESENTAÇÃO: 
O uso de plantas medicinais é uma alternativa para a manutenção da saúde, além da prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças físicas e mentais (OMS, 2008). Estes recursos são uma prática comum nos países em desenvolvimento, nos quais a situação socioeconômica restringe o acesso aos serviços de saúde e o uso tradicional de plantas torna-se, muitas vezes, a única terapia disponível. Além disso, o uso de plantas medicinais está relacionado à valorização da biodiversidade (Toledo, 2009; Iserhard et. al., 2009).

Estudos indicam que o cuidado de saúde com produtos à base de plantas medicinais seja favorável à saúde humana, desde que o usuário tenha conhecimento sobre sua finalidade, riscos e benefícios (Iserhard et. al., 2009). A utilização de plantas medicinais pode desencadear efeitos adversos, sendo estas decorrentes de inúmeros fatores, como, por exemplo, falta de conhecimento sobre as condições de cultivo, incorreta identificação farmacobotânica, informações insuficientes sobre reações adversas, esquema posológico, tempo de uso da terapia e, em especial, as interações medicamentosas (Nicolette et. al., 2007).

Desta forma, torna-se importante conhecer o perfil de uso de plantas pela população, qualificar o conhecimento da mesma sobre estas terapias e buscar correlacionar o conhecimento popular aos estudos científicos (Souza, 2007), buscando assim estabelecer critérios para o uso seguro de plantas medicinais e fitoterápicos (Gonçalves et. al., 2011). Neste contexto, os estudos epidemiológicos sobre o uso das plantas medicinais são importantes para promover o uso racional de medicamentos concomitante com plantas, identificar doenças passíveis de tratamento com estes recursos vegetais, contribuindo para a formulação de programas educacionais de saúde que ofereçam informações sobre eficácia, segurança e qualidade de plantas e de seus derivados. E, ainda, para auxiliar os profissionais de saúde a incorporar as plantas medicinais nativas como recurso terapêutico do sistema de saúde público (Schwambach & Amador, 2007). 

	OBJETIVO: 
Descrever o uso de plantas medicinais por usuários do Serviço Público de Saúde do município de Ijuí, Rio Grande do Sul.

	RESULTADOS:
Foram realizadas 446 entrevistas, cuja maioria dos entrevistados, 79,4%, residia na área urbana e 20,6% na área rural. Em relação à faixa etária, a maioria dos usuários, 44,6%, encontra-se entre 40 a 59 anos, com média de idade de 49,75 (± 5,75). A prevalência de utilização de plantas medicinais foi de 81,0% dos usuários entrevistados, sendo sua maioria na faixa etária de 40 a 59 anos (44,6%), com média de 49,75 anos de idade.

Os dados referentes à escolaridade demonstram que a maior parte dos entrevistados (59,8%) possui o ensino fundamental completo. Quanto à renda, observou-se que 67,7% dos usuários apresentam renda de até um salário mínimo e meio e estratificando-se, se observa que 75,4% dos entrevistados da UBSF Central estão nesta faixa de renda, 67,5% na UBSF Rural e 37,3% na UBSF Distrital. Por outro lado, 58,6% dos usuários entrevistados na UBSF Distrital apresentam renda de dois a quatro salários mínimos. Em estudo realizado por Gonçalves et. al. (2011), em Volta Redonda/RJ, composta aleatoriamente por 485 usuários de quatorze UBS e da Farmácia Municipal da cidade, com objetivo de obter dados sobre o conhecimento e uso de plantas medicinais, constatou que as duas faixas salariais mais baixas (44% ganha menos que dois salários mínimos e 45,9% entre dois e quatro salários) representavam 90% dos entrevistados que usava plantas medicinais na pesquisa.

Os dados referentes à escolaridade, renda e uso de plantas observadas neste trabalho se justificam pelo fato da amostra populacional estudada ter sido a que busca o Sistema Público de Saúde, caracterizado por indivíduos que possuem menor nível de escolaridade e poder aquisitivo, como confirmado em estudos de Brasileiro e colaboradores (2008), Suassuna (2011) e Gonçalves et. al. (2011). Nesta população há índices mais elevados de procura por terapias alternativas, considerando os altos custos de medicamentos alopáticos (Gonçalves et. al., 2011). Da mesma maneira, em estudo de Ethur et. al. (2011), realizado no município de Itaqui/RS, com 183 usuários, com objetivo de verificar o perfil dos usuários de plantas medicinais, observou que 85% dos que utilizavam plantas na terapêutica possuíam renda na faixa de 0 a 3 salários mínimos.  

Diante disso, mesmo o uso de plantas medicinais sendo amplamente difundido, percebe-se que ainda existe escassez de informações, e a falta destas se dá principalmente entre indivíduos de nível escolar mais baixo, podendo gerar uso incorreto das mesmas, provocando agravamento das doenças já existentes ou aparecimento de novas. A cultura popular faz com que as indicações sejam transmitidas de pessoa para pessoa, atingindo principalmente os indivíduos menos favorecidos economicamente (Macedo et. al., 2007). Assim, os dados relativos à escolaridade e renda são imprescindíveis para se avaliar o nível de compreensão destes indivíduos sobre a necessidade de se fazer o uso correto das plantas com base em indicações comprovadas cientificamente.

No presente estudo, do total de entrevistas realizadas, 66,6% foram usuários entrevistados na UBSF Central, e destes, apenas 10,4% informaram residir nesta área do município. Dentre os entrevistados na UBSF Distrital, que representaram 16,8% do total de pessoas, 72,4% citaram sua moradia na área distrital. Ou seja, há um deslocamento de usuários de suas unidades de atendimento de saúde e moradia para outras, sobrecarregando desta forma o sistema. Isso pode estar relacionado a dificuldades de acesso ao sistema de saúde, podendo ser esta uma das justificativas para o uso de plantas medicinais.

Em relação à idade, a faixa etária de 40 a 59 anos está mais associada a doenças crônicas como problemas circulatórios, respiratórios, hipertensão, diabetes e depressão, segundo (Petry & Roman-Júnior, 2012). Várias destas doenças levam à diminuição da qualidade de vida, além do aumento da mortalidade, acarretando grande impacto sobre o sistema de saúde e aumentando a procura pelos mesmos (Silveira et. al., 2009).

Dentre as doenças crônicas mais prevalentes, destaca-se a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM). Estudos epidemiológicos brasileiros registraram prevalências de HAS de 40% a 50% entre adultos com mais de 40 anos de idade. Já em relação ao DM no Brasil, estima-se uma população de seis milhões (Brasil, 2011b). 

Em virtude disso, portadores de HAS e DM buscam a prevenção ou controle destas doenças crônicas com medidas alternativas, como o uso de plantas medicinais, por se tratar de uma alternativa eficiente, barata e culturalmente difundida (Oliveira & Araújo, 2007). No presente estudo, 31,8% dos usuários entrevistados relataram problemas de hipertensão, sendo que mais da metade destes (53,6%) fazem uso de algum tipo de planta medicinal, seja para tratamento desta doença, ou para outro fim. 

Do total de entrevistados, 18,5% se declararam portadores de DM e 25,8% destes usam algum tipo de planta medicinal, como terapia alternativa e complementar para tratarem de suas doenças. De forma semelhante, Santos, Nunes e Martins (2012) em Vitória de Santo Antão/PE, mostram que dentre os 158 pacientes diabéticos entrevistados, 36,5% referiram uso de algum tipo de planta medicinal ou fitoterápico no tratamento. Segundo Marliére e colaboradores (2008) os dados relativos ao uso de plantas medicinais por hipertensos e diabéticos demonstram que esta forma de tratamento já está bastante difundida, como tratamento inicial ou complementar ao alopático, principalmente por tratar-se de doenças crônicas, cujo tratamento, muitas vezes, estende-se ao longo de toda a vida do usuário.

Além das doenças crônicas, citadas anteriormente, 8,0% dos entrevistados relataram problemas relacionados à depressão. Destes, 28% citaram serem também portadores de DM, HAS, ou ambas, e utilizarem plantas medicinais. Segundo pesquisa realizada por Bromet (2011) sobre transtorno de humor em 18 países de alta e de baixa renda, incluindo o Brasil, a depressão revela-se como um problema de saúde pública em todas as regiões do mundo e tem ligações com as condições sociais em alguns países. 

Dos entrevistados, 11,4% relataram não apresentar doenças e não fazer uso de plantas medicinais. Estes usuários podem tratar-se de cuidadores de idosos que vão até o sistema de saúde em busca de medicamentos para estes. Segundo alguns autores, geralmente se trata de um componente familiar, sendo em sua maioria mulheres (Yamashita, 2010; Oliveira, Ramos e Nascimento, 2011; Fernandes e Garcia, 2009; e Silva, Ariane et. al., 2012).
Dos entrevistados, 81,0% utilizam plantas medicinais. Estes dados vão ao encontro aos relatos de outros estudos, demonstrando a larga utilização de plantas medicinais como tratamento alternativo para diversas doenças (Gonçalves et. al, 2011). No estudo de Oliveira Júnior et. al. (2012), 72% relataram utilizar plantas medicinais como medida terapêutica em agravos à saúde. Já Petry & Roman-Júnior (2012) verificaram que 98% dos entrevistados utilizam plantas medicinais para tratar algum tipo de doença. Lima et. al. (2011) demonstrou que toda população entrevistada utiliza plantas medicinais no cuidado à saúde, assim como no estudo de Hughes et. al. (2013).

A principal forma de uso para o consumo da planta medicinal foi a planta fresca, 64,0%, seguido por sachê 33,0%. As partes das plantas mais comumente utilizadas são as folhas frescas, conforme também relatado em outros estudos (Lima et. al., 2011; Costa & Mitja, 2010; Pasa, 2011; Silva, et. al., 2011). 

A maioria dos entrevistados, 71,5%, mencionou utilizar plantas medicinais por indicações de familiares. A aquisição dos conhecimentos sobre o uso das plantas medicinais demonstra que a maior parte do conhecimento é adquirida de geração a geração, com a transferência de informações (Silva et. al., 2011). Este fato também foi registrado em estudo de Petry e Roman-Júnior (2012), no qual 64% aprenderam a utilizar as plantas medicinais com os avós e pais. O uso de plantas medicinais é baseado na tradição e a indicação e forma de utilização popular nem sempre é condizente com as apresentadas na literatura científica e ainda faltam estudos sobre a eficácia e toxicidade da maioria das plantas consumidas tradicionalmente pela população. 

As categorias mais representativas foram aquelas relacionadas a doenças e sintomas de doenças do trato gastrointestinal, do sistema nervoso, distúrbios metabólicos, doenças do aparelho respiratório, doenças hipertensivas, artropatias, doenças infecciosas e parasitárias, diabetes mellitus, doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários. 

Em relação às plantas medicinais utilizadas, as mais citadas pelos entrevistados foram: Achyrocline satureioides D.C. (Lam.) (marcela) 22,8%, Matricaria recutita L. (camomila) 13,5%, Lippia alba (Mill) N. E. Brown. (cidreira) 9,7%, Plectranthus barbatus Andr. (boldo) 8,1% e Pimpinella anisum L. (erva doce) 6,2%. As plantas medicinais citadas pelos usuários classificadas na categoria “outros”, com exceção da Malus domestica Borkh (maçã), Zea mays ssp. (cabelo de milho), Syzygium jambolanum D.C. (jambolão), Campomanesia xanthocarpa Berg (gabiroba) e Cissus sicyoides L. (insulina) encontram-se no Anexo I da RDC 10/10 (BRASIL, 2010), que dispõe sobre a notificação de drogas vegetais junto à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e apresenta uma lista de plantas, com a respectiva forma de uso indicações e contraindicações. No Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, não constam a Malus domestica Borkh (maçã), Mentha pulegium L. (poejo), Eugenia uniflora L. (pitanga), Zea mays ssp. (cabelo de milho), Syzygium jambolanum DC (jambolão), Campomanesia xanthocarpa Berg (gabiroba) e Cissus sicyoides L. (insulina) (Brasil, 2011a).


	PROJETO: Avaliação do Uso de Plantas Medicinais e Fitoterápicos em Mulheres Pós-Menopausa 

	COORDENADO: Christiane Colet

	APRESENTAÇÃO:

Planta medicinal é espécie vegetal cultivada ou não, utilizada com propósitos terapêuticos. As plantas são uma das formas mais antigas de prevenção, tratamento e cura de doenças. Com o avanço do conhecimento dos benefícios das plantas, foram criados os fitoterápicos. Os fitoterápicos são medicamentos obtidos empregando‐se exclusivamente matérias primas ativas vegetais, caracterizados pelo conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso, assim como pela reprodutibilidade e constância de sua qualidade. As plantas medicinais e, consequentemente, os fitoterápicos são ricos em compostos biologicamente ativos que contribuem para a prevenção e o tratamento de diversas doenças. Entretanto, quando utilizadas de forma irracional podem causar malefícios, como todos as substâncias e medicamentos. Entre as possibilidades de uso de plantas medicinais e fitoterápicos estão tratamento dos sintomas da pós-menopausa. Sendo os fitoestrógenos uma terapia alternativa para tratar estes sintomas por apresentarem menos efeitos colaterais que a terapia de reposição hormonal, principalmente, as isoflavonas, os lignanos e os coumestanos. O climatério é uma fase biológica de transição do período reprodutivo para o não reprodutivo em uma mulher, sendo um marco deste período a menopausa, que corresponde ao último ciclo menstrual, sendo a pós-menopausa o período que começa um ano após o último período menstrual. Esta pesquisa é um subprojeto do projeto “Estudo multidimensional de mulheres pós-menopausa no município de Catuípe/RS” que seguirá um modelo de estudo transversal, e será realizada por meio de aplicação de um questionário estruturado quali-quantivativo às mulheres que participam do referido estudo, com o objetivo de verificar o uso de plantas medicinais e fitoterápicos, quais são utilizadas e com qual finalidade, o conhecimento das pessoas sobre uso destas terapias e sobre seus riscos, além de verificar o uso destas terapias no tratamento de sintomas da pós-menopausa.

	OBJETIVOS: 

Geral

Verificar o uso e o conhecimento de plantas medicinais e fitoterápicos por mulheres na pós-menopausa, principalmente às relacionadas ao tratamento dos sintomas da menopausa, participantes do Estudo Multidimensional de Mulheres Pós-Menopausa do Município de Catuípe/RS.
Secundários
· Verificar a utilização de plantas medicinais e fitoterápicos pelas mulheres;

· Analisar o consumo de plantas medicinais e fitoterápicos pelas mulheres;

· Verificar o conhecimento das mulheres sobre os riscos de plantas medicinais e fitoterápicos;
· Verificar a utilização de plantas medicinais e fitoterápicos para o tratamento dos sintomas da menopausa.

	RESULTADOS: 

Das 51 mulheres selecionadas para este estudo, 37,2% relataram fazer uso de plantas medicinais para controle de peso, dislipidemias, glicemia e pressão arterial. A média de idade das mulheres que fazem uso de plantas para tais fatores de risco foi 59,7±2,92 anos.

As participantes citaram 18 espécies distintas de plantas medicinais utilizadas como terapia complementar no tratamento do DM, HAS e dislipidemias, sendo que duas mulheres utilizavam três espécies vegetais e cinco mulheres utilizavam duas espécies de plantas.

Entre as plantas citadas, apenas nove estão presentes na RENISUS (BRASIL, 2009): Caesalpinia férrea (pau ferro), Bauhinia forficata (pata de vaca), Matricaria recutita (camomila), Equisetum arvense (cavalinha), Mentha pulegium (poejo), Persea gratissima (abacateiro), Phyllanthus niruri (quebra pedra), Syzygium cumini (jambolão) e Morus nigra (amoreira negra). As outras plantas relatadas pelas mulheres são: Cuphea carthagenensis (sete sangrias), Zea mays (milho), Achyrocline satureioides (marcela), Mimosa pudica (dorme dorme), Citrus limon (limão), Myristica fragrans (noz moscada), Campomanesia xanthocarpa (guavirova), Camellia sinensis (chá verde) e Sphagneticola trilobata (insulina). Não foram encontrados estudos que comprovassem a indicação terapêutica sugerida pelas entrevistadas para sete plantas: Matricaria recutita, Persea gratissima, Mimosa pudica, Achyrocline satureioides, Bauhinia forficata, Caesalpinia ferrea e Mentha pulegium, as restantes, as mulheres mostraram usar corretamente. É importante destacar que são necessários alguns cuidados quando se faz uso de plantas medicinais, no que se refere ao modo de preparo e à confirmação do efeito da planta para o fim desejado, tendo em vista que a ausência destes pode comprometer a ação que se espera (FEIJÓ et. al., 2012).
Quanto ao perfil de risco cardiovascular, as mulheres estudadas apresentaram média de IMC maior que 30 (31,4kg/m2), indicando obesidade; média de circunferência abdominal aumentada substancialmente (102,5 cm) (ABESO, 2009); média de pressão arterial sistólica levemente aumentada (135,6 mmHg) e pressão arterial diastólica dentro do valor considerado normal (83,3 mmHg). No que se refere ao perfil lipídico verificou-se média de colesterol total (208,6 mg/dL) e triglicerídeos (180,3 mg/dL) limítrofes, e lipoproteína de alta densidade desejável (45,2 mg/dL) (SBC, 2010). Sobre o perfil glicêmico pode-se observar uma média elevada de glicemia de jejum (110,5 mg/dL) caracterizando tolerância a glicose diminuída (SBD, 2009), indicando que as mulheres estudadas apresentam elevado risco cardiometabólico.


	PROJETO: Estudo multidimensional de mulheres pós-menopausa do município de Catuípe/RS

	SUBPROJETO: Uso de medicamentos para reposição hormonal em mulheres pós-menopausa de Catuípe/RS

	COORDENADORA: Evelise Moraes Berlezi

	APRESENTAÇÃO:
Trata-se de um estudo transversal, descritivo e documental a partir do banco de dados da pesquisa institucional “Estudo multidimensional de mulheres pós-menopausa no município de Catuípe/RS” e do banco de dados de dispensação de medicamentos da farmácia da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Catuípe/RS.

Foi consultado o banco de dados de dispensação de medicamentos da farmácia da SMS para identificar as mulheres que receberam TRH, a partir de 2008, e os medicamentos utilizados como TRH (medicamento e forma farmacêutica), verificando especificamente as mulheres que faziam parte da pesquisa institucional acima referida.

	OBJETIVO:
Identificar as mulheres participantes do Estudo Multidimensional de Mulheres Pós-Menopausa do Município de Catuípe/RS que fazem TRH com medicamentos dispensados pela Secretaria Municipal da Saúde (SMS) de Catuípe/RS, bem como os medicamentos utilizados, as respectivas formas farmacêuticas, período de tratamento, regularidade da retirada destes medicamentos na SMS, além dos motivos da continuação ou descontinuação do uso da TRH, correlacionar a via de administração com doenças que acometem as mulheres e verificar a interação entre a TRH e outros medicamentos dispensados para estas mulheres. 

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DA PESQUISA:
WIRZBICKI, D. C. M.; COLET, C. F.; BERLEZI, E. M.; OLIVEIRA, K. R. Uso de terapia de reposição hormonal por mulheres pós-menopausa de Catuípe/RS. In: Anais XXI Seminário de Iniciação Científica, 2013, Ijuí. 21. Seminário de Iniciação Científica. 18. Jornada de Pesquisa. 14. Jornada de Extensão. 3. Mostra de Iniciação Científica Júnior, 3. Seminário de Inovação e Tecnologia. Ijuí: UNIJUÍ, 2013.


3 - PROGRAMA: PROJETOS/ATIVIDADES DE EXTENSÃO

	ATIVIDADE: Programa de Atenção ao Idoso: proposição de um modelo assistencial

	EXECUTORA: Adriane Huth

	APRESENTAÇÃO: 
O Projeto de Atenção ao Idoso: proposição de modelo assistencial (PAI) visa reduzir o risco de internação ou reinternação hospitalar e, assim, melhorar a qualidade de vida de idosos em situação de fragilidade e de baixa renda através da assistência continuada e integral juntamente com a Unidade Básica de Saúde do Centro Social Urbano – Ijuí/RS. A assistência é realizada através do trabalho interdisciplinar de acadêmicos e professores de graduação em Enfermagem, Estética e Cosmética, Farmácia, Fisioterapia e Nutrição.

	OBJETIVO: 

Proporcionar ao idoso de baixa renda em situação de fragilidade, melhora na qualidade de vida e redução do risco de internação ou reinternação hospitalar, através da assistência continuada e integral e, assim, diminuir a dificuldade de acesso aos serviços de saúde da rede básica.

	RESULTADOS:
O Programa de Atenção ao Idoso (P.A.I.) durante o ano de 2013 esteve sob a coordenação da professora Adriane Huth. Neste ano estiveram envolvidos os cursos de Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Estética e Cosmética e quatro docentes adstritos ao DCVida, duas bolsistas PIBEX (10 horas cada bolsista) e 48 acadêmicos voluntários dos cursos citados.

A partir das atividades realizadas na Unidade Básica de Saúde e das visitas domiciliares contínuas aos idosos, assim como as orientações prestadas de forma interdisciplinar, pode-se observar a mudança de comportamento de muitos usuários. Houve a ruptura de costumes e crenças populares que por muitas vezes atrapalham o tratamento e a recuperação adequados do idoso. Percebe-se a readequação das práticas em saúde da maioria dos idosos assistidos pelo projeto, de modo a contribuir para a prevenção da internação e da reinternação hospitalar, bem como o aprendizado e a construção de conhecimentos/saberes através das vivências dos acadêmicos envolvidos na assistência em saúde.

O projeto auxilia no tratamento e na recuperação dos idosos através das práticas orientadas. Além disso, o PAI também tem o objetivo de minimizar os impactos causados pela(s) doença(s) na autonomia e independência dos idosos, pois a falta desses fatores pode interferir negativamente na qualidade de vida destes usuários.

A assistência interdisciplinar, assim como a discussão em grande grupo das experiências vividas proporcionam aos acadêmicos a possibilidade do cuidado ao idoso de forma integral, como um todo, e não apenas em áreas específicas, tendo como vantagem a troca e a construção de conhecimentos entre os diversos cursos integrantes do PAI. Além disso, há a oportunidade de produzir estudos dirigidos e trabalhos científicos com base em banco de dados construídos com as informações coletadas durante as visitas domiciliares e informações contidas nos prontuários individuais, além dos depoimentos dos próprios idosos, contando com a orientação dos professores de todas as áreas.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO: 

Em 2013, foram apresentados trabalhos científicos no Salão do Conhecimento/Jornada de Extensão da UNIJUÍ:

IDOSO ONCOLÓGICO EM TERAPIA NUTRICIONAL ENTERAL: ESTUDO DE CASO (Autores: Tamires Desconzi, Vanessa Schmidt, Adriane Huth, Karla Renata Oliveira, Sonia Tassinari Bonfada e Heloisa Eickoff).
INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM NO CUIDADO COM PACIENTE ONCOLÓGICO (Autores: Luana Criciele Aguiar da Silva, Eduarda Desconsi, Adriane Huth, Karla Renata Oliveira, Heloísa Eickhoff e Arlete Regina Roman).
SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À SAÚDE EM DOMICÍLIO NO PROGRAMA DE ATENÇÃO AO IDOSO (Autores: Marlei Cristiane Zanella, Alcione Carla Meier, Cíntia Beatriz Goi e Sonia Tassinari Bonfada).
MEDICAMENTOS, FATOR DE RISCO PARA A OCORRÊNCIA DE QUEDA EM IDOSOS: UMA REVISÃO (Autores: Adriane Tormohlen, Vanessa Adelina Casali Bandeira e Karla Renata de Oliveira). 

I Congresso Sul Brasileiro de Atenção Domiciliar; II Encontro de Atenção Domiciliar da Região Sul – Grupo Hospitalar Conceição POA/RS: O cuidado e a atuação do farmacêutico na equipe interdisciplinar: um relato de experiência. (Autores: Adriane Tormohlen, Adriane Huth, Heloísa Eickhoff, Sonia Tassinari Bonfada e Karla Renata de Oliveira).


	PROGRAMA: Saúde, Educação e Qualidade de Vida

	PROJETO: A Enfermagem na Construção de um Espaço Solidário no Hospital Bom Pastor

	COORDENADORA: Eniva Miladi Fernandes Stumm

	APRESENTAÇÃO: 
Trata-se de um projeto de extensão, interinstitucional, com atividades periódicas, em dois turnos semanais, um no Hospital Bom Pastor (HBP) de Ijuí/RS, junto a indivíduos em sofrimento psíquico, dependentes químicos e/ou com diagnóstico de doença mental, extensivo aos familiares e outro no CAPSI, com crianças em sofrimento psíquico, extensivo também aos familiares.

	OBJETIVOS: 
Geral
Desenvolver ações de caráter grupal, junto a indivíduos em sofrimento psíquico, dependentes químicos e/ou com enfermidades psiquiátricas, internados em um hospital geral, bem como aos seus familiares, contemplando o ensino, pesquisa e extensão, visando melhor enfrentamento das situações vivenciadas por eles, decorrentes do adoecimento.
Específicos
· Sistematizar ações por meio da discussão, organização, planejamento, execução e registro do trabalho realizado;

· Socializar experiências vivenciadas em eventos científicos, sistematizá-las e publicá-las em periódicos da área;

· Oportunizar qualificação do acadêmico mediante inserção em atividades grupais no campo da saúde mental;
· Oferecer espaço de sociabilidade para doentes mentais, mediante atividades de natureza grupal;
· Favorecer troca de experiências entre os sujeitos mentalmente enfermos e possibilidade de melhora da sintomatologia psiquiátrica, com provável redução do período de permanência na instituição hospitalar;
· Oferecer espaço de aprendizado para acadêmicos do Curso de Enfermagem;

· Desenvolver a integração do tripé extensão, pesquisa e ensino, a partir da vivência em campo de prática, individual ou coletivo. Articular as atividades de extensão com o ensino da enfermagem, tendo como resultado a produção de conhecimento científico.

	RESULTADOS:
O projeto transcorreu normalmente, envolveu pacientes em diferentes condições clínicas, portadores de doença mental e ou em sofrimento psíquico, famílias, equipes do HBP e CAPS Infantil. Considera-se que ocorreu uma interação positiva entre docentes, discentes, equipes do HBP, do CAPS, pacientes e familiares dos mesmos, favorecendo a realização das atividades de socialização propostas aliadas a escuta terapêutica, discussões e reflexões qualificadas.  

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO:

ALFING, C.; STUMM, E. M. F.; UBESSI, L.; CALLEGARO C.; HOUSSAINI, M. Análise das atividades desenvolvidas por mulheres depressivas assistidas em um serviço de saúde mental. Revista Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental, v. 10, p. 29-36, 2013.

CRUZ, Cibele Thomé; FROLICH, M.; OLIVEIRA, Rosilda; Sides, M. K.; JEZEWSKI, G. M.; Stumm, E. M. F. Reflexões de Acadêmicas de Enfermagem no Cuidado a Crianças em um Centro de Atenção Psicossocial. In: II Congresso Internacional em Saúde: Meio Ambiente e Saúde, 2013, Ijuí/RS. Anais do II Congresso Internacional em Saúde: Meio Ambiente e Saúde, 2013.

FROLICH, M.; CRUZ, Cibele Thomé; OLIVEIRA, Rosilda; Benetti, E. R. R.; PETTENON, M. K.; Stumm, E. M. F. Reflexões de estudantes de enfermagem na assistência ao paciente esquizofrênico em um hospital. In: II Congresso Internacional em Saúde: Meio Ambiente e Saúde, 2013, Ijuí/RS. Anais do II Congresso Internacional em Saúde: Meio Ambiente e Saúde, 2013.


	PROGRAMA: Formação de professores

	PROJETO: Formação de professores: ações em âmbito escolar

	COORDENADORA: Eva Teresinha de Oliveira Boff

	APRESENTAÇÃO: 
Considerando a necessidade melhorar a qualidade da Educação Básica, o Gipec-Unijuí propõe, acompanha e desenvolve uma proposta de organização do currículo escolar na modalidade de Situação de Estudo (SE), que significa situar o estudo dos conteúdos disciplinares em temáticas relevantes, do mundo real vivido pelos estudantes (MALDANER, ZANON, 2001). Significa abordar os conteúdos escolares a partir de situações concretas, reais, de vivência dos estudantes, relevantes socialmente e ricas em termos conceituais. 

	OBJETIVOS: 

· Criar espaços de interação entre professores e estudantes da universidade e professores que atuam na Educação Básica, com vistas à produção de propostas de ensino que possibilitem mudanças nas práticas educativas e, permitam a qualificação dos professores em exercício e em formação inicial;

· Acompanhar, analisar e avaliar o desenvolvimento de propostas de ensino que contemplem a construção e reconstrução do conhecimento, a partir de situações de vivência dos estudantes, como estratégia e opção pela produção de uma concepção inovadora de organização de um ensino que possa romper com o modelo tradicional vigente, com ênfase na área da química;
· Envolver os professores na produção das propostas de ensino que desenvolvem em suas aulas, contemplando situações contextualizadas e ricas conceitualmente;
· Auxiliar os professores da Educação Básica na produção de material didático para ser disponibilizado aos estudantes;
· Divulgar ações realizadas/resultados obtidos em eventos da área e na jornada de Extensão. 

	RESULTADOS: 
Foi constituído um espaço coletivo de discussões semanais envolvendo professores da Área de Ciências da Natureza da Escola Estadual de Ensino Médio São Geraldo (EEMSG). As discussões se deram em torno da elaboração, planejamento e desenvolvimento das Situações de Estudo: Alimentação e qualidade de vida e Água e as Interações no Ambiente: Implicações na Determinação de Acidez, Basicidade ou Neutralidade de Sistema.  Os registros das ações desenvolvidas possibilitaram a articulação com a pesquisa originando trabalhos apresentados e/ou publicados em anais de eventos, locais, nacionais e internacionais. A SE é uma proposta de ensino que possibilitou a articulação entre os conhecimentos trazidos do cotidiano dos estudantes e os conhecimentos científicos, entre universidade e escola, entre estudantes em formação inicial e a prática profissional. Ocorreu a sistematização, na forma escrita, dos resultados alcançados e produção de artigos para divulgação em eventos e publicação, organização de palestras sobre cada temática abordada nas Situações de Estudo. 


	PROGRAMA: Atenção à Saúde

	PROJETO: Acompanhamento do Desenvolvimento Neuropsicomotor de Crianças

	COORDENADORA: Eliane Roseli Winkelmann

Professores participantes: Elenita Costa Beber Bonamigo e Marinez Koller Pettenon

	APRESENTAÇÃO:
O projeto de extensão intitulado "Acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor de crianças" já está em andamento desde o início do ano de 2005. O projeto previa, inicialmente, somente o acompanhamento de crianças prematuras e devido ao grande interesse demonstrado pelos estudantes do curso de fisioterapia para atividades de extensão, o mesmo foi ampliado para a avaliação de crianças das escolas municipais de Educação Infantil. Em 2012 o curso de enfermagem integrou-se às atividades do projeto. O projeto objetiva acompanhar e potencializar o desenvolvimento neuropsicomotor de crianças, na visão multidisciplinar e multiprofissional avaliando seu desempenho e evolução, detectando atrasos ou alterações e apoiando a família/escola no processo. As ações realizadas neste projeto de extensão incluem o acompanhamento destas crianças desde o nascimento até a segunda infância. O projeto iniciou desenvolvendo duas linhas de ações principais. Uma delas é através do levantamento de dados neonatais de crianças internadas na unidade de tratamento intensivo neonatal do Hospital de Caridade de Ijuí, incluindo crianças prematuras e crianças de alto risco e o convite aos pais para o acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) a ser realizado na clínica de Fisioterapia da UNIJUÍ. A segunda linha de ação, atualmente o foco de atuação do projeto, inclui a atenção à saúde infantil por meio de ações de educação em saúde nas escolas municipais de educação infantil do município de Ijuí/RS. Para este fim são realizadas reuniões no início de cada semestre com coordenação pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de Ijuí (SMED) para avaliação do semestre anterior, escolha das escolas contempladas para o projeto durante o ano e definição de metas do projeto. Posteriormente, é realizada a abertura de edital de seleção e o treinamento dos estudantes voluntários para atuar no projeto, uma vez que o mesmo também visa oportunizar uma atividade extracurricular, interagindo com a comunidade. Nesta atividade os acadêmicos e professores deslocam-se até as escolas de educação infantil em datas pré-agendadas e realizam ações de educação em saúde. As ações incluem as avaliações, estimulação do DNPM e educação em saúde com estudantes, pais e professores das escolas infantis através de palestras e minicursos, com atividades práticas como exercícios de estimulação de acordo com o interesse e disponibilidade da escola. Após a análise dos dados avaliados, são detectados atrasos ou alterações no DNPM, estes são levados à direção da escola a fim de se tomar providências, chamando os pais para conversar ou encaminhar para avaliação especializada. Os casos de atraso recebem estimulação individual na própria escola, sendo reavaliados no final do semestre ou são encaminhados para receberem estimulação na clínica de Fisioterapia, pelos estudantes do projeto supervisionados em horários dos professores do projeto presentes na clínica. Também após esta etapa de avaliação todas as crianças entram em um programa de estimulação do DNPM em grupo. Estas atividades de estimulação, tanto individual e em grupo, são realizadas pelos estudantes dos cursos de Fisioterapia e Enfermagem em horários pré-agendados com as professoras das turmas. São realizados exercícios lúdicos com objetivo de desenvolver e aperfeiçoar o equilíbrio, coordenação, motricidade, lateralidade, fala, noção espacial e temporal, atenção, dentre outros. Para 2013 objetivou-se uma maior interdisciplinaridade ao projeto, agregando estudantes dos demais cursos da saúde, inicialmente a enfermagem. Mantendo o caráter interinstitucional, em 2014 pretende-se agregar também o curso de nutrição e atividades de educação em saúde voltadas nesta área nas escolas.

	OBJETIVOS: 
Geral

Acompanhar e potencializar o desenvolvimento neuropsicomotor de crianças, avaliando seu desempenho e evolução, detectando atrasos ou alterações e apoiando a família/escola no processo.
Específicos 

· Avaliar, acompanhar e identificar alterações no DNPM de crianças nas escolas municipais de educação infantil;
· Propor atividades de estimulação nas escolas;

· Realizar a divulgação do projeto em eventos e na forma de publicação de artigos e vídeos.

	RESULTADOS: 

O projeto de extensão “Acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) de crianças” busca estudar e potencializar as habilidades motoras das crianças que frequentam escolas municipais de educação infantil de Ijuí, oportunizando uma vivência precoce de inserção dos acadêmicos de Fisioterapia e Enfermagem da Unijuí na comunidade. No primeiro semestre foi realizada uma capacitação aos estudantes sobre o exame neurológico evolutivo (ENE) baseado em Coelho (2006) e sobre a S.A.E. (sistematização da assistência de enfermagem) propiciando a avaliação global do DNPM.
No segundo semestre realizou-se a estimulação a fim de superar dificuldades apresentadas nos testes realizados no primeiro semestre e potencializar as habilidades motoras existentes. Também foi realizada a aferição da pressão arterial das crianças nas escolas Cândida Turra e David Canabarro.

No início de 2013 foram realizadas reuniões na Secretaria Municipal de Educação de Ijuí/RS, para entrega dos relatórios e definição das escolas municipais que iriam participar dos trabalhos, com objetivo de organização e planejamento das atividades. Neste ano foram mantidas as escolas: Escola Municipal Fundamental Davi Canabarro; Escola Municipal Infantil Casa da Criança; Escola Municipal Infantil Professora Cândida Iora Turra.

No ano de 2013, após o convite para os acadêmicos do curso de Fisioterapia e Enfermagem foram selecionados os 2 bolsistas PIBEX (10 horas) e os 20 voluntários no 1º semestre 2013 e 14 voluntários 2º semestre 2013. 

Definidos os participantes e as escolas foram realizados encontros quinzenais, para oportunizar a participação e envolvimento de estudantes voluntários dos cursos de Fisioterapia e de Enfermagem nas atividades do Projeto DNPM. Foram realizadas oficinas para a instrumentalização dos estudantes nas atividades a serem realizadas pelo projeto através de aulas teóricas e atividades práticas de avaliação e estimulação do desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) e reuniões regulares para verificar o andamento das atividades desenvolvidas e discutir os casos e experiências obtidas foram realizadas na UNIJUÍ. 

Em resumo as principais atividades realizadas foram:

· Número de participantes no 1º semestre/2013: 22 estudantes participantes: 20 voluntários e 02 bolsistas PIBEX/UNIJUÍ.

· Número de participantes no 2º semestre/2013: 16 estudantes participantes: 14 voluntários e 02 bolsistas PIBEX/UNIJUÍ.

· Número de crianças acompanhadas pela avaliação em escolas municipais de educação infantil: 149 crianças.

· Número de crianças estimuladas de forma coletiva nas escolas: 247 crianças.

· Número de crianças atendidas de forma individual na Clínica Escola de Fisioterapia: nenhuma
· Número de crianças atendidas de forma individual nas escolas: duas crianças. Cabe ressaltar que na Escola Cândida Turra e David Canabarro também foi realizada a aferição da pressão arterial.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO:

Apresentação e publicação em anais de evento
MAÇALAI, Tuany; DALACOSTE, Fernanda; BONAMIGO, Elenita Costa Beber; PETTENON, Marinez Koller; WINKELMANN, Eliane Roseli. A percepção visual de cores em crianças de 4 e 5 anos como elemento indicador do amadurecimento do sistema nervoso central. Anais do 2º Congresso Internacional em Saúde e Meio Ambiente, 2013.

MAÇALAI, Tuany; PIRES, Cristian; WINKELMANN, Eliane Roseli, BONAMIGO, Elenita Costa Beber; PETTENON, Marinez Koller. Acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor em crianças: atividades em 2013. Anais do Salão do Conhecimento: Ciência Saúde e Esporte. Jornada de Pesquisa, no Seminário de Iniciação Científica, no Seminário de Inovação e Tecnologia e na Mostra de Iniciação Científica Júnior. UNIJUÍ. 2013. Ijuí/RS.

PIRES, Cristian; BONAMIGO, Elenita Costa Beber; WINKELMANN, Eliane Roseli; PETTENON, Marinez Koller. A consulta de enfermagem pediátrica com crianças pré-escolar: um relato de experiência. Anais do Salão do Conhecimento: Ciência Saúde e Esporte. Jornada de Pesquisa, no Seminário de Iniciação Científica, no Seminário de Inovação e Tecnologia e na Mostra de Iniciação Científica Júnior. UNIJUÍ. 2013. Ijuí/RS.
Publicação de livro
WINKELMANN, Eliane Roseli; SACON, Alana Bortolan; BONAMIGO, Elenita Costa Beber. Exercícios de estimulação para crianças. Curitiba, Editora CRV, 2013. 90 p.


	ATIVIDADE: Horto Botânico e Jardins Temáticos “Museu de Ciências Naturais como Espaço Educacional”

	EXECUTORA: Mara Lisiane Tissot Squalli Houssaini

	APRESENTAÇÃO: 

No ano de 2013 o projeto “Museu de Ciências Naturais como Espaço Educacional” foi incorporado ao novo projeto “Horto Botânico e Jardins Temáticos”, que adquiriu novas dimensões. Este novo projeto tem três subprojetos, sendo eles: Exposição “Conhecer para Preservar”, “Horto Botânico e Jardins Temáticos”, “Interação universidade-escola-comunidade”. Nesta nova concepção, somente o Subprojeto 1 teve atividades em 2013, os demais encontravam-se em fase de detalhamento.

A exposição “Conhecer para Preservar”, principal atividade do projeto “Museu de Ciências Naturais como Espaço Educacional”, acontece em parceria da UNIJUÍ (Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul) com o Museu Antropológico Diretor Pestana (MADP). No ano de 2013 o tema foi “O valor da Biodiversidade”.

Assim como nos outros anos as atividades propostas foram, além da exposição, o desenvolvimento de oficinas preparatórias para os professores da Educação Básica, oficinas para os visitantes no período da exposição, além de diferentes palestras sobre os temas abordados. Desta maneira, criam-se novas possibilidades de estudo e aprendizagem, que podem gerar uma nova compreensão da realidade e consciência crítica a respeito das relações entre a Natureza e o Ser Humano.

	OBJETIVOS: 
· Propiciar um ambiente diversificado em termos paisagísticos, que possibilite o uso do espaço acadêmico para atividades relacionadas com a natureza e para a educação ambiental, científica e tecnológica e divulgação científica;

· Realizar a VII Exposição Conhecer para Preservar;

· Criar um espaço educacional que articule sujeitos em formação inicial e continuada aproximando universidade e escola em ações sistemáticas;

· Integrar o conhecimento biológico com conhecimentos de outras áreas.

	RESULTADOS: 
Além da organização da exposição “Conhecer Para Preservar”, o foco principal deste ano foi a avaliação desta atividade. A avaliação propriamente dita foi baseada em um questionário relativo à organização e utilização de Museus de Ciências Naturais como recursos pedagógicos no desenvolvimento de conceitos significativos na educação formal e informal, aplicado a professores da Educação Básica que responderam à solicitação. 

As respostas dos professores frente às diferentes perguntas foram muito importantes para construir uma base textual referencial em relação aos efeitos promovidos pelo Projeto do Museu “Conhecer para Preservar”. A receptividade da mostra foi muito grande por parte dos alunos, e em geral, para os professores a mostra foi utilizada como introdução/conclusão de um tema trabalhado em sala de aula, auxiliando em muito o aprendizado dos alunos.

Além disso, foi possível concluir que a linguagem utilizada pelos monitores e aquela exposta em banners estava adequada às turmas de Educação Básica. Entretanto, deve-se considerar uma melhor e mais efetiva preparação dos monitores, pensando não apenas nas repercussões das exposições como ambiente de aprendizagem, mas também para o crescimento e aprofundamento do monitor como um futuro profissional biólogo.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO:
COSTA BEBER, Lílian Corrêa. A Influência da VI Exposição Conhecer Para Preservar na Educação e as Preferências Demonstradas Pelos Alunos da Educação Básica. Salão do Conhecimento, 10 a 13 de setembro de 2013, Unijuí – Câmpus Ijuí.

SILVEIRA, Marcelo Anzolin; Tissot-Squalli Houssaini, Mara Lisiane. Relato de Experiência na Exposição “Conhecer Para Preservar: Ecossistemas e o Bem-Estar Humano”. Salão do Conhecimento, 10 a 13 de setembro de 2013, Unijuí – Câmpus Ijuí.

SILVEIRA, Marcelo Anzolin; Marques, Roberta; Tissot-Squalli Houssaini, Mara Lisiane. A Exposição “Conhecer Para Preservar: Ecossistemas e o Bem-Estar Humano” como Auxiliadora na Educação Ambiental. Salão do Conhecimento, 10 a 13 de setembro de 2013, Unijuí – Câmpus Ijuí.


	PROGRAMA: Atenção à Saúde

	PROJETO: Atenção farmacêutica na reabilitação física

	COORDENADORA: Christiane Colet e Karla Renata de Oliveira

	APRESENTAÇÃO: 
As consultas farmacêuticas foram realizadas por alunos voluntários do curso de farmácia e uma bolsista, que estavam disponíveis nas quartas e quintas-feiras, no turno da manhã, estando em cada um dos turnos, dois alunos para os atendimentos supervisionados por uma professora do curso de farmácia. O cronograma é cíclico, considerando que a partir das consultas farmacêuticas agendadas (conforme demanda do serviço) é agendado o retorno do usuário para recebimento do plano terapêutico. 

	OBJETIVOS: 
Geral

Realizar seguimento farmacoterapêutico com pacientes atendidos na UNIR que fizerem uso de medicamentos. 

Específicos 

· Verificar os medicamentos, de uso contínuo e esporádico, utilizados para os pacientes atendidos na unidade;

· Identificar a situação de saúde e possíveis PRMs em cada paciente a partir da anamnese farmacêutica;

· Estudar a situação de saúde identificada e a partir dela elaborar material educativo individual relacionado ao uso de medicamentos para cada paciente e/ou cuidador;

· Monitorar o uso dos medicamentos enquanto o paciente estiver em atendimento na Unidade.

	RESULTADOS: 

No ano de 2013 foram atendidos pela equipe de farmácia 39 pacientes, sendo 77,8 do sexo feminino. A idade média dos pacientes foi de 60,5 anos (±21,8), com idade mínima de 10 anos e máxima de 90.  A doença mais prevalente que acometeu os pacientes atendidos foi o Acidente Vascular Encefálico (AVE) em 49,9% dos pacientes. Além disso, o acidente automobilístico e amputação de membros, ambos com frequência de 13,7% dos pacientes, foram outros incidentes que levaram os pacientes à UNIR. 

Foi verificado o número de medicamentos usados pelos entrevistados e obteve-se uma média de 6 (±2,9), com mínimo de 3 e máximo de 15. De todos os pacientes foram estudados os medicamentos utilizados, sua correlação com as doenças citadas pelos pacientes, as posologias destes e possível interações medicamentosas e reações adversas. A partir destes estudos criou-se uma intervenção, de acordo com as necessidades identificadas, específica para cada paciente.

Durante esses encontros produziram-se calendários relembrando os horários dos diversos tipos de medicamentos, caixas organizadoras, separando os medicamentos para diferentes tipos de doenças, elaborou-se folder explicativo sobre o uso de sondas, os cuidados com medicamentos triturados, folders para usuários dependentes da aplicação de insulina, entre outras intervenções propostas aos usuários.

Produziram-se durante este período os seguintes materiais: 32 calendários explicativos, 3 caixas organizadoras, realizando sempre no retorno uma orientação geral ao usuário, sendo sanadas dúvidas,  efetuando o principal foco, a  atenção farmacêutica ao usuário de medicamentos, junto com a entrega de seu novo plano terapêutico, sendo assim concluído os principais objetivos do retorno.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO:

WIRZBICKI, D. C. M.; CAVINATTO, A.; DAL MOLIN, G.; OLIVEIRA, Karla Renata; Colet, Christiane de Fátima. Atenção farmacêutica em pacientes acometidos por acidente vascular encefálico atendidos em uma unidade de reabilitação física. In: II Congresso Internacional em Saúde da UNIJUÍ - Saúde e meio ambiente, 2013, Ijuí. II Congresso Internacional em Saúde da UNIJUÍ - Saúde e meio ambiente, 2013.

CAVINATTO, A.; DAL MOLIN, G.; WIRZBICKI, D. C. M.; UCKER, J.; OLIVEIRA, Karla Renata; Colet, Christiane de Fátima. O cuidado de um paciente idoso pós-acidente vascular encefálico: um estudo de caso. In: II Congresso Internacional em Saúde da UNIJUÍ - Saúde e meio ambiente, 2013, Ijuí. Anais do II Congresso Internacional em Saúde da UNIJUÍ - Saúde e meio ambiente, 2013.

SCHENKEL, M.; MELO, D. C. W.; UCKER, J. M.; DAL MOLIN, G.; OLIVEIRA, K. R.; COLET, C. F. Intervenções Farmacêuticas realizadas em Pacientes Atendidos em uma Unidade de Reabilitação Física no ano de 2013. Anais do Salão do Conhecimento, 2013.


	PROGRAMA: Atenção à Saúde

	PROJETO: Intervenção Alimentar, Nutricional e Motora nos Participantes do Projeto Pró-Vôlei Ijuí

	COORDENADORA: Ligia Beatriz Bento Franz

	APRESENTAÇÃO:
O projeto objetiva realizar intervenção educativa em alimentação, nutrição e prática motora junto às crianças e adolescentes que participam do Projeto Ijuí Pró-Vôlei, estimulando a adoção de hábitos para uma vida saudável. O projeto Pró-vôlei, desenvolvido no município de Ijuí, com parceria Unijuí e administração municipal, busca estimular a prática de atividade física entre crianças e adolescentes e trabalhar os rudimentos do Voleibol. Neste projeto de extensão já foram desenvolvidas atividades educativas junto aos Núcleos de atuação do Pró Vôlei, contribuindo para a modificação dos hábitos alimentares e motores do público-alvo. Participam do projeto crianças de 7 a 15 anos. Os participantes são avaliados quanto ao estado nutricional e perfil motor. A avaliação do estado nutricional é feita de acordo com as Cadernetas de Saúde da Criança e do Adolescente do Ministério da Saúde/Brasil. Atualmente as atividades estão sendo realizadas com o Grupo de Base do projeto, crianças e adolescentes que são treinados para competições. Para a avaliação do consumo alimentar está sendo utilizado o questionário QUADA. Para identificação do perfil motor estão sendo avaliadas as variáveis de coordenação, equilíbrio, força e flexibilidade. Após o resultado destas avaliações serão realizados trabalhos de educação alimentar e nutricional por meio de oficinas, assim como já foi feito nos núcleos. Desde o início das atividades do Projeto Ijuí Pró-Vôlei, os Cursos de Nutrição e de Fisioterapia da Unijuí vêm se envolvendo em atividades com as crianças e adolescentes e encontros de formação com os monitores do Projeto. Espera-se com este Projeto estimular hábitos saudáveis nas crianças e adolescentes e reduzir os índices de sobrepeso e obesidade já identificados, assim como estimular para que tenham hábitos adequados pré e pós-treinamentos e competições. Espera-se ainda despertar entre os monitores do projeto Pró-Vôlei uma preocupação com alimentação saudável, postura e prevenção de lesões recorrentes da prática esportiva, pois na sua ação de educadores poderão estimular entre as crianças atitudes mais adequadas frente a sua saúde.

	OBJETIVOS: 

Geral

Realizar intervenção educativa em alimentação, nutrição e prática motora junto às crianças e adolescentes que participam do Projeto Ijuí Pró-Vôlei, estimulando a adoção de hábitos para uma vida saudável.

Específicos

· Identificar o estado nutricional, práticas alimentares e perfil motor de crianças e adolescentes que participam do Projeto; 
· Estimular hábitos saudáveis entre as crianças e adolescentes; 
· Realizar formação sobre os temas com os monitores do projeto; 
· Avaliar metodologias. 

	RESULTADOS: 
Após a realização das avaliações, obteve-se um resultado já esperado de uma porcentagem considerável de adolescentes com sobrepeso e obesidade embora a maioria esteja em eutrofia, a estatura/idade apresentou 6,25% e o perímetro da cintura 22,91% de inadequação. 

Também foi possível perceber que o consumo de alimentos como doces, embutidos, refrigerantes e frituras ainda está muito presente na rotina diária dos adolescentes, sendo estes consumidos na própria escola e no âmbito familiar.

Experiências como essas são extremamente importantes no processo de construção do conhecimento acadêmico, pois permitem aliar a teoria com a prática e identificar outras linhas de estudos importantes. 

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO:

ESPICH, C.; VARGAS FILHO, O. S.; MORESCO, J.; FRANZ, Ligia Beatriz Bento; BUSNELLO, Maristela Borin; STRASSBURGER, M. J. História em quadrinhos: educação nutricional para crianças e adolescentes praticantes de voleibol. In: Salão do Conhecimento UNIJUÍ 2013 - Ciência Saúde Esporte - XXI Seminário de Iniciação Científica, 2013, Ijuí. Anais do Salão do Conhecimento UNIJUÍ 2013 - Ciência Saúde Esporte - XXI Seminário de Iniciação Científica, 2013.

FRANZ, Ligia Beatriz Bento; BUSNELLO, Maristela Borin; STRASSBURGER, M. J.; ESPICH, C.; UEZ, A. L.; MORESCO, J. Atividade lúdica, educação nutricional e desenvolvimento físico motor: atuação no projeto Ijuí Pró-Vôlei. In: Anais do 2º Congresso Internacional em Saúde, 2013, Ijuí. Meio Ambiente e Saúde, 2013.

ESPICH, C. Aplicação da medida da envergadura na avaliação do estado nutricional de crianças e adolescentes. Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação em Nutrição. Unijuí, 2013.

	PROGRAMA: O Cuidado no Campo da Saúde

	PROJETO: Atenção de Enfermagem na Reabilitação Física

	COORDENADORA: Arlete Regina Roman

	APRESENTAÇÃO:

Esta proposta visa identificar as necessidades mediatas e imediatas dos aspectos relacionados ao processo saúde/doença, os quais são de competência do profissional enfermeiro, bem como intervir sobre os fatores por meio de ações em saúde.

Busca, ainda, desenvolver atividades que envolvam o sujeito e sua família no intuito de obter melhor adesão no processo de reabilitação física. Nesse contexto, faz-se imprescindível o desenvolvimento de atividades grupais e a interação da equipe multidisciplinar.

No que tange aos estudantes, considera-se que este espaço favorece a aquisição e ampliação de conhecimentos, instrumentalizando-os para a prática profissional, aliada a sistematização e produção do conhecimento.

	OBJETIVOS: 

· Programar a atenção de enfermagem em um serviço de reabilitação física, por meio da consulta de enfermagem;

· Adequar as ofertas terapêuticas a partir das necessidades identificadas e referidas;

· Meta: propor ações adequadas à realidade em que o mesmo está imerso.

· Identificar necessidades referidas e identificas por meio dos passos metodológicos da CE;

· Meta: Propor ações de autocuidado/cuidado individual/cuidador-familiar.
· Avaliar a evolução/condições de saúde de forma contínua por meio da reconsulta de enfermagem;

· Meta: Acompanhar de forma longitudinal a adesão aos cuidados ofertados e a evolução do quadro clínico do sujeito.
· Participar e desenvolver atividades grupais com a equipe multidisciplinar, para indivíduos/família com necessidades similares;

· Meta: socializar vivências visando estimular o autocuidado integrando a participação da família.

· Participar das reuniões da equipe multidisciplinar.

	RESULTADOS:

Identifica o perfil e as necessidades mediatas e imediatas dos aspectos relacionados ao processo saúde/doença, os quais são de competência do profissional enfermeiro, intervindo sobre os fatores por meio de ações em saúde. 

Busca desenvolver atividades que envolvam o sujeito e sua família na perspectiva de melhor adesão ao processo de reabilitação física. 

Participa do desenvolvimento de atividades grupais e a interação da equipe multidisciplinar.

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO:

Trabalho no Salão do Conhecimento 2013: A Sistematização de Assistência de Enfermagem a partir de um caso de Hidrocefalia Congênita.
Elaboração de protocolos de cuidados domiciliares para pacientes pós-AVE, trauma raquimedular, em uso de gastrostomia, úlceras por pressão, diabéticos e hipertensão arterial.

	ATIVIDADE: Avaliação da pressão perineal em mulheres pós-menopáusicas do município de Catuípe/RS

	EXECUTORA: Daniela Zeni Dreher

	APRESENTAÇÃO:
Este projeto de pesquisa se vincula ao Projeto Institucional “Estudo Multidimensional de Mulheres Pós-menopausa residentes no Município de Catuípe/RS”. Os mesmos integram-se pela temática, método e população, mas abordam diferentes variáveis.

Caracteriza-se como um estudo observacional transversal analítico. A pesquisa objetiva identificar a história clínica urogineco-funcional de mulheres pós-menopáusicas; avaliar a pressão perineal, graduar a força muscular do assoalho pélvico; comparar a pressão perineal e o grau da força perineal de mulheres continentes com as incontinentes segundo a história clínica.

	OBJETIVOS: 
Geral

Verificar a pressão perineal e comparar os valores pressóricos de mulheres pós-menopáusicas continentes e incontinentes.

Específicos

· Identificar a história clínica urogineco-funcional de mulheres pós-menopáusicas;

· Avaliar a pressão perineal de mulheres pós-menopáusicas continentes e incontinentes; 

· Graduar a força muscular do assoalho pélvico de mulheres pós-menopáusicas continentes e incontinentes;

· Comparar a pressão perineal de mulheres continentes com a de mulheres incontinentes;

· Comparar o grau de força perineal de mulheres continentes e incontinentes segundo a história clínica urogineco-funcional.

	RESULTADOS: 
Observou-se nas mulheres continentes uma força e pressão perineal igual ou maior do que nas incontinentes. Como a pressão perineal e a força muscular do assoalho pélvico não são os únicos responsáveis pelo mecanismo de continência, os resultados não são conclusivos quanto ao fator que desencadeia a incontinência. Porém, o banco de dados da pesquisa institucional, não tem dados que permitam fazer outro tipo de análise quanto a outros fatores predisponentes como prolapso genital. Além disso, o número de participantes do estudo foi limitado em função dos critérios de inclusão e exclusão, não permitindo aplicação de testes estatísticos. 

A pressão e força perineal em ambos os grupos não foi satisfatória, ou seja, as mulheres participantes apresentam uma atividade pouco eficiente do assoalho pélvico. Pode-se observar que as mulheres continentes, por apresentarem na avaliação resultados semelhantes aos das mulheres incontinentes e estarem expostas a outros fatores de risco para o desenvolvimento da IU podem vir a desencadear a doença. O desenvolvimento de estratégias para conscientização pélvica é importante para a manutenção e promoção da saúde da mulher. 

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA RESULTANTE DO PROJETO DE EXTENSÃO: 
MARTINS, M.; MELO, T. L.; DREHER, Daniela Zeni; BERLEZI, Evelise Moraes. Avaliação funcional do assoalho pélvico em mulheres com incontinência urinária do município de Catuípe/RS. In: 2º Congresso Internacional em Saúde: Saúde e Meio Ambiente, 2013, Ijuí. 2 congresso Internacional em Saúde: Saúde e Meio Ambiente, 2013.

MELO, T. L.; MARTINS, M.; BERLEZI, Evelise Moraes; DREHER, Daniela Zeni. A pressão perineal de mulheres continentes e incontinentes no período pós-menopausa. In: Salão do Conhecimento - Ciência Saúde e Esporte. XXI Seminário de Iniciação Científica, 2013, Ijuí. Salão do Conhecimento - Ciência Saúde e Esporte. XXI Seminário de Iniciação Científica, 2013.


4 - DISSERTAÇÕES DISCENTES

	AUTOR
	TÍTULO
	SITUAÇÃO

	CLÁUDIA THOMÉ DA ROSA PIASETZKI
	Avaliação nutricional e intervenção no estilo de vida de estudantes de educação básica.
	A

	CRISTIANE DE ALMEIDA
	Ensino politécnico.
	A

	RITA ACACIA DALBERTO DA SILVA.

(PPG-Química da Vida e Saúde - UFRGS)
	Potencialidades e limites da situação de estudo para uma formação pela pesquisa no nível médio.
	A

	JOICE NEDEL OTT
Co-orientação (PPG em Medicina e Ciências da Saúde) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
	Diretrizes curriculares nacionais do curso de farmácia e o sistema de avaliação do ensino superior: análise crítico-reflexiva da prova do Enade 2010.
	A


A – EM ANDAMENTO                D – DEFENDIDA
5 - TESES DOCENTES 

	AUTOR
	TÍTULO
	SITUAÇÃO

	GREICE FRANCIELE FEYH DOS SANTOS MONTAGNER
	Efeito in vitro antioxidante, antitumoral e na oxidação do LDL-colesterol do fruto amazônico Solanum sessiflorum
	A

	MIRNA STELA LUDWIG
	Proteínas de choque térmico de 70 kDa (HSP70) ligam-se à insulina na circulação sanguínea modulando a disponibilidade de glicose circulante
	D

	ADRIANE CRISTINA BERNAT KOLANKIEWICZ 
	Relações entre os sintomas clínicos, o apoio social e a interferência na vida diária de pacientes oncológicos
	D

	CLECI SCHMIDT PIOVESAN ROSANELLI
	Validação/utilização de uma escala para avaliar habilidade para o cuidado de familiares cuidadores de indivíduos com nutrição enteral no domicílio
	A


	MARLI MARIA LORO
	Equipe de enfermagem hospitalar frente aos riscos ambientais: Proposta de prevenção pela convergência da pesquisa e prática educativa 
	A

	RAUL VICENZI
	Processamento Mínimo de Morango (Fragaria x ananassa Duck) Tratados com Radiação UV-C no Cultivo
	A

	CHRISTIANE DE FÁTIMA COLET
	Uso de varfarina em nível ambulatorial – uma coorte de pacientes do sistema público de saúde
	A

	ENIVA MILADI FERNANDES STUMM
	Avaliação do impacto de uma intervenção de enfermagem na qualidade de vida de pacientes renais crônicos em tratamento hemodialítico
	A


A – EM ANDAMENTO                D - DEFENDIDA

6 - PROMOÇÕES DE EVENTOS DO DEPARTAMENTO
	TÍTULO: Toxicologia Forense: Aspectos Legais, Métodos Analíticos e Aplicações

	LOCAL, CIDADE e DATA: Câmpus da Unijuí, Ijuí, 22 de junho 2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 20


	TÍTULO: Análise e Interpretação de exames laboratoriais

	LOCAL, CIDADE e DATA: Câmpus da Unijuí, Ijuí, julho 2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 26


	TÍTULO: Curso de Aplicação de Injetáveis

	LOCAL, CIDADE e DATA: Câmpus da Unijuí, Ijuí, 09 de dezembro 2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 23


	TÍTULO: Curso de Qualificação Profissional de Bandagens Funcionais

	LOCAL, CIDADE e DATA: Câmpus Ijuí, Ijuí, 07 e 08/06/2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 25

	TÍTULO: Oficina de Preparo de Sabonete Sólido

	LOCAL, CIDADE e DATA: Farmácia Escola, Ijuí, 07 novembro de 2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 05


	TÍTULO: Curso de Qualificação Profissional de Bandagens Funcionais

	LOCAL, CIDADE e DATA: Câmpus Ijuí, Ijuí, 07 e 08/06/2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 25


	TÍTULO: 2° Congresso Internacional em Saúde

	LOCAL, CIDADE e DATA: Câmpus da Unijuí, Ijuí, 14 a 17 de maio de 2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 392


	TÍTULO: 33° EDEQ – Encontro de Debates sobre o Ensino da Química

	LOCAL, CIDADE e DATA: Câmpus da Unijuí, Ijuí, 10 e 11 de outubro de 2013.

	Nº DE PARTICIPANTES: 453


7 - PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS DE INSTITUIÇÕES EXTERNAS

	TÍTULO DO EVENTO: XVI Conferência Ibero-Americana de Faculdades de Farmácia – Coiffa, V Congresso Ibero-Americano de Ciências Farmacêuticas, VIII Conferência Nacional de Educação Farmacêutica

	IES, LOCAL (CIDADE/UF) e DATA: Brasília – DF, 07 de junho de 2013.

	PARTICIPANTE: Angélica Cristiane Moreira


	TÍTULO DO EVENTO: III Fórum dos Coordenadores de Curso de Graduação em Farmácia

	IES, LOCAL (CIDADE/UF) e DATA: Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, Porto Alegre, 22 de junho de 2013.

	PARTICIPANTE: Angélica Cristiane Moreira


	TÍTULO DO EVENTO: IV Fórum dos Coordenadores de Curso de Graduação em Farmácia

	IES, LOCAL (CIDADE/UF) e DATA: PUC, Porto Alegre, 05 de outubro de 2013.

	PARTICIPANTE: Angélica Cristiane Moreira


	TÍTULO DO EVENTO: VIII Encontro de Reabilitação em Traumatologia e Ortopedia

	IES, LOCAL (CIDADE/UF) e DATA: Santa Casa, Porto Alegre – RS, 24 a 26/10/2013.

	PARTICIPANTES: 150


	TÍTULO DO EVENTO: III Congresso Internacional de Docência Universitária, 2013. Moderadora de seção de comunicação oral

	IES, LOCAL (CIDADE/UF) e DATA: Facultade de Ciencias Económicas e Empresariais. Vigo – Espanha 20/06/2013 a 22/06/2013.

	PARTICIPANTE: Eva Teresinha de Oliveira Boff


	TÍTULO DO EVENTO: I Seminário Gaúcho de Estágios em Farmácia: Farmácias Escola.

	IES, LOCAL (CIDADE/UF) e DATA: UFRGS, Porto Alegre/RS; 04/10/2013.

	PARTICIPANTES: 


8 - PARTICIPAÇÕES EM BANCA DE OUTRAS IES

	MACHADO, Aniara Ribeiro. Problema e problematização no contexto da situação de estudo: pressupostos e implicações. Banca de qualificação Mestrado. Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 20/05/2013. PARTICIPANTE: Eva Teresinha de Oliveira Boff


	MACHADO, Aniara Ribeiro. Problema e problematização no contexto da situação de estudo: pressupostos e implicações Conclusão Mestrado. Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 03/12/2013. PARTICIPANTE: Eva Teresinha de Oliveira Boff


	STRACK. Ricardo. Concepções e consenso entre a epistemologia e o aprendizado. Doutorado. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS. PARTICIPANTE: Eva Teresinha de Oliveira Boff


	CARLAN, Franciele de Abreu. Diferentes recursos didático-pedagógicos no ensino de biologia: aproximando os conhecimentos científicos do cotidiano dos estudantes. Doutorado. Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria/RS, 17/07/2013. PARTICIPANTE: Eva Teresinha de Oliveira Boff


8 - OUTRAS ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO (PALESTRAS, CONSULTORIAS, ASSESSORIAS)

	Buenas Práticas en la Docencia Universitária. Universidade de Vigo.  Universidade de Vigo, Vigo/Espanha. 22/06/2013.


9 - REVISTAS

	Revista Contexto & Saúde

	A Revista Contexto & Saúde é uma publicação semestral de trabalhos científicos inéditos relacionados com as ciências da saúde. São aceitos trabalhos nas seguintes categorias: artigos originais, resumos expandidos, relatos de experiência, comunicações e resenhas, nota prévia e biografias. A publicação da revista é de responsabilidade do Comitê Editorial, sendo este comitê composto pelos seguintes professores do DCVida: Marilei Uecker Pletsch, Marinez Köller Petenon, Silvio Odilon Lutz, Elenita Costa Beber Bonamigo e Ligia Beatriz Bento Franz. A publicação da revista durante este ano passou a ser totalmente no formato eletrônico, desde a submissão dos artigos até a publicação dos mesmos. O último número da revista disponível é o v. 12,  n. 23 (2012). A revista continua com avaliação Qualis B4. 


10 – LABORATÓRIOS
	CONSULTÓRIO NUTRIÇÃO

	RESPONSÁVEL: Daiana Cristina Dessuy Vieira

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
Dentre os vários trabalhos realizados no Consultório de Nutrição, destacam se alguns:

· atendimento ao público local e regional de todas as faixas etárias e diferentes patologias;

· avaliação e orientação nutricional para funcionários da instituição (Unijuí), encaminhados pelo médico e por livre escolha;

· atestado de comparecimento à consulta de nutrição para pacientes que solicitavam devido ao trabalho;

· entrevistas para trabalhos de alunos da própria universidade e profissionais da área;

· disponibilização de materiais e prontuários de pacientes para elaboração de TCC;

· avaliação nutricional e antropométrica de pacientes oriundos da UNIR, com elaboração de planos alimentares e orientações nutricionais;

· otimização grupo de disfagia juntamente com a fonoaudióloga da UNIR com oficina de preparo de alimentos, orientações e discussões referentes à patologia, com divulgação nos meios de comunicação;

· aumento no número de alunos voluntários (11 alunos) para aperfeiçoar as atividades do consultório;

· início do projeto PET, com dois alunos bolsistas do curso de nutrição;

· aumento no número de encaminhamentos de processo administrativo para suplementação de pacientes da UNIR via Estado;

· elaborado curso de extensão de Nutrição em Reabilitação Física, não realizado por falta de número mínimo de alunos.

	OBJETIVOS:

· Atender a população sadia e enferma, de Ijuí e região, de todas as faixas etárias, e condições socioeconômicas;

· Realizar os procedimentos necessários para o acompanhamento nutricional individual e coletivo: anamnese alimentar, avaliação do estado nutricional, planejamento e elaboração de planos alimentares, orientação nutricional;

· Propiciar espaço para estágio curricular do curso de nutrição e estágio extracurricular;

· Divulgar o trabalho do curso de Nutrição e do profissional Nutricionista;

· Formar grupos de apoio ao controle de obesidade, hipertensão, diabetes ou outros que se tornem necessários;

· Fomentar a pesquisa.

	RESULTADOS:
Durante o ano de 2013 o consultório de nutrição realizou 1.475 atendimentos, com idades que variaram, entre 06 meses a 85 anos de idade, o que significa dizer que foi atendido crianças, adolescentes, adultos e idosos, além de pacientes da UNIR, com diferentes patologias e deficiências físicas. Destes, 334 consultas novas, 288 entrega de plano alimentar e 611 reconsultas, além de 17 avaliações de bioimpedância, totalizando 1.250 atendimentos, sendo 225 atendimentos de pacientes pela UNIR de forma gratuita.


	LABORATÓRIO DE ENFERMAGEM - LABENF

	RESPONSÁVEL: Arlete Regina Roman

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
O LABENF caracteriza-se por ser espaço didático pedagógico para, especialmente o curso de Enfermagem, mas disponível para os demais cursos ou atividades da instituição. As atividades ali desenvolvidas são decorrentes das disciplinas do curso. Também são recepcionados alunos para visitas de conhecimento e apresentação das atividades desenvolvidas pelo curso de Enfermagem.

	OBJETIVOS: 
Aquisição de habilidades e competências das técnicas e procedimentos no campo do cuidado à saúde.

	RESULTADOS: 
Desenvolvimento de aulas práticas do curso de Enfermagem.

	LABORATÓRIO DE ZOOLOGIA/LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA

	RESPONSÁVEL: Tamires Ferrazza

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

· Atendimento e disponibilização de materiais aos alunos;

· Coleta, preparação e organização de materiais para as aulas práticas;

· Gerenciamento, manutenção e ampliação das coleções secas e úmidas;

· Organização, administração, limpeza e manutenção dos materiais.

	OBJETIVOS: 

· Atender os alunos disponibilizando aos mesmos os materiais necessários para seus estudos;

· Auxiliar nas aulas e nas pesquisas;

· Coletar material a ser incorporado às coleções secas e úmidas; 

· Manter o laboratório organizado e limpo;

· Manter os materiais em condições de utilização;

· Organizar, administrar e realizar a manutenção dos materiais;

· Planejar, organizar e ministrar oficinas aos alunos de escolas de Educação Básica da região que visitam a Universidade a fim de promover o curso de Ciências Biológicas e disseminar conceitos de educação ambiental;

· Preparar as aulas práticas de acordo com o que foi solicitado pelo professor.

	RESULTADOS: 

Durante do ano de 2013, aproximadamente 400 acadêmicos de Ciências Biológicas, Agronomia, Medicina Veterinária e Química utilizaram o Laboratório de Zoologia e Entomologia para sistematizar conhecimentos obtidos nas aulas teóricas.

Alunos que não estiveram presentes em algumas das aulas práticas puderam realizá-la e em um horário extraclasse.  

O laboratório foi utilizado pelos alunos do Programa de Educação Tutorial, e alunos que realizaram trabalhos de conclusão de curso. 

Aproximadamente 1.100 alunos do ensino fundamental e médio foram atendidos no laboratório.


	LABORATÓRIO DE BOTÂNICA/HERBÁRIO ROGÉRIO BUENO

	RESPONSÁVEL: Tamires Ferrazza

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

· Atendimento de solicitações de empréstimo e permuta de instituições de ensino e pesquisa;

· Atendimento e disponibilização de materiais aos alunos;

· Coleta, preparação e organização de materiais para as aulas práticas;

· Gerenciamento, manutenção e ampliação do acervo;

· Identificação de espécimes botânicos;

· Organização, administração, limpeza e manutenção dos materiais;

· Preparação de material didático.

	OBJETIVOS: 

· Atender os alunos disponibilizando aos mesmos os materiais necessários para seus estudos;

· Auxiliar na identificação e classificação dos espécimes a serem incorporados ao acervo do Herbário;

· Auxiliar nas aulas e nas pesquisas;

· Coletar material a ser incorporado ao acervo;

· Coletar material a ser incorporado às coleções secas e úmidas; 

· Manter o laboratório organizado e limpo;

· Manter os materiais em condições de utilização;

· Organizar, administrar e realizar a manutenção dos materiais;

· Planejar, organizar e ministrar oficinas aos alunos de escolas que visitam a Universidade a fim de promover o curso de Ciências Biológicas e disseminar conceitos de educação ambiental;

· Preparar as aulas práticas de acordo com o que foi solicitado pelo professor;

· Proporcionar aos estudantes de graduação, os meios para estudos em horário extraclasse;

· Receber alunos e professores pesquisadores de outras instituições de ensino.

	RESULTADOS: 

Durante do ano de 2013, aproximadamente 900 acadêmicos de Ciências Biológicas, Farmácia, Agronomia, Medicina Veterinária e Química utilizaram o Laboratório de Botânica para sistematizar conhecimentos obtidos nas aulas teóricas.

Alunos que não estiveram presentes em algumas das aulas práticas puderam realizá-la e em um horário extraclasse.
O Herbário atendeu a nove solicitações de empréstimo de outras Instituições de Ensino e Pesquisa. As exsicatas foram esterilizadas e recolocadas no Herbário e seus registros conferidos. 

O laboratório foi utilizado pelos alunos do Programa de Educação Tutorial, e alunos que realizaram trabalhos de conclusão de curso. 

Materiais botânicos foram identificados para pesquisas e publicações em artigos.

Aproximadamente 1.100 alunos do ensino fundamental e médio foram atendidos no laboratório.


	LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA VEGETAL

	RESPONSÁVEL: Tamires Ferrazza

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
- Atendimento e disponibilização de materiais aos alunos;

- Coleta, preparação e organização de materiais para as aulas práticas;

- Identificação de espécimes botânicos;

- Organização, administração, limpeza e manutenção dos materiais;

- Preparação de material didático.

	OBJETIVOS: 

· Atender os alunos dos cursos que utilizam o laboratório da melhor forma possível;

· Preparar as aulas práticas de acordo com o que foi solicitado pelo professor;

· Manter o laboratório organizado e limpo;

· Organizar, administrar e realizar a manutenção dos materiais;

· Manter os materiais em condições de utilização;

· Auxiliar nas aulas e nas pesquisas;

· Atender os alunos disponibilizando aos mesmos os materiais necessários para seus estudos;

· Receber alunos e professores pesquisadores de outras instituições de ensino.

	RESULTADOS: 

Durante do ano de 2013, aproximadamente 170 acadêmicos de Ciências Biológicas e Agronomia utilizaram o Laboratório de Fisiologia Vegetal para sistematizar conhecimentos obtidos nas aulas teóricas.

Alunos que não estiveram presentes em algumas das aulas práticas puderam realizá-la e em um horário extraclasse.  

Materiais botânicos foram identificados para pesquisas e publicações em artigos.
O laboratório foi utilizado pelos alunos do Programa de Educação Tutorial, e alunos que realizaram trabalhos de conclusão de curso. 


	LABORATÓRIO DE ENSAIOS BIOLÓGICOS

	RESPONSÁVEIS: Mirna Stela Ludwig e Thiago Gomes Heck

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
· Desenvolvimento de pesquisa básica envolvendo análises biológicas, bioquímicas e moleculares do Grupo de Pesquisa em Fisiologia – GpeF;
· Desenvolvimento de atividades de pesquisa relativas a trabalhos de conclusão de curso (TCC) de alunos dos cursos de graduação da UNIJUÍ;
· Realização de protocolos experimentais relativos a projeto de mestrado e doutorado;

· Promoção de seminários para discussão de resultados de pesquisa, artigos científicos e planejamento de atividades;
· Interação dos alunos e pesquisadores com membros de outros grupos de pesquisa da Instituição e de outras IES;
· Qualificação das atividades acadêmicas de alunos da UNIJUÍ, através do desenvolvimento de estágio e trabalhos de iniciação científica.


	OBJETIVOS: 

· Desenvolver atividades de pesquisa básica na área biológica, envolvendo análises biológicas, bioquímicas e moleculares, do Grupo de Pesquisa em Fisiologia – GpeF;
· Promover a qualificação do corpo discente através de seminários, atividades de estágio e iniciação científica;
· Proporcionar um ambiente laboratorial para o desenvolvimento dos trabalhos de conclusão de curso (TCC) ou de trabalhos científicos de cursos de pós-graduação na área biológica e da saúde;
· Promover o intercâmbio de acadêmicos para desenvolvimento de atividades científicas e qualificação acadêmica.

	RESULTADOS: 

As atividades de pesquisa realizadas no Laboratório de Ensaios Biológicos resultaram no desenvolvimento de trabalhos de conclusão de curso - TCC, de iniciação científica, de estágios extracurriculares e atividades de pesquisa relativas ao desenvolvimento de tese de doutorado e de dissertações de mestrado. Além destes, os resultados obtidos em pesquisas desenvolvidas pelo GPeF estão em fase de análise para a elaboração de artigos científicos (em andamento). A produção científica das atividades deste laboratório encontra-se arrolada no relatório de atividades do Grupo de Pesquisa em Fisiologia.


	LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA HUMANA

	RESPONSÁVEL: Mirna Stela Ludwig

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

· Realização de aulas teórico-práticas de Fisiologia Humana dos cursos de graduação de Ciências Biológicas, Enfermagem, Nutrição, Farmácia, Fisioterapia, Estética e Cosmetologia, Monitoria e Educação Física;
· Desenvolvimento de estágio e monitoria para acadêmicos dos cursos de graduação da área biológica e da saúde;
· Elaboração e desenvolvimento de protocolos de aulas práticas de Fisiologia Humana.

	OBJETIVOS:

· Constituir um ambiente laboratorial de estudo e desenvolvimento de atividades teórico-práticas para o ensino de Fisiologia Humana nos cursos de graduação da área Biológica e da Saúde;

· Oportunizar a realização de atividades de monitoria e estágio para acadêmicos dos cursos de graduação da área biológica e da Saúde.

	RESULTADOS: 
· Realização de aulas teórico-práticas das disciplinas de Fisiologia Humana nos cursos de graduação das áreas biológica e da saúde;

· Qualificação na formação acadêmica de monitores e estagiários;

· Elaboração de Caderno de Aulas Práticas para os alunos das disciplinas de Fisiologia Humana.


	LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA

	RESPONSÁVEL: Glaucio Brum Teixeira

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Atendimento aos professores e alunos de diferentes cursos do DCVida, como Biologia e também a Medicina Veterinária. O laboratório serve tanto para as aulas normais, as aulas práticas, e também extracurriculares. Realiza-se frequentemente a produção de lâminas, utilizando-as nas aulas práticas, e também para a coleção. 

Aberto para alunos do curso de ciências biológicas e de outros cursos realizarem estágio curricular, estágio rumo certo, CIEE ou voluntário.

Atende todos os aluno dos cursos do DCVida e Medicina Veterinária.

	OBJETIVOS:
Proporcionar ao estudante o conhecimento básico da biologia celular e histologia, embriologia.

	RESULTADOS:

Visitas para o público de escolas, programação no profissional do futuro e preparação de aulas práticas de anatomia.


	LABORATÓRIO DE ANATOMIA

	RESPONSÁVEL: Glaucio Brum Teixeira

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Atendimento aos professores e alunos de diferentes cursos do DCVida, com ênfase à saúde, como enfermagem, Biologia, fisioterapia, nutrição, farmácia, educação física, entre outros. O laboratório de anatomia está disponível para aulas práticas tanto com modelos anatômicos, como humanos.   Também é aberto para outras escolas que querem conhecer ou dar uma aula prática. É procurado também para estágios extracurriculares. Serve tanto para as aulas normais e as aulas práticas, e também extracurriculares. 

	OBJETIVOS: 
Demonstrar na prática as partes da anatomia humana para os alunos, trazendo eles mais perto da realidade. Da percepção, de como funciona, do toque. Assim, com a prática, o aluno associa melhor o corpo humano às funções e de como realmente ele é interiormente.

	RESULTADOS:
Visitas para o público de escolas, programação no profissional do futuro e preparação de aulas práticas de anatomia.


	BIOTÉRIO

	RESPONSÁVEL: Glaucio Brum Teixeira

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

· Manutenção de animais para pesquisa;

· Reprodução de animais para fins de pesquisa e aulas práticas.

	OBJETIVOS: 

· Fornecimento de animais para pesquisas e práticas acadêmicas;

· Fornecimento de animais para órgãos de pesquisa externa.

	RESULTADOS: 
Animais produzidos com qualidade e dentro das normas do COBEA.

	CONSULTÓRIO DE ENFERMAGEM

	RESPONSÁVEL: Grazieli Camargo Carlet

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
· Revisão das Carteiras de vacinação dos alunos dos seguintes cursos: Enfermagem, Fisioterapia, Farmácia, Nutrição, Estética e Cosmética e Medicina Veterinária. Para estes, sendo obrigatórias as vacinas Dupla Adulto, Hepatite B e Febre Amarela para a realização dos estágios. Após conferência encaminha-se um e-mail para os alunos que não estão com as carteiras em dia, solicitando a realização da mesma;

· Planejamento e realização da vacina da Antigripal;

· Auxílio e encaminhamentos para os alunos caso sofram algum tipo de acidente em campos de estágios;

· Realização da vacina Antirrábica nos alunos e funcionários contemplando as três doses conforme o Ministério da Saúde, e após a coleta de sangue.

	OBJETIVOS:

Socializar a atividade de imunoprevenção na comunidade acadêmica e funcionários.

	RESULTADOS: 
Conforme dados coletados pelo Consultório de Enfermagem e SESMT cabe destacar a conscientização da comunidade acadêmica, funcionários, Brigada Militar de se manterem, adequadamente, imunizados, na medida em que, anualmente, constatamos por meio dos registros, que a procura por esse serviço tem aumentado.


	UNIR – UNIDADE DE REABILITAÇÃO FÍSICA DO MUNICÍPIO DE IJUÍ/UNIJUÍ

	RESPONSÁVEL: Edina Matilde Linassi Coelho

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
A UNIR - Unidade de Reabilitação Física do município de Ijuí/UNIJUÍ tem a função de possibilitar ao indivíduo portador de deficiência física, o acesso aos meios terapêuticos com fins de reabilitação. São atendidos usuários pertencentes aos municípios de abrangência da 17ª e 9ª Coordenadorias Regionais de Saúde. 
A equipe da UNIR é composta por profissionais que formam uma equipe multi e interdisciplinar, entre eles médica, fisioterapeuta, fonoaudióloga, nutricionista, terapeuta ocupacional, assistente social, psicóloga, enfermeira e farmacêutica.

Na unidade são realizadas consultas médicas, avaliações funcionais e adaptações de tecnologias que atendam a reabilitação funcional e reabilitação física desses indivíduos através de:

· Avaliação clínica e funcional; 

· Atendimento individual e em grupo nas especialidades de fisioterapia, fonoaudiologia e terapia ocupacional; 

· Prescrição, avaliação, adequação, treinamento, acompanhamento e dispensação de Órteses, Próteses e Meios Auxiliares de Locomoção; 

· Prevenção de sequelas, incapacidades e deficiências secundárias; 

· Orientação de cuidados de enfermagem e nutrição; 

· Tratamento, prevenção e orientação das habilidades relacionados à comunicação oral, escrita e deglutição; 

· Realização da atenção farmacêutica;

· Orientação familiar; 

· Preparação do paciente para alta, convívio social e familiar.

	OBJETIVOS: 
· Prestar assistência em reabilitação à pessoa portadora de deficiência física, encaminhada pelos serviços da rede de atenção à saúde constituindo-se na referência de média complexidade em reabilitação física, de acordo com os princípios definidos pela NOAS-SUS 01/2001, integrada a uma rede regionalizada e hierarquizada de assistência ao portador de assistência física;

· Garantir o acesso do portador de deficiência física ao atendimento ambulatorial em reabilitação física;

· Proporcionar a participação acadêmica no processo técnico, no nível de avaliação, prescrição e reabilitação de portadores de deficiência física.

	RESULTADOS: 
O trabalho na UNIR está voltado á reabilitação e à reinserção dos pacientes ao convívio social. Todo o trabalho é desenvolvido a partir das necessidades de cada indivíduo e de acordo com o impacto da deficiência sobre sua funcionalidade. 

Ingressaram 375 pacientes novos na UNIR. Atualmente, está-se com uma média de 200 pacientes em reabilitação/mês. Durante o ano de 2013 dispensou-se mais de 1325 OPMs – órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção, entre eles: bengalas, próteses de mama, próteses transfemural e transtibial, órteses, cadeiras de rodas e banho, andador, colete, calçados ortopédicos, palmilhas e foram realizados 14.084 atendimentos. 


	CLínica Escola de Fisioterapia

	RESPONSÁVEL: Simone Eickhoff Bigolin

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
Atendimentos de fisioterapia à comunidade interna e externa à instituição.

	OBJETIVO: 
Proporcionar espaço para realização de atividades acadêmicas do curso de graduação em Fisioterapia.

	RESULTADOS: 
Atendimentos de fisioterapia à comunidade interna e externa à instituição.


	FARMÁCIA ESCOLA

	RESPONSÁVEL: Daniela Cristina Pereira

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

A Farmácia Escola se constitui num espaço acadêmico-profissional onde são realizados estágios curriculares e extracurriculares, os quais oportunizam tanto uma vivência ainda de ensino do processo relativo à manipulação de medicamentos e cosméticos, quanto à inserção profissional, uma vez que possibilita o contato com o usuário e com as rotinas da farmácia. Nesse sentido, o estudante envolve-se no planejamento e execução das atividades, na padronização de procedimentos, na análise de matérias-primas, processos e produtos e na interação com os sujeitos, o que permite uma visão do todo sem a distorção da dicotomia teoria-prática. Para contemplar o PPC e as diretrizes curriculares nacionais, é preciso ampliar a atuação dos estudantes junto aos usuários, realizando atenção farmacêutica. Vários autores conceituam a atenção farmacêutica como um novo conceito de prática profissional, no qual a centralidade das ações do farmacêutico desloca-se do medicamento para o usuário, numa atividade de caráter clínico, visando solucionar os problemas relacionados aos medicamentos e assim melhorar a qualidade de vida dos sujeitos.

	OBJETIVOS:

· Proporcionar ao estudante a manipulação de medicamentos, bases galênicas e de cosméticos;

· Realizar testes de controle da qualidade nas matérias-primas e nos produtos acabados;

· Permitir a interação do estudante com o usuário através da atenção farmacêutica;

· Proporcionar o envolvimento do estudante com atividades relacionadas à administração da farmácia e à legislação sanitária e profissional;

· Favorecer o desenvolvimento de uma postura profissional adequada à execução das atividades.

	RESULTADOS: 

A Farmácia Escola foi agraciada com o Certificado de Controle de Qualidade da Empresa Pharmacontrol. Atendeu-se uma grande demanda interna de sabonete líquido e álcool gel. Manipulação de filtros solares para o uso individual de colaboradores de diversas empresas da construção civil. Participação em eventos científicos através da confecção de pôsteres na forma de resumo (expandido ou simples) divulgando a Farmácia Escola. Divulgação interna por e-mail, mural de recados e informativos dos produtos manipulados. No ano de 2013 a Farmácia Escola produziu 2.945 fórmulas incluindo medicamentos e cosméticos.

	LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS DA UNIJUÍ (UNILAB)

	RESPONSÁVEL: Joice Nedel Ott

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Considerando a formação generalista do farmacêutico, a área de análises clínicas passa a fazer parte das atribuições, competências e habilidades necessárias ao exercício e atuação profissional. Nesse sentido, o UNILAB se constitui com um espaço acadêmico-profissional, onde são realizados estágios curriculares e extracurriculares, oportunizando tanto uma vivência de ensino do processo relativo às atividades laboratoriais, quanto à inserção profissional, uma vez que possibilita o contato com pacientes e toda rotina pré-analítica, analítica e pós-analítica desenvolvida em um laboratório de Análises Clínicas, que vai desde a coleta e processamento de amostras, até a análise dos resultados e emissão do laudo final, enfatizando o controle de qualidade, organização e manutenção do laboratório. Assim, os acadêmicos têm a oportunidade de iniciar a prática farmacêutica na área de Análises Clínicas no UNILAB, um local apto a prestar serviços à comunidade, que dispõe de estrutura, pessoal e habilitação junto aos órgãos de classe e vigilância sanitária que permitem a prestação desses serviços. Entende-se que este é um espaço de aproximação da academia com a comunidade em que a universidade está inserida.


	OBJETIVOS: 

· Campo de estágio para estudantes dos Cursos de Farmácia, Química e de Biologia;

· Realização dos exames institucionais de admissão, periódicos, demissionais, mudança de função e retorno;

· Local para complementação das atividades de extensão e pesquisa desenvolvidas no DCVida.

	RESULTADOS: 

Pelo terceiro ano consecutivo o UNILAB recebeu o Certificado de Proficiência em Ensaios Laboratoriais, obtendo ótimo desempenho nos serviços prestados, cerificados pela empresa Controllab. No período de 02 de janeiro a 30 de dezembro de 2013, o UNILAB atendeu 816 pacientes e realizou 3.906 exames. Esses pacientes são oriundos do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT) da UNIJUÍ, com um total de 564 requisições e 3.551 exames realizados. Em continuidade à parceria estabelecida com o 27º GAC/Quartel, realizou tipagem sanguínea de 220 recrutas, ingressantes em 2013, no serviço militar no município de Ijuí. O UNILAB prestou serviços à comunidade em geral, atendendo 32 solicitações de exames particulares e 135 exames emitidos. Durante o mês de dezembro o UNILAB realizou 36 coletas sanguíneas para a realização da sorologia antirrábica em pacientes vacinados vinculados ao Hospital Veterinário da Instituição. Além disso, o UNILAB auxilia em Trabalhos de Conclusão de Curso e acompanha atividades de pesquisa e extensão junto à comunidade de Ijuí e região, através dos projetos do DCVida, tais como a pesquisa institucional “Estudo Multidimensional de Mulheres na Pós-Menopausa do Município de Catuípe–RS” e “Perfil dos indivíduos com Diabetes mellitus tipo II residentes na área urbana no município de Ijuí cadastrados em Estratégia de Saúde da Família”. Destaca-se a participação em eventos científicos através da confecção de pôsteres na forma de resumo (expandido ou simples) e a submissão de artigos completos a revistas especializadas divulgando atividades e trabalhos realizados. Cabe ressaltar que o laboratório conta com os serviços de uma Farmacêutica Bioquímica (19 horas/semanais) e uma estagiária SIE/Rumo Certo, cujas contratações qualificam os serviços prestados por esse laboratório e possibilitam o atendimento do público de segunda à sexta-feira, recebendo também estagiários curriculares e extracurriculares dos Cursos de Farmácia, Química e de Biologia. 


	CENTRAL ANALÍTICA

	RESPONSÁVEL: Alessandro Hermann

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

O laboratório de Análises Ambientais e Alimentos – Central Analítica realiza atividades de análises físico-químicas e microbiológicas em águas, efluentes líquidos e alimentos, análises cromatográficas em óleos essenciais e feromônios, além de desenvolvimento e validação de metodologias para análises cromatográficas, através de convênio firmado com a ISCA Tecnologias, bem como análises físico-químicas em combustíveis (álcool, gasolina e diesel), através de contrato firmado com distribuidoras (Petrobrás e Latina). 

	OBJETIVOS: 

Desenvolver, validar e padronizar metodologias analíticas inerentes à determinação qualitativa e quantitativa de amostras de águas, efluentes líquidos e alimentos, a fim de prestar ensaios físico-químicos, microbiológicos e cromatográficos, para pesquisa e prestação de serviços para a comunidade em geral e ensino. Analisar amostras de combustíveis para fins de controle de qualidade, conforme Normas estabelecidas pela ANP.

	RESULTADOS: 
Quantidade de relatórios emitidos:
· Análises Microbiológicas em águas e efluentes = 724 análises realizadas.

· Físico-Químicas em águas e efluentes = 1.108 análises realizadas.

· Microbiológicas em alimentos = 22 análises realizadas.

· Físico-Químicas em alimentos = 5 análises realizadas.

· Combustíveis para a Base da Petrobrás em Ijuí e da Base da Latina em Ijuí: 725 análises realizadas.


	LABORATÓRIO DE QUÍMICA (LAB. 6), BIOQUÍMICA, LABORATÓRIO DE QUÍMICA ENGENHARIA E ALIMENTOS ( LAB. 07)  E DE QUÍMICA ORGÂNICA  

	RESPONSÁVEL: Andréa Simone dos Santos Teixeira

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
· Preparação das aulas práticas, organização dos laboratórios, acompanhamento dos professores nas aulas para utilização de diferentes aparelhos, para diferentes disciplinas;

· Acompanhamento e explicações realizadas durante visitas feitas por escolas da Região ao laboratório de Química;

· Auxílio aos alunos do curso de Química na disponibilização de materiais e vidrarias e realização de soluções quando possível nos trabalhos de pesquisa e TCC;
· Realização dos relatórios mensais e controle dos reagentes controlados pela Polícia Federal  utilizados nestes laboratórios;

· Calibração de equipamentos e manutenção de aparelhos;

· Testar novas técnicas para serem aplicadas nas aulas práticas de diferentes cursos;
· Preparação de soluções para os laboratórios da Biologia quando solicitados;
· Envio de material e preparação de material para aulas práticas em Santa Rosa e Panambi;
· Readequação do material e armários dos laboratórios, para otimizar o espaço e para facilitar a utilização das vidrarias, aparelhos e soluções de maneira que tanto funcionários, professores, estagiários e alunos possam se localizar dentro do laboratório e facilitar a preparação do material e manuseio nas aulas práticas.

	OBJETIVOS:

· Proporcionar aos professores e alunos auxílio para a utilização adequada dos equipamentos, vidrarias e reagentes;
· Organizar os espaços de maneira adequada, para atender a demanda do serviço existente nestes laboratórios, com o máximo de segurança possível para alunos e professores;
· Distribuir os laboratórios para as diferentes disciplinas, atendendo às necessidades de cada uma;
· Desenvolver aulas práticas das disciplinas da área de Bioquímica, Química Orgânica, Química Geral, Química Analítica, Química para Engenharia (Civil e Elétrica) e Físico-Química;
· Auxilio na parte técnica e manipulação de aparelhos pelos alunos de TCC de Química – Bacharelado, Agronomia e eventualmente alunos que estão fazendo TCC em Nutrição professores coordenadores Anagilda Gobo e Raul Vicenzi;
· Auxílio na parte técnica e manipulação de aparelhos pelos alunos que estão executando pesquisa no laboratório de pesquisa em química, coordenados pela professora Ilaine Gehrke.

	RESULTADOS:

Aulas Práticas das seguintes disciplinas: Bioquímica I e II, Química Geral I e II, Físico-Química I e II, Química Analítica I e II, Química Orgânica I e II, Geologia e Mineralogia, Química Fundamental, Química Inorgânica I e II, Bromatologia, Síntese e análise de fármacos, Prática de Ensino I e VI e Estágio Curricular Supervisionado V, Prática de Ensino III, Química em Situações Práticas, Química para Engenharia, Laboratório de Bioquímica, Bioquímica de Alimentos, Análise de Alimentos, Enzimologia e Tecnologia das Fermentações, Tecnologia de Alimentos, Química Ambiental, Química Analítica Instrumental para os cursos de Medicina Veterinária, Agronomia, Nutrição, Farmácia, Fisioterapia, Enfermagem, Biologia Licenciatura e Bacharelado e Química - Licenciatura, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Civil e Estética e Cosmética.


	LABORATÓRIO DE PESQUISA EM QUÍMICA

	RESPONSÁVEL: Andréa Simone dos Santos Teixeira

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:
Atividade de pesquisa envolvendo a síntese orgânica e compostos inorgânicos.
OBS.: Neste ano, teve 02 alunos utilizando o laboratório de janeiro a  dezembro.

Professora coordenadora: Ilaine Gehrke 

	OBJETIVO: Desenvolver atividades de pesquisa.

	RESULTADOS: Pesquisa.


	LABORATÓRIOS DO CURSO DE FARMÁCIA

	RESPONSÁVEL: Anderleia Lazzari Bones

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Contando com oito laboratórios, o Curso de graduação em Farmácia disponibiliza vários materiais e equipamentos, bem como uma adequada estrutura para que os discentes desenvolvam com êxito as atividades práticas necessárias ao bom aproveitamento das disciplinas. Os laboratórios são: Farmacotécnica e Cosmetologia; Hematologia; Farmacognosia; Imunologia; Farmacotécnica Homeopática; Ensaios Biológicos; Química Farmacêutica; Controle de Qualidade e Parasitologia.

	OBJETIVOS:

Proporcionar aos estudantes atividades práticas contemplando o que está proposto no Projeto Pedagógico do Curso.

	RESULTADOS: 

Nestes laboratórios foram desenvolvidas atividades de ensino (aulas práticas de graduação e pós-graduação e práticas de Trabalho de Conclusão de Curso – TCC), pesquisa, extensão e atividades de divulgação do Curso de Farmácia (Oficina de Géis).


	LABORATÓRIOS DO CURSO DE TECNOLOGIA EM ESTÉTICA E COSMÉTICA

	RESPONSÁVEL: Anderleia Lazzari Bones

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Nos Laboratórios do Curso de Estética e Cosmética são realizadas diversas atividades práticas, com o objetivo de preparar o aluno para o mercado de trabalho. O curso conta com três laboratórios: Laboratórios de Facial, Corporal e Capilar. São realizados, também, atendimento para familiares de alunos e comunidade externa, bem como atividades para divulgação do curso, como Profissional do Futuro.

	OBJETIVOS:

Proporcionar aos estudantes atividades práticas contemplando o que está proposto no Projeto Pedagógico do Curso.

	RESULTADOS: 

Nestes laboratórios foram desenvolvidas atividades de ensino, atendimento externo e divulgação do curso (limpeza de pele e maquiagem).


	LABORATÓRIO DE NUTRIÇÃO 

	RESPONSÁVEL: Adriane Huth

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Aulas práticas das disciplins do curso de nutrição, aulas práticas de curso de pós-graduação, experimentos e testes de preparações de TCCs de acadêmicos.

Atividades desenvolvidas fora do currículo da nutrição:

· Treinamento com merendeiras da SMED;

· Atividades desenvolvidas com alunos da EFA orientado pelas alunas bolsistas do laboratório;

· Grupo de gestantes;

· Atividades gastronomia.

	OBJETIVOS: 

· Proporcionar ambiente, tecnologias e equipamentos adequados para o desenvolvimento de atividades práticas;

· Capacitar os acadêmicos a partir do conhecimento e da prática para o exercício da profissão.

	RESULTADOS:
Os acadêmicos contam com ambientes adequados para sua formação e capacitação.
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